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Plano Regional de Emprego vai ser ahardado pelo Bloco 
de Esquerda em conferência de impreli$a 

BEABORDA 
PLANO DE 
EM PREGO 

o Bloco de Esquerda leva hoje a efeito uma conferência de imprensa, na qual vai 
anunciar qual a sua posição relativ.amente ao Plano Regional de Emprego. O evento 
tem lugar na sede daquele partido, na Rua do Castanheiro. 

PS não recomenda....-.... ~~OS 
emtempo de crise 
Deputados socialistm; pedem ao secretário das Finanças 
maiarrigorna concessão do avales 

ARQUIVO/AGOSTINHO SPÍNOLA 

Deputados estão solidários com os pedidos de mais verbas à República. mas acham que o Governo pode gerir melhor os recursos. 

É preciso investir , . . 
nas areas SOCIaiS 

No Orçamento de 2006 <<não há 
praticamente nada de novo». Por 
isso. o grupo parlamentar do PS su-

, geriu ao-Governo a concretização 
do prometido invéstimento na área 
social. através de programas contra' 
a pobreza. a toxicodependência e o 
alcoolismo. Maior investimento na 
Habitação. um complemento de 50 
euros para pensionistas que rece­
bem menos que o salário mínimo e 
protocolos de apoio às juntas de 
freguesia foram outras propostas. 

Miguel Fernandes Luís 
mfluis@dnoticias.pt 

agrupo parlamentar do Partido So­
cialista aconselhou, ontem, ? secre­
tário regional do Plano e Finanças 

a cortar «gastos supérfluos» que não se 
justificam em tempos de crise, exemplifi­
cando com a construção dos «dois ou três 
estádios» de futebol que o Governo pre­
tende apoiar ou dos «500 mil contos por 
ano» que são injectados no Jornal da Ma­
deira. Após o encontro com Ventura Gar­
cês, rela,cionado com a preparação do 
Orçamento de 2006, o líder parlamentar 
socialista, Bernardo Martins, referiu que 
na actual conjuntura «deve ser questio-

nado» o dinheiro que se pretende canali­
zar para mais estádios de futebol, quan­
do a Madeira não quis receber apoios da 
República para a construção de um está­
dio aquando do Euro'2004. 

Por outro lado, os socialistas enten­
dem que o Governo deve também ter 
mais rigor na concessão de avales,.«por­
que muito dinheiro se perde porque os 
privados não cumprem os pagamentos». 

. De resto, os deputados socialistas mani­
festam-se solidários com as pretensões 
da Madeira em reforçar as verbas que re­
clamam do Governo Central, mas acham 
que a Região «não vai ser prejudicada e 
não vão ser cortadas verbas em relação a 
inv«:!stimento regional». 

Polónia interessada no destino Madeira 
EmhaixadoremPortugal promete trazercamitiva para 
carJzecer a Região, 'f!1J início do próxirrw ano 

Patrícia Gaspar 
pgaspar@dnoticias.pt 

E
mbora admita que as 
ligações aéreas consti­
tuem, no imediato, 

um "estorvo" à expansão das 
relações turísticas, o embai­
xador da Polónia em Portu­
gal acredita que o destino 
Madeira tem todas as condi­
ções para se afirmar na rota 

dos visitantes polacos. - para fomentar relações turís-
Pela primeira vez na re- ticas entre o arquipélago e o 

gião, Janus Rydzkowski foi seu país. 
recebido ontem por Alberto «No futuro, com linhas 
João Jardim, líder do Gover- aéreas economicamente 
no Regional, e pelo ministro mais acessíveis, seráJ>ossível 
da República, Monteiro Di- trazer mais polacos», afir­
niz. No final dos encontros, o mou. 
diplomata declarou-se «mUÍ- Parajá, é o Algarve quem 
to satisfeito» com a informa-absorve o fluxo de turistas po­
ção . recolhida e prometeu lacos, Janus Rydzkowski 
mover os esforços possíveis promete, contudo, aprovei-

tar a presença de operadores 
e responsáveis do seu país 
na Bolsa de Turismo de Lis­
boa (BTL), a decorrer no iní­
cio do próximo ano, para ten­
tar trazê-los à Madeira. 

Outro dos objectivos do 
embaixador da Polónia em 
Portugal passa por criar 
uma representação consular 
na ilha, algo que não deverá 
acontecer no imediatõ. 

Orçamento deve apoiar 
sector da Habitação 
CDU vai projxJrfundo desoZiilariedade 
pamcomhatere:xr1usãoepobreza 

Miguel Fernandes Luís 
mfluis@dnoticias.pt 

a grupo parlamentar da 
CDU defenqeu, on­
tem, uma maior apos­

ta do Governo Regional na 
recuperação e reabilitação 
dos bairros habitacionais. A 
proposta foi transmitida ao 
secretário do Plano e Finan­
ças, numa audiência relacio­
nada com o Orçamento do 
próximo ano. 

De acordo com Edgar Sil­
va, no Funchal, Santa Cruz, 
Câmara de Lobos e Machico 
«há bairros cuja situação do 
ponto de vista social é parti­
cularmente preocupante», 
com a falta de investimento 
público a resultar na degra­
dação do parque habitacional 
e também da situação huma­
na de quem lá vive. «Chegá­
mos a um ponto extremo, de 
quase ruptura. Nalguns bair­
ros a polícia teme em lá en­
trar», sublinhou o líder da 
CDU, que exortou o Governo 
a apostar mais na resolução 
deste problema. 

Além disso, a CDU pre­
tende que o executivo pro­
mova mais a habitação e o ar­
rendamento sociais, pois «há 
carências extremas de gente 
que vive em barracas, em ca­
sas sobrelotadas e degrada­
das, sem o mínimo de condi­
ções de habitabilidade». 

Os deputados comunistas 
- concluíram também que a 

verba de 800 mil .euros ins­
crita no Programa de Investi­
mentos e Despesas de Desen­
volvimento da Administra­
ção Central (PIPDAC) para 
2006 «é insuficiente naquilo 
que devia dar à Região para a 

promoção das políticas de 
habitação». Neste sentido, a­
CDU pretende actuar ao ní­
vel da Assembleia da Repú­
blica e reivindicar junto do 
Governo central «no mínimo 
a duplicação das verbas que 
estão programadas». 

No âmbito da discussão 
do Orçamento de 2006 na 
Assembleia,Regional, a CDU 
vai propor a ' criação de um 
fundo de solidariedade para 
fazer face ao problema da po­
breza e da exclúsão sodal da 
Madeira, que afecta «23 por ' 
cento da população». «Numa 
situação em que o quadro na­
cional é de agravamento da 
crise, com repercussões na­
queles que são mais vulnerá­
veis do ponto de vista social -
aquéles que têm mais baixos 
rendimentos, reformados -, 
justifica-se a criação de um 
fundo de solidariedade com 
um envelope financeiro sufi­
cientemente forte para ter­
mos medidas de solidarieda­
de activa, para que não se es­
pere que esses grupos entrem 
em situações de ruptura e se­
jam relegados para as perife­
rias sociais», descreveu o lí­
der da CDU. 

TERESA' GONÇALVES 
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Câ111ara de São Vzcente inaugura sext~feira, 
em Ponta Delgada, U111a naua estrada 

Apesar de ainda estar numa fase de organização de serviços, a Câmara de São Vicente 
inaugura esta sexta-feira uma nova estrada na Segunda Lombada, freguesia de Ponta 

Delgada. Trata-se de uma obra concretizada em parceria com a Junta de Freguesia. 
PONTA DELGADA 
TEM NOVA 
ESTRADA 

Vasconcelos mandaavançar 
plano que muda São Vicente 
Presidente da Câmarajá trahalha na reestruturação 
visual da vila e dizquevaifazermais do queprorneteu 

, , " ARQUIVO/ RUí MAROTE 

Humberto Vasconcelos tem ocupado os primeiros dias de mandato com a reorganização dos serviços municipais. E já fez várias alterações. 

Miguel Silva 
msilva@dnoticias,pt 

O
novo presidente da Câmara de São 
Vicente já deu indicações para fa­
zer avançar o plano de reestrutura­

ção visual da vila. Humberto Vasconcelos 
disse, ontem, ao DIÁRIO, que a autarquia 
já está a trabalhar nesse projecto, que con­
ta ter concluído ao longo do próximo ano. 
Antes, virá o concurso de ideias com novas 
propostas para valorizar ó centro daquela 
freguesia sede de concelho. O objectivo" 
sintetiza o presidente, é dar «mais qualida­
de urbana à vila». 

Além do arranjo e do embelezamento 
de algumas zonas, o plano deverá paSsar 
pela apresentação de novos.equipamentos 
úrbanos, bem como pela substituição_de 
alguns dos já existentes, assume o autarca. 

Esta intervenção no centro de São Vi-, 
cente é uma das primeiras medidas do 
novo executivo. A equipa de Humberto 
Vasconcelos tomou posse no dia 28 de Ou­
tubro e os primeiros dias foram bcupados 
essencialmente com a reformulação dos 
serviços, em termos" físicos e pessoais. 

A Câmara de São Vicente já está 
a trabalhar no plano de 

reestruturação visual da vila. 
Humberto Vasconcelos quer mais 
,qualidade urbana e conta ter o 
projecto pronto no próximo ano. 

Agora, será dada atenção às questões 
que se prendem com o orçamento no 
qual também já trabalha a autarquia 
com o envolvimento do próprio presi­
dente e de cada um dos dois vereadores 
social-democratàs. 

Humberto Vasconcelos sublinha que 
«a primeira semana correu optimamen­
te», com várias transformações ao nível 
da presidência e de reorganização inter­
na. O presidente quer uma nova lógica 
de funcionamento e garante que a dispo­
nibilização do espaço antes ocupado pe­
las Finanças já permite uma melhor dis­
tribuição dos serviços de contal:Jilidade e 
administrativos, o que se repercute 
numa maior proximidade da Câmara 

com os munícipes. Mesmo assim, Vas­
concelos admite que continua a faltar · 
espaço, o que vai obrigar a algumas 
adaptações internas naquele edifício. 

SUPERAR o MANIFESTO 
Apesar de reconhecer que o novo 

exeéutivo ainda está em fase de adapta­
ção, Vasconcelos já tem propostas con­
cretas para a primeir~ reunião de Câ­
mara, que vai decorrer amanhã. Uma 
delas é o concurso público para a estra­
da dos Lamaceiros, na Boaventura, 
«uma grande obra», adianta. 

Depois das eleições autárquicas, o 
novo presidente da Câmarajá teve con­
tactos com o presidente do Governo, o 
secretário das Finanças e a Sociedade 
de Desenvolvimento do Norte. Vascon­
celos não adianta o que, foi acertado 
com aquelas entidades, mas garante 
que a equipa que lidera vai executar 
mais do que prometeu. «Nós vamos su­
perar o nosso manifesto eleitoral. Além 
do programa, que já é extenso, ainda 
vamos conseguir fazer mais algumas 
obras», garante. 

Duplicar verbas a duas Juntas de Freguesia 
Humberto Vasconcelos ponde­
ra aumentar as verbas a dis­
ponibilizar às Juntas de Fre­
guesia de São Vicente. O presi­
dente da Câmara reconhece 
que aquelas autarquias mere­
cem mais apoio municipal e 
tenciona ir ao encontro dessa 
realidade. Neste momento, o 
edil ainda não dispõe de núme- . 
ros concretos mas admite que 

em duas das três Juntas de 
Freguesia será preciso um re­
forço financeiro considerável, 
que pode chegar a representar 
uma duplicação das verbas 
que eram anteriormente dis-
ponibilizadas. ' 
O presidente da Câmara lem­
bra que a Junta de São Vicen­
te tem mais fatilidade por ser 
a sede de concelho, mas tem 

consciência que o mesmo não 
se verifica nas duas outras fre­
guesias: Boaventura e Ponta 
Delgada, com maior área de 

. intervenção ao nível da manu­
tenção de veredas. 
Vasconcelos percorreu todo o 
concelho durante a campanha 
eleitoral, mas já depois de to­
mar posse visitou a Fajã do Pe­
nedo, em Boaventura, com 

toda a equipa da Câmara e al­
guns técnicos. Este modelo de 
relacionamento entre a Câma­
ra e as Juntas vai repetir-se, 
promete o presidente da Câ­
ínàra, que nos próximos dias 
fará uma visita idêntica à Pon­
ta Delgada e depois a São Vi­
cente, «sempre na companhia 
do preSidente da Junta de Fre~ 
guesia». 

Nem auditorias 
nem gabinete 

"'Presidente recusa f1$ «sugestões» 
da aposújio epede ideias positivas 

Miguel Silva 
msilva@dnoticias,pt 

v; cair em "saco roto" as 
, três sugestões que os ve­

readores do PS tencio­
nam apresentar, amanhã, na 
primeira reunião da Câmara -
de São Vicente. João Carlos 
Gouveiajá anunciou, ao DIÁ­
RIO, que vai defender um es­
-paço para um gabinete da 
oposição e duas auditorias, 
uma à gestão financeira da Câ­
mara nos últimos quatro anos 

raS do passado e a problemas 
pessoais ou familiares». Por 
isso acredita que não é neces-e outra ao funcionamento do 

armazém municjpal. Confron­
tado com as sugestões do PS, 
Vasconcelos rejeita-as. 

O presidente da Câmara 
de São Vicente deixa claro que 
não vai «trabalhar com pro­
postas vindas na imprensa», 
mas sim com o que é apresen­
tado na'própria autarquia. «O 

" sário entrar «em especulação 
sobre auditorias», até porque 
o Tribunal de Contas já esteve 
em São Vicente pelo que «não 
há razões para dizer que há 

- vereador João Carlos Gouveia 
tem uma postura com a im­
prensa e. outra com a Câmara, 
mas nós' só vamos ter uma 
postura que é de apresentar 
propostas ou sugestões nas 
reuniões de Câmara». 

Além deste indicador, o 
edil deixa outro aviso: só vai 
ponderar «propostas positi­
vas. Tudo o que for para dene­
grir o concelho , não aceita­
mos». 

" O presidente da Câmara 
diz ainda que, até pela sua for- , 
mação de economista, se preo­
cupa com a questão das fin~ ­

ças, mas garante «rigor e 
transparência» na análise do, 
que é a situação económica da 
edilidade. «Vamos analisar 
calmamente tudo o que vem 
de trás», disse o autarca, mos­
trando-se distante de qualquer 
auditoria. «Não vamos tentar 
arranjar quezílias para a Câ­
mara que, como instit~Iição, 

não pode estar sujeita a guer-

problemas». . 
Num comentário mais po­

lítico, Humberto Vasconcelos 
explica que o objectivo de João_ 
Carlos Gouveia é «criar prota­
gonismo na imprensa e ter, vi­
sibilidade para enfrentar o seu 
opositor interno no PS, o dr. 
Jacinto Serrão». 

Também a suspeita em re~ 
lação ao funcionamento do ar­
mazém municipal é minimiza­
da pelo presidente. Para Vas­
concelos, Gouveia procura an­
tecipar-se depois de ter lido, 
no manifesto eleitoral do PSD, 
a intenção de avançar,com um 
armazém mais moderno, que 
será '«controlado ao milíme­
tro» e ficará instalado no Par­
que. Industrial. Aliás, acres­
centa que Gouveia «não tinha 
manifesto eleitoral» e que dois 
dos seus candidatos «desisti­
ram» antes de tomar posse. 
Isso demonstra que «a equipa 

, está desagregada», acm.a. 
A sugestão de um gabinete 

para a oposição deverá ser 
igualmen,te rejeitada. Vascon­
celos lembra que a Câmara 
continua a ter falta de espaço. 

Cultutâ fica COm o presidente 
O presidente da Câmara de 
São Vicente vai assumir tam­
bém o pelouro da Cultura. 
Esta é uma das principais al­
terações do novo executivo 
em relação ao modelo seguido 
por Duarte Mendes nos últi­
mos quatro anos. 
Quanto ao resto da gestão 
municipal mantém-se "a distri­
buição do anterior mandato, 
exactamente com os mesr,nos 
dois protagonistas. Ou seja, 
Silvano Ribeiro continua res- ' 
ponsável pelo Ambiente e 
João Monte fica com as 

Obras Públicas. 
Bem diferente vai ser o gabi" 
nete do presidente. Além'das 
mudanças físicas iniciadas ao 
longo dos últimos dias, passa 
a ter novos colaboradores di­
rectos. É o caso do chefe de 
gabinete António Dias, ex-as­
sessor da comissão instalado­
ra do'município de Odivelas, 
que vem ocupar um cargo que 
não existia na anterior verea­
ção. O gabinete de Humberto 
Vasconcelos passa a contar 
também com Maria livra­
mento como adjunta. 
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Vereador do Partido Socialista na CârnaraMunicipal da Ribeira 
I?rava apresenta olrject:ivos do.gabinete de apaio ao munícipe 

APRESENTAÇÃO 
DO GABINETE 
DO MUNíCIPE \ 

Rui Caetano, acompanhado pela direcção concelhia local, pela direcção do P.?/M, 
apresenta hoje os objectivos e o horário de funcionamento do Gabinete do Munícipe, 
que ficará situado na Rua Padre Álvares, nº 8, junto ao Largo de Herédia. 

Autarcas -elegem sexta-feira 
nova direcção daAMRAM 
Primeiro encontro entre os actuais presidentes de Câmara 
vai decidir qunl o modelo de eleição a seguir 

ARQUIVO/MANUEL NICOLAU 

Se prevalecer o modelo apresentado por Savino Correia, o próximo presidente'da AMRAM será o edil de Santana Carlos Pereira. 

. Miguel Silva 
msilva@dnoticias.pt 

os onze presidentes de Câmara 
vão eleger sexta-feira, durante a 

. manhã, a próxima direcção da 
Associação de Municípios da Região Au-' 
tónoma da Madeira 

A convocatória, assinada pelo presi­
dente da Câmara da Ribeira Brava Is­
mael Fernandes, é clara quando se refere 
à eleição dos novos corpos directivos. No 
entanto, não especifica que modelo será 
seguido. Ou seja, se a eleiçãO' vai ser por 
proposta de uma equipa que se candida­
ta, ou se a Associação dará seguimento 
ao que foi decidido por unanimidade 
numa das últimaS reuniões do mandato 

Falta saber se a eleição será 
de acordo com o modelo antigo 

ou por ordem alfabética. E se será 
Santana ou Calheta a iniciar a 

presidência rotativa. 

presidência Se for essa a decisão, Santa­
na é a Câmara que se segue e será Carlos 
Pereira o presidente. Mas também háau­
.tarcas que defendem que, sendo a ordem 
alfabética um modelo novo, seja a Câma­
ra da Calheta a iniciar as presidências ro­
tativas através de Manuel Baeta. 

Segundo apurou o DIÁRIO, estas 
de Savino Correia e que aponta para pte- questões estão em aberto e vão ser discu­
sidências rotati~as, seguindo uma ordem . tidas pelos autarcas na reunião de sexta­
alfabética. feira Aliás, o facto de haver três presiden-

Além desta dúvida persiste uma ou- tes que participam pela primeira vez 
tra Por ordem alfabética a próxima presi- numa reunião daAMRAM ajuda a justi­
dência será ocupada por Santan,a ou pela ficar nova discussão sobre esta matéria: 
Calheta? Esta questão, parecendo menor, Desse debate pode resultar a anulação da 
tem dividido alguns aut;l.rcas. Há quem decisão anterior ou a opção por aceitar 
considere que a ordem deve seguir a par- que a próxima presidência pertence a 
tir de Santa Cruz, que deteve a última Santana, como queria Savino Correia. 

30 anos de autonomia assinalados em Lisboa 
Grupo de mm1eirenses vai pramover debates solire 
a transição entre 74 e 76 

Sérgio Gouveia, em Lisboa 
sgouveia@dnoticias.pt 

os ma,dejrenses radica­
dos em Lisboa, pelo 
menos aqueles que se 

juntam mensalmente no res­
taurante do Teatro Aberto, 
quérem assinalar, em 2006, os 
30 anos do estatuto autonó­
mico. Têm por isso a ideia de 
promover debates que façam 

luz sobre o período de transi­
ção entre a revolução de 74 e a 
nova realidade estatutária de 
76. Os organizadores dos en­
contros na capital, aproveitan­
do o jantar desta última se­
gunda-feira, já pediram aos 
presentes sugestões de possí­
veis oradores que possam dar 
o seu testemunho. Trata-se de 
um período, cop.forme obser- . 
vou João Abel de Freitas, onde 

impera a "nebulosidade" do 
. ponto de vista histórico. As es­

cassas publicações existentes, 
acrescentou, são ainda por 
cima "muito Pouco cientificas". 

No jantar-debate deste 
mês, com a conversa a andar à 
volta da comunicação social, o 
convidado foi Paquete de Oli ~ 

veira,justamente um dos pro­
tagonistas da época 

Entre 74 e 76, o actual pro-

fessor e sociólogo também di­
rigiu o DIÁRIO. "Um período 
terrível", confessou. É que . no 
pós-25 de Abril o nosso jornal 
"foi ocupado militarmente vá­
rias vezes". A resenha histórica 
feita por Paquete de Oliveira, , 
que começou em 1821 com o 
"Patriota Funchalense~ ficou 
mesmo por meados dos anos 
70 do século XX. Alegou des­
conhecer em profundidade a 

BE quer saber se a Região consegue lidar com eventuais pragas. 

BE estranha silêncio 
à voltados mosquitos 

Patrícia Gaspar 
pgaspar@dnoticias.pt 

um problema político e que 
não estão em causa os técnicos 
de saúde. 

i\:
<deSOrientação» das «Este é um problema po­

- entidades regionais na lítico da responsabilidade do 
estão das questões as- Goyemo através da Secretaria 

sociadas à gripe das aves e à dos Assuntos Sociais», enfati­
identidade do surto de mos- zou Violante Matos. 
quitos detectado, recentemen- Sendo a Região um ponto 
te, em Santa Luzia constituem de paragem para barcos pro­
dois dos argumentos que leva- venientes de várias partes do 
ram o Bloco de Esquerda (BE) Mundo - e estando sujeita a 
a solicitar, ontem, uma audi- entrada de espécies não endé­
ção parlamentar sobre o esta- micas - a representação par­
do da Saúde Pública lamentar do Bloco queJ saber 

Em conferência de im- quais os mecanismos de pre­
prensa, os dirigentes "bloquis- venção e os planos de contin­
tas" manifestaram-se bastante gência face às potenciais pra­
apreensivos quanto à capaci- gas, designadamente no que 
dade de actuação da Madeira concerne. a instalações de qua­
face à disseminação de uma rentena e aos meios de acção. 
eventual praga e consideraram «Tem de haver uma coor­
enigmático «tanto segredo» à denação em termos de Saúde 
volta dos resultados das análi- Pública porque a prevenção 
ses realizadas aos insectos envolve várias entidades», 
oriundos dos trópicos. alertou Violante Matos. 

Violante Matos define As críticas estenderam-se 
como particularmente preo- à autoridade sanitária, com a 
cupante a «desorientação» "bloquista" a considerar 
revelada pelo Governo e pela «inadmissível» que o director 
Direcção Regional de Saúde do Centro de Saúde do Bom 
Pública que, acusou, não sou- Jesus não tenha a especialida­
beram apaziguar ou informar ~ de em saúd~ pública. 
correctamente os madeirenses ' . «Porque é que temos auto­
a propósito da gripe das aves. ridades sanitárias em Câmara 

À semelhança da bióloga, de Lobos e não as temos no 
também Paulo Martins fez Funchal», questiona a porta­
questão de lembrar que este é voz do BE. 

realidade informativa madei­
rense que vai desses dias até 
hoje, para justificar a impossi­
bilidade de dar a correspon­
dente opinião. 

PosiçãO que manteve mes­
mo quando confrontado com 
a alegada perda de qualidade 
da imprensa regional e o ale­
gado controlo pelo actual po­
der político. Optou sempre 
por uma leitura dos problemas 

à escala nacional. 
Apesar dos muitos proces­

sos administrativos que apa­
nhou enquanto jornalista nos 
tempos da'ditadura, Paquete 
de Oliveira deiXou a impressão 
de que a informação na Ma­
deira beneficiou de uma cen­
sura mais branda. O fuso ho­
rário e o clima familiar do ar­
quipélago ajudaram, no seu 
entender, a tal tolerância 
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Alcançar a meta de 50% dos madeirenses com cursos superiores 

- é um dos oljectivos traça1ios, no horizonte do ano 2013 

A optimização do percurso educativo-profissionalizante dos jovens madeirenses, 
em parceria com asfamnias, e a subida significativa dos níveis educativos 

e formativos, é uma das metas a atingir durante o período 2007-2013. 
PLANO DEPOSITA 
FORTE ESPERANÇA 
NA EDUCAÇÃO · 

Plano de Desenvolvimento 2007-13 
aberto a sugestões da popul . ~~~ ... 
Numa iniciativa inédita, o secretário do Plano eFinançm decidiu 
svhmeter 0l!.DES aos cantributos e sugestões do cidndão camum 

'Universidade da Madeira 
com responsabilidades 

Os objectivos estratégicos da 
inovação, do empreendedo­
rismo e do desenvolvimento 
da sociedade do conhecimen­
to, amplamente focados no 
PDES 2007-13, implicam 
também a valorização do pa­
pei e das responsabilidades 
que «são necessariamente 
cometidas à Universidade da­
Madeira» que serão «neces­
sariamente» colocados ao 
serviço do desenvolvimento 
da Região. 
O documento, que ainda está 
em fase de projecto: realça 
que «é indispensável>, a cria­
ção de condições que asse­
gurem uma «maior eficácia 
. da acção» da mais jovem uni­
, versidade pública portugue-

sa. Isto tendo em vista que a 
Madeira seja, «cada vez 
mais», uma Região do Conhe­
cimento e da Inovação. 
Neste particular, merecem 
referência o projecto "Ma­
deira Região do Conheci- . 
mento 2010" e a criação de 
uma escola de competências 
de prestígio internacional na 
área do Turismo. . 
O documento que está a ser 
elaborado des~e Junho de 
2004 refere também, nou­
tro âmbito, a necessidade de 
desenvolver redes locais de 
banda larga, por forma a que 
o seu acesso esteja disponí­
vel em toda a Região. É a 
medida que dá pelo nome de 
"Banda Larga para Todos". 

ARQUIVO/AGOSTINHO SPÍNOLA 

Ventura Garcês decidiu "ouvir" a população antes de definir a estratégia e as prioridades de desenvolvimento da Madeira. 

Agostinho Silva 
asilva@dnoticias.pt 

~
é ao final deste mês de No­

vembro qualquer madeiren- . 
e poderá dar o seu contribu­

to ou sugestão paI'a a definição final 
do PDES-Plano de Desenvolvimen­
to Económico e Social, para o perío­
do 2007-2013, confirmou o PIÁ­
RIO junto do secretário regional 
Ventura Garcês. 

A partir de hoje o projecto do 
PDES está disponível para consulta 
no sítio do Governo Regional 
(www.gov-madeira.pt). podendo os 
comentários e sugestões serem en­
viados por correio electrónico. 

A abertura deste importante do­
cumento aos contributos dos cida­
dãos- que demonstrarem interesse 
nessa participação, é um dos propó­
sito que Ventura Garcês fez questão 
de implementar. Trata-se 'de uma 
iniciativa inédita, a este, nível, sem 
que haja qualquer obrigação para 
tal, tendo merecido a plena concor­
dância do presidente do Governo. 

A concepção do PDES 2007-
2013 teve início em Junho do ano 
passado, tendo a Secretaria Regio­
nal do Plano e Finanças contado, 
nesta primeira fase, com o «envolvi­
mento empenhado de representan­
tes de inúmeras entidades públicas 
e privadas, representativas de todos 
os sectores de actividade da Região 
Autónoma da Madeira», assegura o 
governante ao DIÁRIO. 

RITMOUE CRESCIMENTO É 
«DESÍGNIO ESTRATÉGICO» 

. O documento estratégico tem 
um horizonte temporal que coinci­
de com o próximo Quadro Comuni­
tário de Apoio. O seu primeiro pon­
to define com clareza qual é o pro­
pósito orientador de toda a estraté­
gia: "A Região Autónoma da Madei­
ra assume o desígnio estratégico de, . 
no horizonte 2013, manter ritmos 
elevados e sustentados de cresci­
mento da economia e do emprego, 
assegurando a protecção do am­
biente, a coesão social e o desenvol­
vimento territorial". 

2013 

· ·.des P P'"o de D ..... vo'''m.n<o 
Econ6mico é Social da . 
Região A!Jt6ooma da Madeira 

Nesse sentido, essas "priorida­
des estratégicas" consagradas pelo 
PDES abarcam a inovação, o em­
preendedorismo e a Sociedade do 
Conhecimento; o desenvolvimento 
sustentável; o potencial humano e a 
coesão social; a cultu~a e o patrimó­
.niõ; e a coesão territorial e <? desen­
volvimento equilibrado. 

Já o turismo, as outras activida­
des económicas nos sectores da 
Agricultura, Pesca, Indústria, Co­
mércio e Serviços, as infra-estrutu­
ras públicas e equipamentos Golecti-
vos, e a "governação regional e sub­
regional" constituem as «priorida-

Ao nosso jornal, o secretário re- des temáticas» aludidas por Ventu­
gional Ventura Garcês acrescenta ra Garcês. 
que a «prossecução deste desígnio «A concretização destas priori­
estratégico, tendo em conta a situa- dades' estratégicas e temáticas no 
ção económica e social que caracte- horizonte 2013, não só viabilizará a 
riza a Região Autónoma e as altera-o consagração do desígnio estratégico 
ções ocorridas na envolvente exter- definido, como também a prossecu­
na do processo de desenvolvimento, , ção de outros grandes ObJectivos», 
determina a estruturação do Plano _ confia o secretário do Plano e Fi­
de Desenvolvimento Económico e nanças. 
Social ém grandes prioridades es- Os «outros grandes objectivos» 
tratégicas etemáticas». a que se refere o gove,rnante têm a 

ver com à necessidade de assegurar 
níveis ' elevados e sustentados de 
~rescimento económico e do empre­
go com base «na inovação, no em­
preendedorismo e na sociedade do 
conhej::imento», bem como assegu­
rar a 'sustentabilidade das finanças 
pÓ.blicas regionais. ' 

Promover o desenvolvimento 
sustentável, conciliandp a promo­
çã? do bem-estar social e económi­
co' com a protecção e o aproveita­
mento racional dos valores e recur- ' 
sos naturais endógenos, bem como 
garantir o aumento significativo dos 
níveis educativos e formativos da 
população, são outros grandes ob-

jectivos. 
Após a filtragem e aproveita­

mento das sugestões que venham a 
ser feitas ao documento, Ventura 
Garcês pretende fazer aprovar a yer­
são final do PDES em Conselho de 
Governo. O docúmento será depois 
enviado para aprovaçãó pelo Parla­
mento madeirep.se deppis de reco­
lhido o parecer do Conselho Econó­

. mico e Social da RAM. 

PUBUClDADE 

DE 
.VlsAOGMDS 

t; • 
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Mulf:Í:bancos 'Jara de serviço" na cidade do Furichnl 
sol~ontem pelaSIBS 
Um problema informático no nó de ligação entre a central e os multibancos colocou 
fora de serviço várias máquinas multibanco no Funchal. Segundo a SIBES, empresa 
que gere o sistema l1)ultibanco, o problema já está solucionado. 

Protocolo foi assinado ontem na autarquia do Porto Moniz. 

Universidade analisa 
. trigo do }Jorto Moniz 
Protocolo visa aumentara produção 
e melhorar o rendimento 

Sónia Gonçalves 
sgoncálves@dnoticias,pt 

Arniversidade da Ma­
_ . deira vai analisar as 

iferentês sementes 
de trigo que se, produzem no 
Porto Moniz para indicar 
aos agricultores qual é -a 
mais indicada para a zona. 

, O objectivo é que, atra­
vés do projecto "Germoban­
co Agrícola da Macaroné­
sia", se continUe a produzir 
trigo no Porto Moniz, conse­
guindo-se assim aumentar o 
rendimento. dos agri<;ultores 
e introduzindo a produção 
deste cereal no circuito tu­
rístico e comercial do conce­
lho. ' 

Para tal, a Câmara Mu­
nicipal assinou ontem um 
protocolo com os parceiros 
sócios na Madeira do pro­
jecto conjunto entre a Re­
gião, os Açores e Canárias. 

Comp nos explica o pre­
sidente da autarquia, Ga-

, briel Farinha, pelo envelhe­
cimento da população e por 
falta de meios, o trigo dei­
xou de se produzir no Porto 
Moniz. Por isso, foi cons­
truído um moinho, «'numa 
zona, turística, mas dentro 
de uma área agrícola». 

Assim, a produção agrí­
cola começou a aumentar e, 
para dar «um salto qualita­
tivo», investigadores especí­
ficos vão analisar os tipos de 
sementes e determinar qual 
é o tipo de trígo mais indica­
do para fazer sopa e pão. . 

É que o aumento da.pro­
dução do trigo fez com que o 
sector hoteleiro se mostras­
se interessado em «incluir 
estas matérias-primas nos 
produtos que _eles fabri­
cam». Desta forma, cómo 
refere Gabriel Farinha, «fe­
cha-se um ciclo»: o agricul­
tor tem maior produção, por 
ser uma semente mais resis­
tente, e a hotelaria' oferece 
um produto de qualidade. 

Inclui: 
i Passagem aéreo, tarifo residente na PJr luxO!. i ou PortUgÓlía + 1 noite em quarto dUplo 

no Hotel Marques de 56 **" . i + 1 dia de'rent-<1-éar + seguro de viagem 
ii NQO inclui toxQS, Sujeito a disponibilidade 

J 
! 

t .. 

__ df>~~ · l4tCNI200c;6Q 

io',z...:o.z · r!!lo291 200691 
~C.~H ..... I.jJ · Tel.:l:919~569 

vt~ndy""," 

Reservas: 809509809 • BLANDY 
traveI 

Modernizar meios para 
facilitar a inteIVençao 

RUI MAROTE 

As Jornadas de Modernização dos Serviços de Acção Social juntaram membros da Região e das Ilhas Canárias (Candelária). 

Ana Luísa Correia 
acorreia@dnoticias.pt 

os processos de modernização 
, . . e renovação têm sempre o < < . objectivo de facilitar a inter~ 

venção». A afirmação é de Conceição Es­
tudante, secretária regional dos Assuntos 
Sociais, que ontem presidiu ao encerra­
mento das Jornadas de Modernização dos 
Serviços de Acção Social. 

Numa iniciativa que reuniu não só os 
responsáveis por este projecto ao nível re­
gional, assim como os representantes do 
projecto similar das Ilhas Canárias, a go­
vernante sublinhou a importância de so­
luções como estas para a organização e 
partilha de informação, dentro da área · 

~mlJndD !!e: 

dos Assuntos Sociais. 
, Porém, sublinhou, «ao mesmo tempo 

que fico impressionada com o grau de de­
talhe, fico preocupada no que diz respeito 
à sua correcta utilização»,já que os técni­
cos deverão aprender a usar esta ferra­
menta de trabalho «de forma expedita, 

, porque de modo algum vamos prejudicar 
o.nosso tempo de contacto com o utente». 
Conceição Estudante referiu ainda a ne­
cessidade de'existirem'sistemas de segu­
,rança da informação muito rigorosos. 

A sua outra preocupação relaciona-se 
com a partilha de infoqnação com outras 
estruturas dentro da área dos Assuntos 
Sociais, «de forma a que o utente não te­

·nha de repetjr os seus dados quandó pas­
sa de um sector para outro», algo que será 

evitado com este novo projecto de moder­
nização. 

Carlos Andrade, director de Serviços 
de Promoção de Acção Social, explicou 
que o projecto teve por objectivo reunir os 
dados informativos acumulados e infor­
matizar o sistema, criando uma fen:amen­
ta que os técnicos utilizassem para regis­
tar a informação e pudessem aceder à 
mesma de forma célere, por forma, a que 
os processos se realizem mais facilmente. 

. Relativamente aos próximos passos, o 
processo passará pela «formação dos téc­
nicos, implementação do próprio sistema 
e criação de estruturas para rentabilizar o 
próprio sistema»: Carlos Andrade subli- ' 
nhou ainda que a protecção dos dados 
-está garantida neste sistema. 

PUBLICIDADE STAD denuncia 
salários em atraso 
Sindicato pede à inspea;ão para 
intervirjunto da 'Mega&gUra" 

O Sindicato dos Tràba­
lhadores de Serviços 
de Portaria e de Acti­

vidades Diversas CSTAD) re­
quereu a intervenção da Ins- . 
pecção Regional do Trabalho 
junta çla empresa "Megase­
gura': a qual acusa de não pa­
gar salários referentes ao inês 
de Outubro deste ano, nem 
de ter prestado qualquer ex-

plicação sobre este facto. 
Em comunicado', a estru­

tura sindical acusa igual­
mente a empresa de discri­
minação, uma vez que pagou 
a alguns trabalhadores e não 
pagou a outros. Apela ainda 
a um maior empenhamento . 
da Secretaria dos Recursos 
Humanos neste tipÜ'--de si­
tuações. 
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Celebração de protocolo entre,aAssociação deAgricultores e a 
Junta de Freguesia do,Jardim da Serra, Câmara de Lobos 

Acordo tem por objectivo uma parceria ao nível do projecto Germobanco Agrícola da 
Macaronésia, que envolve também as Canárias e QS Açores. O projectq é, 

desenvolvido na Região pela Associação de Agricultores e pela UMa. 

Susp~ita d~ ~O$~postocoloca 
PohCla JudiClana no terreno 
Ex-fRlSaureiro do GR e clufo da di~ão.financeira dos 
Fuiulos Comunitários vê casa incendiada, erriPorto Santo 

Rosário Martins 
rmartins@dnoticiás,pt 

N a madrugada do dia 30 de Outubro 
- transacto, um incêndio acabou por 

, destruir: uma moradia de um particu­
lar, em Porto Santo. À partida, tratar-se-ia de 
um lamentável acidente, não fossem os fortes 
indícios que as autoridades policiais dispõem 
e que apontam pàra fogo ,posto, o que tem 
chainado ao terreno a intervenção dos agen-
tes da Polícia Judiciária. . 

. A moradia" construída há dois anos, pro­
priedade de um ex-tesoureiro do Governo 
Regional e actual responsá-

tadas para o Incêndio a partir do momento 
em que tocou o alarme da moradia, tendo os 
Bombeiros chegado ao local 40 minutos de­
pois. DÇl cruzamento de informações entre os 
Bombeiros e a Polícia de Segurança Pública, 

. os agentes da Polícia Judi,ciária registaram o 
tacto de existirem telhas deslocadas do seu 
habitual local, o que leva a deduzir que tivesse 
havido a entr!!:da de alguém na moradia a ' 
partir do telhado. Também a: Corporação de 
Bombeiros que prestou assistência descarta a 
hipótese de ,ter havido um curto~circuito, em­
bora o contador estivesse 1 ~9a do. , ' 

Dados obtidos pelo DIARIO junto depo­

, vel pela divisão financeira 
do IQstituto d~ Gestão de 
FundoS Comunitários, inte­
grava o complexo habita- ' 
cional da Quinta do Salga,­
do, uma área onde habitam 
igualmente vários turistas . 
que também se queixam 

Estima-se que o montànte 
dos,prejuízos decorrentes 

deste incêndio oscile 

pulàres que conhecem o 
proprietário e a respectiva 
moradia alvitram que, ria 
génese deste acidente; pos­
sam estar desavenças ao ní­
vel de negócios, já que é co­
nhecida a actividade em­
presarial do dono da casa. 
Porém, a perplexidaàe é ge-

entre os 75 e os 
100 mil euros 

dos súbitos sinais de insegurança que se têm 
vindo a notar na zona. , 

O DIÁRIO contactou o proprietário da 
casa onde deflagrou o incêndio, mas este pre­
feriu não prestar declarações, argumentando 

" ' que o processo de inquérito está a seguir os' 
seus trâmites na justiça. Apesar de constar 
publicamente que está a ser alvo de àmeaças, 
telefonemas anónimos e outros actos de per­
seguição, o próprio desmente tudo isso. É 
certo que a situação presente não lhe inspira 
tranquilidade face a um acto que não 'encon­
tra explicações, mas espera pelo apuramento 
das responsabilidades, deixando claro que a 
sua privacidade e a da sua família não têm 
sido beliscadas. 

ral face à hipótese de alguém poder vir a re­
solver possíveis quezílias empresariais, dei­
tando fogo à casa do vizinho, um acto que é 
visto como «terceiro-mundista». 

O certo é que a parte interior do imóvel, 
reservado às férias da família na Ilha Doura­
da, ficou destruído e o montante do prejuízo 
oscila entre os 75 e os 100 mil euros. ' . 

Neste momento, ó DIÁRIO sabe que a 
P.J. conduz o processo de inquérito, pelo que 
as informa,ções à comunicação social são nu­
las, embora se saiba que os agentes estiveram 
no local e recolheram dados importantes para 
a investigação. Da parte da vítima, é imperio-

PARCERIA PARA 
O GERMOBANCO 
AGRÍCOLA 

COLOMBO PRESS 

As autoridades competentes foram aler-

. so que se faça justiça, em nome também da 
segurança dos seus familiares, com grandes 
afinidades ao Porto Santo. . São cada vez mais fortes as suspeitas de fogo posto na moradia do quadro do'Governo Regional. 

Sistemas articulados 
Vontade política e operaciorw1 para 
articular SICOSEDMA ao SIRESP 

Emanuel Silva 
esilva@dnoticias,pt 

E
xiste vontade política e 
coordenação operacio­
nal para articular o Sis­

tema Integrado de Comunica­
ções, Emergência e Defesa da 
Madeira (SICOSEDMA) ao 
Sistema Integrado das Redes 
de Emergência e Segurança de 
Portugal (SIRESP). 

A garantia foi ontem dei­
xada pelo presidente do Servi­
ço Regional de Protecção Civil, 

José Maria Gouveia na pales­
tra do Rotary Clube do Fun­
chal sobre "rede de comunica­
ções da RAM': 

Recorde-se que, há um 
mês, o MinIstério da Adminis­
tração Interna, em resposta 
aos 3 deputados do PSD-M na 
Assembléia da República, ga­
rantiu que «acompanhá com 
particular interesse» o projec­
to da Regiãó. -

José Maria Gouveia asse­
gurou a inter-operabilidade 
dos dois sistemas e destacou o 

esforço da Região, através dos 
projectos Interreg II B e Tetra­
cam, para que a rede analógica 
de comunicações seja· substi­
tuída por qma modema rede 
digital. 

Um esforço que foi acom­
panhado pela República, atra­
vés do Miriistério da ' Defesa, 
que apostou na rede de trans­
.porte com o projecto Sicom e 
do Governo Regional, através 
de uma investimento dissemi­
nado nas estações base de co­
bertura da RAM. 

PUBLICIDADE 

Ef\IPIU:SA REPI·U :SE", L\"'I'E I>E 1i\IPORT ,\"'I'E 
i\lARC.\ 1 "'I'ER", \CIO" ,\1. 1>(,: PROIH 'TOS 1)1<: 

ELI·:CrRÓ",I(' .\ DF CO",Sl ' '10 

ADMiTE: · 

MIF , 
FUNCIONARIOS DE· LO.JA' 

PART~TIME ou FlrLLTlME 

REQUISITOS PREFERENCIAIS: 
-)2" ANO 

- Conhecimentos de informática 
-Experiênci.a na área de Vendas 
- DisponibiUdade para trabalhar por turnos 

CONDIÇÕES: , 
. - Remuneração Compatível com níyel de experiêucia 

Enviar currlculum Vitae para o nO 151327 
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Escola Básica e Secundária GançalvesZarco.distinguida 
comBandeira Verde-Eco-Escola devido a trahalho de alunos 

CMF FOI TAMBÉM 
GALARDOADA 

COMO PARCEIRA 

Distinção insere-se no Progrâma Eco-Escolas, desenvolvido pelos serviços para 
a Educação Ambiental e pela Associação Bandeira Azul da Europa. Ó município 
do Funchal foi galardoado como parceiro Eco-Escola 2005. 

NetMadeira contabilizou 
em Outubro 17.533 ligações 
Empr~a tem 63% do mercado e quer continuar a ser líder. 
Para isso ~tão a ser feitos noiJos inv~timentos no terreno 

58% clientes digitais 
Os investimentos que agora 

. arrancam no terreno para 
melhorar o serviço prestado 
aos actuais e futuros clien­
tes da NetMadeira são a se­
gunda grande tarefa que a· 
empresa detentora da Ca­
boTV Madeirense leva a 
efeito este ano. _ 
Nuno Aguiar confidenciou 
ao DIÁRIO que este foi um 
. ano atípico, dado que a em­
presa teve que fazer face ao 
cumprimento do protocolo 
para levar à população os 
canais de televisão nacio­
nal. 
Uma tarefa que está quase 
terminada, restando apenas' 
cerca de mil pessoas ainda 
em lista de espera. 
Num ano dito normal, a 
Cabo TV madeirense 

intala cinco mil novos clien­
tes, e mais sete mil digitais . 
Nos últimos meses, a em­
presa instalou acima de 15 
mil pacotes zero, para aces­
so unicamente aos canais 
nacionais, e outros tantos 
de clientes que passaram do 
analógico para o digital. 
Aliás, é de referir que 58% 
dos clientes da Cabo TV são 
já assinantes do pacote digi­
taI. Tudo isto obrigou a um 
grande esforço por parte da 
empresa e dos seus activos. 
Agora, as atenções vãp vi­
rar-se para a NeTMadeka, a 
'par com outro dos objecti­
vos da empresa, que é o de 
cobrir todos os concelhos 
com a rede "wireless". Ou 
seja, com a badalada Inter­
net sem fios. 

A NetMadeira está a realizar várias obras no terreno, que deverão estar concluídas dentro de. quatro meses. 

Raquel Gonçalves 
rgoncalves@dnoticias.pt 

AEetMadeira tem, neste mo­
mento, 63% do mercado de 
cesso à Internet. 

, No final do mês de Outubro esta­
vam contabilizadas 17.533 ligações 
activas, que podem representar um 
total de cerca de 40 mil utilizadores 
diários. O número de ligações tem 
aliás vindo a crescer de forma signifi-

/ Cativa, se tivermos em linha de conta 
que no fim de 2004 existiam 14.738 
ligações activas, as quais eram já de 
15.920 em Junho de 2005. Em Ou­
tubro este número subiu para as 
I7.533 ligações. 

Nuno Aguiar garante que a em-

presa não quer parar por aqui. O ob­
jectivo é manter a liderança e au­
mentar o número de clientes. Sabe 
que está num sector de concorrência 
aberta, daí que a posição a assumir 
seja a de apresentar um produto con­
correncial com os restantes que estão 
no mercitdo: 

A posição de liderança não envol­
ve uma postura autista. Os responsá­
veis pela N etMadeira estão conscien­
tes que existem arestas a limar. Co­
nhecem as queixas de que o serviço é 
lento em algumas localidades. Dai 
que estão já-a decorrer no terreno 
uma série de acções de melhoria. 
Concretamente o lançamento de no­
vas fibras, novos "cable routers" para 
aumentar a capacidade da rede in-

RUI MAROTE 

Lançamento de novas fibras, 
novos "cable router", aumento 

da capacidade da rede, 
alterações ao "Data Center" 
são algumas das medidas. 

. terna, alterações ao "Data Center", 
aumento da largura de banda e uma 
nova página da NetMadeira. 

Nuno Aguiar refere que este pa­
cote de acções começou já a dar fru­
tos, nomeadamente em virtude da 
nova fibra instalada na zona do Cani­
ço e na Penteada. Sendo ainda de re­
ferir a instalação de novos "cable rou- . 
ters" e o aumento da capacidade. 

. Contudo, este é um trabalho que 

vai decorrer ainda nos próximos qua­
tro meses, após os quais as melhorias 
serão sentidas por um número cada 
vez maior de clientes. 

Nuno Aguiar ressalva, no entan­
to, que a lentidão da NetMadeira não 
é uma situação geral. Embora a em­
presa tenha consciência de quealgu­
mas pessoas a recebem de forma 
mais lenta. Um facto que pode estar 
relacionado com o tipo de utilização 
.que determinados clientes fazem da 
"net", mas que também encontra 
fundamento no tipo de serviço que é 
disponibilizado, o qual se faz numa 
óptica de tarifa plana. Um tarifa que 
permite utilização ilimitada por pre­
ço fixo, e no âmbito da qual é preciso 
garantir o melhor serviço a todos os 

clientes, independentemente das uti­
lizações que se fazem. 

Daí que reconheça que alguma 
da lentidão por vezes verificada pode 
«ser culpa nossa», mas pode depen­
der de outros factores pontuais ao ní­
vel dos computadores pessoais de 
cada utilizador. 

Porque as origens podem ser vá­
rias, Nuno Aguiar apela a que os 
clientes com problemas contactem 
as empresa no sentido da s'ua solu­
ção. Os novos investimentos vão re­
solver parte das situações, mas po­
dem persistir problemas pontuais, 
aos quais a NetMadeira quer dar res­
posta. Para já, está em equação o 
alargar do período de atendimento 
ao público. 

"Pragà' dos mosquitos não está debelada 
Rosário Martins 

rmartins@dnoticias.pt 

Técnicos tentam circunscrever os mosquitos à área onde surgiram. 

os serviços da Direcção 
Regional de Planea­

. mento e Saúde Públi­
ca estudam a hipótese de 
contratar os serviços de uma 
empresa regional vocaciona­
da para a desinfestação de 
mosquitos, num prazo muito 
mais alargado, nesta cidade, 
por forma a evitar a reinci­
dência da "praga". 

No entanto, o vereador da ca, há brigadas diárias no ter- eliminando os mosquitos, tal 
Câmara Municipal do Fun- reno com a missão de desin- como o DIÁRIO tem vindo a 
chal com o pelouro do Am- festar os arruamentos públi- noticiar. Costa Neves não en­
biente deixa claro que «esta cos, 'particularmente as zonas tra em alarmismos, mas es­
"invasão" de mosquitos conti- susceptíveis de acumularem clarece que «a "praga" do 
nua restrita à área de Santa água, já que são muito favorá- mosquito não é uma questão 
Luzia, não se tendo verificado veis ao desenvolvimento do debelada, mas sim circunscri­
outra evolução ou expansão mosquito». Aliás, os pratos ta a uma área». Todo o traba­
para novos pontos da cida- com água acumulada, debai- lho visa travar a sua expansão 
de». Costa Neves explica que, xo dos cântaros, é o habitat a outras áreas. Aliás, o frio tí­
«num trabalho de articulação ideal destes insectos. Além da pico desta estação poderá jo­
entre os técnicos da Câmara, desinfestação, tem sido efec- gar a favor dos técnicos, já 
bombeiros e a Direcção R. de tuada a recolha de lixos em 10- que é adverso ao desenvolvi­
Planeamento de Saúde Públi- gradouros e áreas incultas, mento do mosquito. 
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Grupp de estudantes da Universidade daMadeira recolhe 
assinaturas pÇlra a']ornnda deLuta do Ensino Superior 

Entre as reivindicações dos estudantes encontram-se: «a·real representatividade da 
Associação Académica da UMa»; «a revogação da Lei das propinas»; «o combate 

ao processo de Bolonha»; e «o aumento da acção social escolar». 
SOLIDARIEDADE 
COM PROTESTOS 
EM LISBOA 

Governo altera Plano do Porto 
e bloqueia investimento de privado 
o PlarwDirectordoParto doFunchalapraoado em 2001(preuia ahertura de um . 
restauranterwFortedeS. José.Agarao GR prepara-separa inviabilizaroprqjecto 

MANUEL NICOLAU 

Miguel Fernandes Luís 
mfluis@dnoticias.pt 

O 
Plano Director do Porto do Funchal 

. está prestes a ser alterado, apenas ano 
e meio após a sua aprovação pelo Go­

verno Regional. A única alteração que é co­
nhecida neste processo é a retirada da "auto­
rização" tácita para a abertura de um 
bar/restaurante/esplanada no Forte de S. Jo­
sé. O .novo Plano Director, que será breve­
mente remetido a Conselho do Governo Re- ' 
gional, inviab,iliza a utilização para fins co­
m~rciais deste imóvel situado , à entràda do 
porto. ' 

Estaalteráção anula as pretensões do pro­

AAPRAM apresenta como grande motivo 
para a mu?ança da finalidade daquele imóvel 
«a obrigatoriedade decorrente do cumprimen­
to do código de segurança ISPS ao qual o Porto 
do Funchal está sujeito e que impõe condicio­
nalismos de acesso à área portuária». Ou seja, 
as regras' .de segurança não aconselhariam a 
instalação de um estabelecimento aberto ao 
público. Acontece que, em pleno Molhe da 
Pontinha, mais concretamente no Forte de 
Nossa Senhora da Conceição; funciona o res­
'taurante/discoteca "Look" (ex-"Molhe"). E isto 
numa zona mais próxill\a dos navios de cruzei­
ros, onde a circulação automóvel é condiciona­
da por motivos de segurança, ao contrário do 
que acontece na zona do Forte de S. José. 

prietário legal do Forte de 
S. José, e que eram do co- , 
nhecimento -do Governo 
~egional. Renato Barros 
queria recuperar ,e dar uma 
utilidáde a este imóvel dos 
primórdios da História da 
Madeira, conjugando a 
abertura ao público de um 

Governo alega razões de 
segurança para inviabilizar 
projecto no Forte de S. José 

, A APRAM não consi­
dera que haja aqui uma 
dualidade de critérios ou 
discriminação, porque é 
necessário ter em conside­
raçãq «o espaço temporal 
que mediou entre a decisão 
de afectar o Forte de Nossa 

mas autoriza funcionamento 
de discoteca em pleno porto. 

bar e de uma área museológica" a exemplo do 
que já existe na própria Região. 

Segundo confirmou o DIÁRIO junto da 
Administração dos Portos da Madeira 
(APRAM), «estão a decorrer trabalhos relati­
vos à elaboração dos planos de pormenor com 
alterações ao Plano Director do Porto do Fun­
chal». O processo será analisádo e, ao que tudo 
indicá, aprovado numa das próximas reuniões 
do Conselho do Governo Regional. 

Aquela empresa pública portuária reco­
nhece que o Plano Director do Porto do Fun­
chal aprovado pela Resolução do Governo Re­
gional n. Q 150/240, de 12 de Fevereiro de 
2004, dava «uma utilização comercial ao Forte 
de São José» mas «essa ideiajá não consta da 
proposta do Plano Director que brevemente 
será levada a plenário do Governo Regional». 

Senhora da Conceição a 
um fim de restauração e à necessidade de apli­
car o códigq de segurança ISPS» e ainda «a di­
ferença de áreas existentes em cada um dos 
fortes». «Efectivamente, o Forte de Nossa Se­
nhora da Conceição tem uma área que permite 
a sua utilização para o fim actual, o que não se 
passa com o Forte de São José», acrescenta a 
empresa portuária. 

Curiosamente, a "exiguidade" da área do 
Forte de S. José não constituiu um oqstáculo 
quando, em 1996, o Governo Regional decidiu 
abrir um concurso para a abertura e explora­
ção de um bar naquele imóvel (ver notícia ane­
xa). 

O DIÁRIO questionou a APRAM sobre 
outras alterações ao Plano aprovado no início 
do ano passado, mas aquela empresa de capi­
tais público ~ nada adiantou a esse respeito. 

Governo quis abrir restaurante no Forte de S. José, quando desconhecia que o imóvel era de privados. 

Quando o GR quis dar aquilo que não era-seu 
o Forte de S. José, situado jun­
to à rampa de embarque do 
"Lobo Marinho", tem sido alvo 
de cobiça por parte de-muitos 
investidores e até de entida­
des públicas. 'Na ânsia de dar 
outra utilidade àquele imóvel, 
que dispõe de uma vista privi­
legiada sobre o mar e para a 
zona leste e oeste do Funchal, 
o Governo Regional decidiu 
abrir, em 1996, um «concurso 

limitado por prévia qualifica­
ção para a adjudicação da con­
cepção, construção e explora­
ção de um espaço de animação 
no Forte de S. José no P<,>rto do 
Funchal». Caberia ao então se­
cretário da Economia e Coope­
ração Externa, Pereira de Gou­
veia, «outorgar o contrato de 
concessão». 
Tudo certo não fosse o facto ' 
do executivo ter-se esqueCido 

de um pequeno mas decisivo 
pormenor, o Forte tinha dono: 
era de um empresário privado, 
logo não podia serconcessio­
nado. Para a história fica esta 
Resolução n.º 81/96, cujo con­
curso ficou obviamente pelo 
caminho. 
Nove anos depois, o mesmo Go­
verno Regional pode impedir o 
legítimo proprietário do imóvel 
de concretizar a mesma ideia. 

LUSAlTIAGO PETINGA 

Turismo insular "condecorado" por Sampaio . 
Michelle Faria 

dnmad@dnoticias.pt 

O
presidente da Repúbli­
ca, Jorge Sampaio; con­
decorou ontem, entre 

18 personalidades, dois emp,re­
sários madeirenses pelo seu 
mérito na actividade turística. 
Dionísio Pestana, do "Grupo 
Pestana", e António Trindade, 
do irupo "Porto Bay", recebe­
raín a ordem de mérito comer­
cial. 

Tal como o DIÁRIO tinha 
ontem anunciado, Joao Carlos 
Abreu, secretário regional do 
Turismo e Cultura, também foi 

condecorado, em Tróia, no en­
cerramento das "Jornadas so­
.bre o Turismo"" 

António Trindade salien­
,tou ci facto de a distinção ser, 
acima de tudo, o reconheci­
mento pelo trabalho que se faz 
na Madeira em prol do desen­
volvimento turístico em Portu­
gal. "É gratificante o facto de 
dois empresários e o secretário 
receberem esta distinção por 
parte do Presidente da Repú­
blica, é um reconhecimento do 
trabalho efectuado", disse. 

O empresário referiu, tam­
bém, o esforço feito pelas em­
presas dos grupos representa-

dos. «Quer o "Grupo Pestana" 
quer o "Grupo Porto Bay" têm 
dado um contributo importan­
te à região e ao país suficiente­
mente recoI?-hecido pelo Presi­
dente da República», afirmou. 

O mesmo apelou aos ma­
deirenses para a necessidade 
de aurriento da auto-estima e 
para o facto de ser essencial a 
adaptação às novas tendências. 
«Portugal por ter sido inovador 
há uns anos atrás na oferta tu­
rística, correu também o risco, 
n~ste ciclo de inovação,_de ter 
sido o primeiro a estar um pou­
co afastado das novas tendên­
cias de ofertas turísticas», aler-

tou António Trindade, num 
momento em que existe uma 
grande pressão por parte da 
concorrência de outros desti­
nos. 

, João Carlos Abreu, tam­
bém reconhecido pelo seu mé­
ríto nesta actividade, conside­
rou esta distinção uma forma 
de reconhecimento do "mais 

, alto magistrado da nação". 
De acordo com João Carlos 

Abreu, a condecoração foi feita 
às pessoas que fizeram alguma 
coisa pelo seu país. «Fiz várias 
coisas que me devem ter dado 

, esta oportunidade de receber 
esta distinção», rematou . . Dionísio Pestana recebeu a ordem de mérito comercial. 
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Cârnara do F11:nchal estuda, em Lisboa,farmns definanciamenio 
do prqjecto de areia branca para a Praia Farmosa 

ALBUQUERQUE 
DESLOCOU-SE 

ONTEM A LISBOA 

A CMF está a estudar hipóteses de financiamento para a Praia Formosa. Miguel 
Albuquerque reuniu ontem, em Lisboa, com um grupo de advogados para encontrar 
formas de recorrer ao crédito para financiar o arranjo urbanístico da Praia formosa. 

Oposição na CMF reclama 
reap · - do Toco 
PrqjectO deve (<voltaràestacazero», diz CarlosPerr;im Artur 
Andrade eRicardo Vuirafalame[ngugpensãn posi1:iva 

RUI MAROTE 

BE quer resposta 
do Tribunal 

o Grupo Municipal do Bloco de Esquer­
da, através do presidente da Assem­
bleia Municipal, já solicitou a cópia da 
decisão do Tribunal sobre,o projecto do 
Toco. Em nota enviada, o BE salienta 
que o Tribunal está a dar-lhe razão e 
considera «que o que está em causa no 
projecto do Toco é em primeiro lugar 
um problema de cumprimento da lega­
lidade por parte da administra,ção Lo­
cai». Paralelamente a este pedido feito 
pelos deputados municipais, o BE quer 
que o Ministério P~blico se pronuncie 
sobre o pedido de apreciação e de lega­
lidade dos planos que fez em Junho. 
«Já é mais do que tempo para que o . 
MP se pronuncie e dê uma resposta», 
frisa Violante Matos. 

Óscar Branco 
obranco@dnoticias.pt 

os vereadores do PS eleitos para a ~ 
Câmara Municipal do Funchal 

, eXigem a suspensão imediata e 
reapreciação do projecto do Toco. A exi­
gência surge após o Tribunal Adminis­
trativo do Círculo do Funchal ter decla­
rado <<juridicamente ineficaz» o acto pú­
blico do júri do concurso público inter- ' 
nacional para concepção, construção e 
exploração do Complexo da Marina do 
Toco, através do qual foi aceite a única 
proposta apresentada. 

Contactado pelo DIÁRIO, Carlos Pe­
reira referiu que para os vereadores do 
PS esta decisão do Tribunal «prova, de 
forma clara e contundente, aquilo que 
temos vindo a afirmar: o projecto do 
Toco está ferido gravemente na sua for­
ma e deve voltar à estaca zero». 

Além de ser um projecto que viola o 
PDM, «o qlJe é absolutamente inadmis­
sível» e «demonstra pouco respeito por 
um dos aspectos essenciais do desenvol­
vimento sustentável da cidade, que é o 
planeamento do território», Carlos Pe­
reira refere que Miguel Albuquerque 
«efectuou uma falsa partida» e «avançou 

Projecto para a zona do Toco continua envolto numa polémica que parece não ter fim. 

com procedimentos efectivos para a con­
cretização do projecto sem o colocar à 
discussão pública» e «sem garantir que 
tudo estava de acordo com a Lei». 

Face a esta decisão (a CMF já anun­
ciou que vai recorrer da decisão para o 
Supremo Tribunal Administrativo), os 
vereadores do PS esperam «agora expli­
cações objectivas e profundas sobre esta 
matéria» e a «suspensão do projecto de 
forma a que todos os procedimentos fu­
turos garantam a transparência e o rigor 
numa iniciativa que, a se concretizar, 
afectará de forma decisiva o futuro do 
Funchal». 

Referindo que «a equipa do PS não 
pode fazer qualquer comen~rio aos as­
pectos objéctivos do projecto, pois não 
conhece, com á profundidade necessária, 
os seus contornos», Carlos Pereira frisa 
que neste momento o mais importante é 
«saber se é possível concretizar este pro­
jecto dentro da lei. Se for, deve-se seguir a 
apresentação de todos os estudos de via­
bilidade, quer ambientais, quer económi­
co-financeiros de forma a avaliar de for­
ma séria e rigorosa a iniciativa» . Só após a 
apresentação «destas garantias é que se 
deve passar à análise efectiva dos contor­
nos e pormenores do projecto, numa ló-

gica de discussão pública». 
À semelhança da vereação socialista 

também Ricardo Vieira, vereador eleito 
pelo CDS-PP, é da opinião que este pro­
jecto deveria ser suspenso e reanalisado. 
A deéisão do Tribunal não só «não espan­
ta» como era «previsível» se atendermos ' 
ao «conjunto de situações» que têm sur­
gido, nomeadamente ausência de «recti­
ficação do PDM» e falta de «um plano de 
pormenor» para o local. Esta decisão do 
Tribunal, frisa, irá permitir não só a «rea­
nálise» como também o seu «reenqua­
dramento». A próxima medida qu~ irá 
tomar agora, acrescenta, será solicitar à 
autarquia a «consulta do processo, anali­
sá-lo e agir em função» disso. 

Para Artur Andrade, da CDU, o que 
está em causa no projecto do Toco «é o 
interesse colectivo», nomeadamente 
quais «os impactos» que poderão vir a ser 
causados por esta obra e quais os estudos 
que foram efectuados sobre os mesmos. 
Como tal considera que esta «suspensão 
pode ser positiva» na medida em que 
permitirá «um compasso de espera para 
aprofundar todo este tipo de situações, 
para classificá-las», permitindo desta for­
ma «uma decisão mais ponderada para o 
futuro». 

, 
«E criminoso», diz jardim 

«Obviamente que é criminoso 
vermos que há partidos políti­
cos que não querem o investi­
mento do Toco só para fazer 
pirraça, de ordem-meramente 
partidária, à Região». A tese é 
de Alberto João Jardim que 
perante a notícia entende ha­
ver quem ande «a fazer um 
drama em torno de um projec­
to que valoriza a cidade. do Fun-

chal que Significa uma aplica­
ção na Região de muitos mi­
lhões de contos num momento 
em que no País se está em cri-

ma, nos moldes que o tribunal 
decidir e fixar». A recomenda­
ção é simples. <<As coisas têm 
que ser bem feitas juridicamen­
te para depois não su'rgirem no 
percurso estes espinhos». 

cruzou com o_vereador "socia­
lista" na Câmara do Funchal, 
Carlos Pereira. por sinal, fami­
liar do proprietário da unidade 
hoteleira. Para o autarca, a de­
cisão do tribunal obriga a que 
tudo comece «da estaca zero», 
a «estudos de impacto econó­
mico ambienta!», o que implica 
discussão pública. 

se». 
Jardim nem conhece os funda­
mentos das acções que foram 
propostas, nem a sentença do 
tribunal administrativo. De 
qualquerforma, garante que «o 
projecto vai avançar na mes-

As reacções do líder madeiren­
se foram proferidas à margem 
da inauguração de um em­
preendimento turístico no Ri­
beiro Frio, durante a qual se RMO 

Candidatos a agentes 
da PSP passam apagar 
Gaverno dnRepú.hlica decide acahar 
com apaio nas viagens dos insulares 

Ricardo Duarte Freitas 
rfreitas@dnoticias,pt 

são jovens com idades com­
preendidas entre os 20 e os 
25 anos, muitos dos quais 

P
erto de 30 madeirenses «vindos da escola e que nem 
candidatos ao curso de passaram pelo primeiro em­
agentes, leccionado ', prego». Sem fundo de maneio 

pela Escola Prática de Polícia para pagar a viagem, alguns 
de Segurança Pública (PSP), dos futuros agentes optam 
em Torres Novas, vão ter de por se endividar, pedindo di­
assumir os custos das passa- nheiro a familiares e amigos. 
gens aéreas. Trata-se de mais Outros já pensam em desistir. 
um corte nas regalias das for- ° curso depende directa­
çasde segurança e advém do ' mente do director nacional 
pacote das medid'as do Go- da PSP e compreende provas 
vemo da República que vi- fisicas, exame psicológico, 
sam diminuir a despesa pú- prova de conhecimento, ins­
blica. pecção médica e uma entre-° início do curso está para vista. Tem duração equivalen­
breve mas, ao contrário do te a um ano lectivo e destina­
que tem acontecido em anos se a formar agentes, a organi­
anteriores, os candidatos das zar estágios, cursos de pro­
regiões autónomas da Madei- moção de subchefes e de 
ra e .dos Açores deixam de agentes, e ainda para apro­
usufniir do patrocínio finan- fundar esp~cialid'ades poli­
ceiro por parte do Estado, que ciais. 
se comprometia a pagar, na Contactado ' pelo. DIÁ­
totalidade, os custos com as RIO, Hipólito Cunha, direc­
passagens aéreas dos candida- tor do Gabinete de Com uni­
tos a agentes e subchefes da cação e Relações Públicas da 
PSP, nos voos entre Funchal Direcção Nacional da PSP, 
(ou Ponta Delgada) e Lisboa, afirmou desconhecer-a exis­
ficando o regresso em aberto. - tência 'deste beneficio aos 

No início desta semana, o candidatos a agentes da Polí­
departamento de Recursos cia, residentes nas ilhas. No 
Humanos do Comando Re- entanto, sublinhou a inipor­
gional da PSP notificou os tância de haver «espírito de 
agentes inscritos que o apoio missão» em «tempo de res­
tinha sido suspenso por deci- trições» e de contingências 
são superior, e aconselhou, a políticas. Tentámos ainda 
procurarem alternativas jun- apurar o motivo desta deci­
to das'agências de viagem. são, no entanto, um porta-

Sobre esta deliberação, voz da instituição policial 
Jorge Silva, presidente da de- disse não ser possível obter 
legação regional da Associa- essa informação d,urante o 
ção Sindical dos Profissionais dia de ontem. 
de Polícia, criticou a decisão Refira-se que o governo 
do Ministério da Administra- tinha igualmente suspendido 
ção Interna. «É esta a carreira ó patrocínio das viagens aos 
aliciante que a PSP tanto pro- candidatos insulares que pre­
move», _c9mentou. Explicou tendiam ingressar na escola 
que a maioria dos candidatos da GNR 

«E as ajudas de custo?»_ 
«Mais uma vez sofremos na 
pele por sermos ilhéus», rea­
giu assim Jorge Silva ao fim 
do apoio financeiro concedi­
do pelo Ministério da Admi­
nistração Interna aos agen­
tes e subchefes da PSP das 
regiões autónomas que se 
candidatam à Escola Prática 
de Polícia, em Torres Novas. 
Acrescentou que, em maté­
ria de cortes n'os direitos 
dos elementos das forças de 
segurança, «já nada me sur­
preende neste Governo». 
O tom das críticas intensifi­
cam-se em relação à «má 
gestão dos recurso humanos 

e financeiros» pela direcção 
Nacional da PSP. É"que, de­
nunciou, há pessoal efectivo 
residente na Madeira que 
está colocado em esquadras -
no continente. Por sua vez 
há elementos da PSP natu­
rais do continente que são 
deslocado para a Madeira. ' 
Nestes casos a Direcção Na­
cional da PSP atribui as 
chamadas ajudas de custo 
(por deslocação da área de 
residência). Ora, «se a or­
dem é para cortar, que co­
mecem por aí!» sugeriu o 
dirigente da associação sin­
dicaI. 
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Departamento de Cultura da Casa do Povo do Caniço 
realiza segundo curso defahrú:o de bonecas de massa 

Devido ao interesse manifestado pela população no primeiro curso, que terminou 
no dia 4 de Novembro, a Casa do Povo do Caniço optou por repetir a inidativa, 

promovida em horário pós-laboral. As inscrições estão ainda abertas. 
CURSO TEM INÍCIO 
NA SEXTA-FEIRA, 
11 NOVEMBRO 

Médico punido por estar "doente" 
no público e exercer no privado 

breves 
Concurso de ideias 

A Junta de Gaula abriu no 
passado dia 1 de Novembro um 
concurso de ideias, com vista à 
selecção de um projecto artísti­
co tridimensional, tendo como 
base a origem etimológica da 
freguesia e da história local. 

Par uma questão processual; ganhou a causa nos tribunais 
mas osfactos revelam violação dos deveres de zelo e lealdade 

Processo 
disciplinar 

Para a SRAS, e à luz do processo 
disciplinar, a atitude do médico re­
vela «um aproveitamento delibera­
do, livre e consciente da possibili­
dade de faltar total ou parcialmen­
te ao serviço no Centro de Saúde 
da Ribeira Brava por forma a con­
seguir benefícios económicos nou­
tras instituições privadas de assis­
tência médica». 
Mais revela -continua- «um grave 
desinteresse pelo cumprimento dos 
seus deveres profissionais no Cen­
tro de Saúde da Ribeira Brava, com 
um procedimento, enquanto funcio­
nário público, que atentou grave­
mente contra a dignidade e prestí­
gio do funcionário e da função que 
exerce, causando, desse modo, pre­
juízos à Administração Pública". 

Emanuel Silva 
esilva@dnoticias.pt 

O 
caso passou-se a 9 de Agosto 

de 1999 no Cen~ro de Saúde da 
Ribeira Brava. O médico que 

deveria estar de serviço meteu atesta­
do médico maS a Secretaria Regional 
dos Assuntos Sociais (SRAS) desco­
briu que, nesse dia, estando "doente': 
exerceu a actividade no sector privado 
(exercício de actividade profissional de 
igual ~onteúdo funcional). 

«Nesse dia (09/08), esteve ao ser­
viço no Centro Médico da Ribeira Bra­
va e na Clínica X, tendo prescrito di­
versos medicamentos em 20 receitas a 
19 doentes no Centro Médico da Ri­
beira Brava, e uma receita a um cliente 

ARQUIVO/RUI MAROTE 

Em causa a actuação de um médico que prestou serviço no çen.tro de Saúd.e da Ribeira Brava em 1999. 

na Clínica», lê-se nos factos que o tri­
bunal deu por provados. 

Vai daí, a SRAS abnu um processo 
disciplinar e, por deliberação de 
16/03/2000, o Conselho de Adminis­

curso hierárquico para o Secretário 
Regional. 

. Por despacho de 07/06/2000, o 
secretário, em concordância com a in­
formação do gabinete jurídico, negou 

tração do Centro 
Regional de Saú4e 
aplico~ ao médico 
a pe'na disciplinar 
de "multa de valor 
idêntico ao . seu 
vencimento base 
mensal, isto é, no­
valor oe 

provimento ao re-
curso gI'acioso e 
manteve a conde­
nação. 

Durante o período em que 
faltou ao serviço em 1999, o 

médico passou 84 receitas a 67 
utentes mas algumas 

O médico vi­
rou-se então para 
os Tribunais para 

infracções foram amnistiadas. anular o despacho 

393.800$". Sanção justificada pela 
«violação dos deveres de zelo e de leal­
dade». 

Inconformado coin a sanção que 
lhe foi aplicada., o médico interpôs re-

do Secretário. Fê­
lo para o Tribunal Central Adminis­
trativo (TCA) que, a 29/01/2004, 
anulou mesmo o despacho da SRAS 
mas condenou-o por litigância de má 
fé. A anulação do despacho ficou a .de-

ver-se a uma questão mais processual 
do que material. Ou seja, por ter sido 
considerado que a . SRAS não teve a 
necessária e clara fundamentação e o 
seu enquadramento legal para conde­
nar o médico. 

O médico recorreu para o Supre­
mo Tribunal Administrativo (não por 
ter "ganho'~ a causa) mas pela conde­
nação por litigância de má-fé. A 13 de 
Outubro último, o STA manteve -o 
acórdão do TCA. 

A SRAS também havia recorrido 
alegando, entre outras coisas, «ajuste­
za da sanção disciplip.ar aplicada». O 
STA não se demoveu e negou provi­
mento ao recurso. Por um «erro de en­
quadramento jurídico», o médico sa­
fmi-se da sanção. 

Mulheres devem ed~car~se para os deveres 
Albertina Rodrigues lem1Yra que as crianças são 
as mais prrjudicadas nos conflitosfamüiares 

Sílvia Ornelas 

sornelas@dnot icias.pt 

R
i com uma mensa­

gem dirigida às mu­
lheres, no sentido de 

pensarem no bem-estar dos 
filhos, que Albertina Rodri­
gues tomou ontem posse de 
mais um mandato no co­
mando da Associação Pre­
sença Femínina. 

«Tenho pena quando 

constato que há casos onde a 
mulher por vezes está muito 
preocupada consigo e esque­
ce-se de que as crianças são 
as grandes prejudicadas 
quando uma família está em 
conflito». 

Contudo, apesar dos de­
veres como mãe, Albertina 
Rodrigues salientou que as 
mulheres não podem assu­
mir um papel de «subalter­
nas», devendo procurar edu-

car-se para poderem cum­
prir os seus deveres. 

Tendo em conta o papel 
determinante no apoio às ví­
timas de violência domésti­
ca., a presidente da Associa­
ção Feminina afirmou que 
já passaram pela casa de 
abrigo de Machico, mais de 
30 mulheres. 

Presente na cerimónia., a 
secretária dos Assuntos So­
ciais, Conceição Estudante, 

lamentou que muitas mu­
lheres continuem a não 
olhar para si próprias «de 
corpo inteiro» e considerem 
que a violência doméstica 
deve ser consentida. 

. A governante refutou 
ainda as análises superfi­
ciais, que indicam que o nú­
mero de vitimas está a au­
mentar, salientando que o 
que existe é uma maior ten­
dência para a denúncia. 

Na nota de divulgação da 
iniciativa, é referido que, segun­
.do alguns investigadores, «a 
origem do nome da freguesia 
poderá estar associada à divul­
gação da obra~prima dos ro- ' 
mances da cavalaria - O Ama­
dis de Gaula - na corte faustosa 
de Machico, no século XV!" . . 

O concurso é aberto a to­
dos os interessados e decorre 
até 31 de Dezembro. 

PUBLICIDADE 

. Patente suíça 

Cabelos 
ralos? 

A ajuda de 
Crescina -

Najarmácia 

o que é acalvicie? 
O dicionário é claro: a 

aili1<ie é uma "all9ênàa tc:Jt. 
ai on pa:rclal dos cabelos". 

Segundo oprofesso.r 
Hamilton, a e:id;e:nsão do 
en&aqueclmento dos cabe­
los pode SIel' definida éOm a 
ajuda de mna ~ pro­
~daraJeadura. 

Os investigadores da 
empresa Labo levaram a 
cabo eStudos aprofundados 
sobre a capacidade de rege­
Mmção dos bolbos apila­
res apõs um períOdO de 
erescl.ínento reduzido ou a 
seguir a uma queda de 
cabelo. 

Crescin.a Re-Creseér é 
indicado para homens e 
lllulheres cOm problemas 
de raleadura, quer seja 
ligeira, abundanteou grave, 
ou de talvície inc.q>iente. 

Não existem contra­
indicações para a utilização 
de Crescina Re-Crescer: 
após a aplicação, pode apa,­
recer apenasmna ligeira 
vennelhidão de breve dura­
ção. Não actua sobre os 
folículos capilares comple­
tamente atrofiados. 

A fónnula de Crescina 
Re-Crescer. produto cos­
mético de uso tópico, é 
especifica para o homem 
e para a mulher. 

Para a escolha da dosa­
gem mais apropriada, peça 
o conselho do 1ànnacêtrtico. 

". 

.' 

~ 
" 
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"Made 
inMadeira" 

rgoncalves@dnoticias.pt 

Isto não tem nada que ver com aquela história de 
olhar para o "umbigo", mas a edição de ontem do 
DIÁRIO tinna duas notícias que dão que pensar. 
Primeiro vamos ao Toco. O local previsto para um 
mega-inve~timento com a chancela da Câma,ra 
Municipal do Funchal. 
A esta altura do campeonato já todos conhecem 
pelo menos o desenho do projecto. Alguns talvez 
até saibam o que o plano prevê em concreto, e ou-

. ·tros tantos até acham que vai ficar giro. Pelo me­
nos o desenho 'era a cores . 
Mas, como se costúma dizer, no melhor pano, ou 
desênho, cai a nódoa. E, neste caso, a nQdoa volta a 
ser a forma atabalhoada como se põem ,estes pro­
jectos a andar, passando por cima do que a lei esti­
pulá e correndo o risco, quase certo, de esbarrar 
no primeiro tribunal a que alguém se recorda de 
recorrer. Não havia necessidade. Dá mau aspecto, 
para não falar de outras leituras menos ligadas ao 
aspecto e mais relacionadas com o espírito da coi­
sa, ou com outros espíritos, fantasmas e poções 
milagrosas em benefício de A ou B. 
A segunda notícia a merecer destaque e séria re­
flexão é a da Representação Permanente da Ma­
deira em Lisboa, que representa também a mais 

. recente versão dos "jobs for the boys". 
Tudo porque aqui ainda não exi?te o "job", masjá . 
existem os "boys" e respectivos ordenados, com 
certeza bem chorudos. Porque, como se sabe, a 
malta não faz por menos, mesmo quando o que há 
a fazer é pouco ou quas~ nada. 
Fazer a casa pelo tecto dá pouco jeito, e menos jei­
to dá quando a casa é feita com o dinheiro dos ou­
tros, que paga 9s mestres ainda antes de começar 
a pagar os blocos e o cimento, Um perfeito traba-, 
lho "Made in Madeira", 

acontece hoje 

9hOO - Sétima sessão da II sessão legislativa da VIlle­
gislatura, com a continuação da apreciação e votação na es­
pecialidade do projecto de resolução intitulado "Alteração 
da resolução n,º 1/2000/M, de 12 de Janeiro - Regimento da 
Assembleia Legislativa da Madeira". ' 

13h30 - Apresentação das conclusões da recolha de assi­
naturas por um grupo unitário de estudantes da Universida­
de da Madeira, na sequênCia da Jornada Nacional .de.Luta de 
estudantes do Ensino Superior. 

14h30 - O Sindicato dos Trabalhadores na Hotelaria, Tu" 
rismo, Alimentação, Serviços e Similares da RAM leva a efei­
to um seminário; no auditório do Instituto Regional de Em­
prego, na rua da Boa Viagem, 36, cave, subordinado ao tema 
"Práticas profissionais e qualidade alimentar". 

15hOO - Assinatura de um protocolo entre a Escola Pro­
fissional Cristóvão Colombo e a APOTEC, para a criação do 
Instituto de Formação Avançada Cristóvão Colombo. Na­
quela escola, na avenida do Infante, 6. 

16hOO - Inauguração da Stock in the Market - 2ª feira de 
"stocks" da RAM que se realiza no largo da Restauração. 

16hOO - O Sindicato dos Professores da Madeira promo­
ve uma assembleia-geral de sócio.s no hotel Madeira Palácio. 

16h30 - O preSidente da Assembleia Legislativa da Ma­
deira, Miguel Mendonça, recebe o embaixador da Polónia em 
Portugal, Janusz Rydzkonski. 

SMN de 500 euros -um 
sonho nem para 2010 

GUIDA 
VIEIRA 

o ,que é nec~ssário é dignificar o 
sistema de Pensões, para 'que no 
nosso País não continuemos a ter 

o abismo entre Pensões ric,as 
e 'Pensões pobres. 

O 
Governo da República, com o 
habitual silêncio do Governo Re­

. gional, continua a sua escalada 
no ataque aos direitos dos trabalhado­
res, como se estes fossem os únicos res­
ponsáveis pela crise profunda em que se 
encontra o nosso País. 

Diz o Governo que é nece~sário uni­
formizar os sistemas de Segurança So­
cial para que acabem os privilégios de 
alguns grupos de trabalhadores. Mas 
porque será que para o Governo unifor­
mizar significa nivelar por baixo? Por­
que não nivelar por cima? 

Se o sistema da ADSE é aquele que 
cons::l-gra mais direitos ao nível das 
comparticipações e das reformas, por- . 
que não fazer este o sistema de referên­
cia? Porque quer o Góverno acabar com 
este e unificar tudo pelo regime geral 
que é dos mais baixos? 

Bastar ver o exemplo dum trabalha­
dor que descontou para o regime geral 
durante 34 anos e quando necessitou de 
recorrer a uma reforma antecipada, aos 
55 anos de idade, ficou a receber uma 
pensão de 188 euros, é isto que o Gover­
no quer dar como referência? 

O que é necessário é acabar com de­
terminados privilégios como o de algu-

mas pessoas que, só por serem altos 
quadros de empresas, ficam a ganhar, 
ao fim de poucás anos, chorudas pen­
sões.Jsso é que é imoral. Agora não se 
confunda a árvore com a floresta, como 
quer o Governo. 

O que é necessário é dignificar o sis­
tema de Pensões, para que no nosso 
País não continuemos a ter o abismo 
entre Pensões ricas e Pensões pobres. 
Infelizmente, a maioria dos Pensionis­
tas não tem culpa de, ao longo da sua . 

. vida, ter tido salários de miséria. 
Não é justo que continuemos a ter 

no nosso País Pensões abaixo do Salário 
Mínimo Nacional. Embora todos Os Go­
vernos tenham prometido acabar com 
esta situação, ela mantêm-se e aprofun­
da-se. 

E por falar em Salário Mínimo Na­
cional, ainda há dias ouvi o Ministro 
das Finanças dizer que é um sonho pen­
sar num Salário Mínimo Nacional de 
500 euros em 2010. Como é possível 
que 500 euros sejam um sonho irreali­
zável em 2010 quando os gregos já em 
2004 tinham um salário mínimo de 
605 euros e os espanhóis já fizeram um 
acordo para em 2008 fixarem o sàlário 
mínimo em 600 euros? 

Afinal a chamada convergência na 
União Europeia é apenas para uns pou­
cos e para a maioria dos Portugueses é 

sempre viver no último País da Europa? 
E sobre as medidas anunciadas para 

, controlar os desempregados é realmen­
te grave que a preocupação do Governo 
seja colocar os mesmos numa espécie 
de "prisão domiciliária". 

Só gostava de saber quem vai fazer 
esse controlo na casa das pessoas. são 
"fiscais" contratados para o efeito? Pa­
gos com o dinheiro da Segurança So­
cial? É que aqui na Madeirajá são 7 mil 
os desempregados, controlá-los em casa 
já dá trabalho a muita gente ... é isso que 
o Governo quer? 

Não bastava estar desempregado, 
sem saber o que lhe reserva o futuro, 
para ainda ter que estar, obrigatoria­
mente, retido em casa, como se estives-

. se doente ou fosse um criminoso. 
Não é assim que a fraude vai ser 

combatida. O que é necessário é inten­
sificar a fiscalização ao trabalho clan­
destino em primeiro lugar naquelas 
empresas que fecham as portas mas que 
continuam a exportar trabalho como 
acontece no sector do artesanato e mi­
tros. 

o.que é necessário é penalizar as 
empresas que continuam a dever mi­
lhões de euros à Segurança Social. 

. O que é necessário é serem criados , 
mais postos de trabalho para combater 
o desemprego; particularmente o de 
longa duração e dos jovens licenciados, 
que na nossa Região começa a ser o 
mais preocupante. A estás medidas ne­
cessárias, o Governo não dá respostas e 
isso é que é preocupante para o futuro. 
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Jobs for the girls 

Uma reflexão 

Estou a escrever neste es­
paço porque fiquei apavorada 
com o que vi pelas 20 horas em 
plena Rua das Hortas, no dia 7 
de Novembro. Ia eu descon­
traída quando me deparei com 
um grupo de 3 individuos com 
mau aspecto, tim delés com as­
pecto de toxicodependente, os 
outros com ar de perigosos. 
Como subia só, fiquei apavora­
da quando um deles se dirigiu 
ao que estava semideitad0 
nuns degraus e lhe injectou 
qualquer coisa na veia. As mi-

nhas pernas tremiam de medo. 
Gostaria da ver uma reflexão a 
quem de direito sobre os valo­
res actuaís da sociedade, para 
.que possa haver algumas mu­
danças ao nível social e fami- -
liar. Não tenho dúvidas que a 
primeira educação vem do ber­
ço. Mas, como a vida é feita por 
ciclos, quem não tem não pode 
dar. E assim de geração para 
geração quem não tem no ber­
ço deveria ter nas escolas, na 
televisão, com programas fei­
tos mesmo para rectificar 
grandes males, uma vez que 
muitas vezes a informação 

Jobs for the girls ... que é como 
quem diz tachos para as cunhadas, 
para as sobrinhas, para as primas e 
para as amigas dos filhos e para as fi­
lhas dos amigos. CosttÍfD.a dizer-se 
que os bons exemplos vêm de cima. 
E; por esta razão, numa Secretaria 
Regional o exemplo deve vir sempre 
do seu chefe máximo que éo S\!nhor 
Secretário Regional, depois dos Di­
rectores Regionais e assim por dian'.. 
te. Mas ... nem sempre as coisas são 
assim tão claras e transparentes e as 
pessoas nem sempre são assim tãô 
íntegras e honestas, apesar de faze­
rem tudo por tudo para parecer o 
contrário. E se dantes ainda havia 
um certo respeito e vergonha na cara, 
agora é o maior descaramento, por­
que o que importa é apr depressa e 
deixar a família com empregos e ta­
chos assegurados antes que" o que 

manda mais que todos" resolva pegar 
no telefone e despedir uma meia dú­
zia de secretários. 

Mas ... vem esta conversa a propó­
sito d,os Jobs forthe girls que nos úl­
timos tempos e à descarada têm sido 
distribuídos numa Secretaria Regio­
nal perto de si. Primeiro foi o cunha­
do para Director Regional (mas:já es­
tavam noutro Departamento uns três 

ou quatro, irmãos e cunhados), de­
pois foiõ filho e as duas sobrinhas 
para a gestão de uma "coisa nova", 
passandó à frente de outros candida­
tos cóm muito melhor média de cur­
so. Mas ... devem ter sido brilhantes 

. na entrevista, que é aquela coisa que 
nos concursos públicos serve para 
uma nota de 11 passar à frente de um 
16!!! 

Agora foi um Director Regional 
que foi buscar-a cunhada ao privado 
(ainda por cima a uma área que não 
tem nada a ver com o que vai ou não 
vai fazer). e promoveu-a a sua Subdi­
rectora Regional. Mas ... com os 
exemplos que vêm de cima o que é 
que se estava à espera. E não me ve­
.nham com a conversa da competên­
cia. Podem ser muito competentes, 
mas ... só pelo facto de serem cunha­
dos e sobrinhos e filhos e primos, etc. 
cheira logo a tacho e a desonestidade. 

Maria Teresa Santos Silva 

Conservação do . 
Património do Seixal 

A presente prosa surge 
na sequência da carta en­
viada pela leitora Inocên­
ciaJardim na edição de 30 
de Outubro, a qual denun­
ciava o nebuloso "sumiço" 
de um chafariz,do sítio da 
Fajã da Parreira, no Seixal. 
Esse fontanário configura 
um interesse cultural de 
natureza etnográfica e so­
cial, que reflecte valores de 
memória e autenticidade 
que urge preservar. O nor­
mativo legal que estabelece 
o regime de protecção e va­
loriZação do património ' 
cultural determina que "o 
conhecimento, estudo, 
protecção, valorização e di­
vulgação do patrimónÍo 
cultural constituem um de-

. ver do Estado, das Regiões 
Autónomas e das autar­
quias locais:' Por seu turno, 
o decreto regulamentar 
que estabelece as 'compe-­
tências das Juntas de Fre­
guesia informa que compe­
te à Junta de Freguesia, no ~ 

âmbito da organização e 
funcionamento dos seus 
serviços, elaborar e manter 
actualizado o cadastro dos 
bens imóv ~ is da freguesia. 
O Estado, localmente re­
presentado através da Jun: 
ta de Freguesia, demitiu-se 
desta competência. Mas o 
incumprimento de compe-

tências em matéria de pro­
tecção do património não 
se circúnscreve a este imó­
vel público. Outro fontaná­
rio, situado no sítio da Ser­
ra Velha (Chão da Ribeira) 
teve o mesmo destino - um 
inusitado desaparecimen­
to. Os representantes do 
poder local reservam-(>e ao 
silêncio da ingenuidade in­
tencional e, têm permitido 
que o património, de inte­
resse concelhio, como este, 
seja objecto de abandono e ' 
degradação. 

O exemplo mais elo­
quente de demissão de res­
ponsabilidades na salva­
guarda de bens públicos é 
o Lavadouro Públíco, loca­
lizado no sítio do Lombo 
do Moinho, Seixal. A incú-

ria na gestão e protecção 
. do património municipal 
atingiu a sua maior expres­
são e a Assembleia Munici­
pal, aprovou recentemente, 
por unanimidade, um pe­
dido de aneXação deste 
imóvel apresent<;Ldo por 
um promotor imobiliário. 
Esta decisão abriu um pre­
cedente cujas consequên­
cias são dificeis qe calcular. 
Ora avante, qualquer pro- , 
prietário que possua bens 
fronteiriços a bens do Esta­
do, pode recorrer à figura 
"anexação" e ver, deste 
modo, aumentada a sua 
propriedade. 

A par do interesse con­
celhio que este imóvel re­
presenta, o lavadouro inse­
re-se numa zona, que na 

fase de discussão pública 
do Plano Director Munici­
pal do Porto Moniz 
(PDMPM), foi classificada 
como "Espaço Urbano An­
tigo ou Histórico". Mas os 
arcanos decisores políticos 

, romperam com esta inten­
ção e contribuíram para 
um outro mistério - o 
PDMPM prevê a existência 
desta zona mas não é pos­
sível identificá-la grafica­
mente no mapa do 
PDMPM! Portanto, em 
lugar de áctuar como ins­
trumento de valorização 
dos bens culturais, tal 

" cómo é preconizado na 
Lei-Quadro da Defesa do 
Património, este instru­
mento de gestão territorial 
gera erros de interpreta­
ção e não cumpre a sua 
função.' 

O exercício do poder 
localmente não se esgota 
nos jogos de bastidores que 
visam enfraquecer ou li­
quidar os adversários 
políticos. Antes pelo con­
trário, implica que se assu­
ma as responsabilidades 
inscritas nas leis gerais do 
Estado. E neste sentido, é 
de-ver dos representantes 
do poder local a adopção 
de providências tendentes 
a recuperar, valorizar e 
preservar o património 
público que se encontra 
sob a sua jurisdição. 

Jósé Castro Silva 

dada através dos ecrãs tem um 
efeito de aumentar a clandesti­
nidade. O que verifiCamos na 
nossa sociedade, é que a droga, 
o álcool, a prostituição, os rou­
bos, a falta de civismo em lo­
cais públicos aumentaram ra­
dicalmente. Penso que temos 
um problema grave a resolver' 
urgentemente com medidas de 
interajuda a essas famílias ao 
nível de Segurança Sociai. Não -
acho que essa ajuda seja feita 
com valores materiais, mas sim 
começando pelos Governantes, 
pais, professores nunca esque­
cendo do velho provérbio "de 

A Magia ... de 
encantar!!! 

"Então, Sara, gostaste?"­
perguntou o tio, à sua sobri­
nha de 3 anos. E ela respon­
deu "- Gostei! Muito, mui­
to:". E foi assim que esta pe­
tiz, bem como os adultos 
que a acompanhavam, pas­
saram um serão agaradabi­
líssimo; no auditório da 
RDP-Madeira. Sob ames­
tria de Carlos Aveiro, aque­
las marionetas e fantoches 
,ganhavam vida, e encanta­
vam pequenos e graúdos 
numa sala que foi pequena 
para abranger os muitos que 
assistiram a essa magia. 
Bem-haja todos os que lá 

, trabalharam, os que lá dan­
çaram. E, em especial, um 
grande Viva ao Professor 
Carlos Aveiro que mostrou 
que, afinal, ainda há ma­
gia ... que nos encanta! ! ! 

Pedro Gouveia 

A f.:r-n~ ANDADO' Ai 
co~ B1ASCAS 

DO~:tC:tt..:r.ÁR::r:AS. 

,\ 

pequenino torce-se o pepino" e 
o outro provérbio chinês "em 
vez de dares o peixe ensina a 
pescar". Na realidade só pode­
remos ter estabilidade nas nos­
sas famílias e na sociedade se 
existirem alguns valores fun­
damentais: civismo, respeito 
pelo seu semelhante, honesti­
dade etc. Nunca poderemos ser 
respeitados se não nos fizer­
mos respeitar. Por favor façam 
alguma coisa pelos jovens de- ' 
sequilibrados, para que os seus 
filhos nãÓ sejam iguais ou pio­
res que os pais! 

Ana Santos 

Obras para quê? 

As obras lançadas à 
pressa pelo antigo presiden­
te da Câmara Municipal de 
Santa Cruz estão a provocar 
o caos e a perda de paciência 
nas pessoaS" da terra e não 
só. O antigo presidente re­
solveu antes de deixár a câ­

,mara de mandar destruir 
quase todas as ruas da cida­
de para fazer obras com 

_ pouca utilidade para o mo­
mento, e nesta época de 
chuva muito incomodas 
para quem por lá anda. 

Aproxima-se o encontro 
de grupos Corais na nossa . 
Igreja Matriz e as obras es­
tão paradas. Vamos apre­
sentar um belo cartão de vi­
sita a quem nos visitar. 

Não havia necessidade 
de destruir a frente da 
nossa Igreja. Basta de des­
pesismo. 

Maria José Teixeira 

Os artigos desta secção, que não devem exceder uma página A4 ou 2.0C:0 caracteres, são da total responsabilidade dos'seus a ut ~ res_ ~ ,ão serão aceites ~ extos que não estejam acompanhados d ~ i den t i fi ca~~o do seu autor_ O DIÁRIO reserva-se ao direito 
de não publicar os textos na ~ nt eg r a e não se responsabiliza pela devo lu ça~ de orlglnals_ Os textos d eve ~ ser enViados com a referenCia Cartas do Leitor', por correio ou para o e-mail cartasdoleitor@dnoticias.pt. sempre acompanhados de Identificação, 
m ora d ~e i l1d i caçãode umnum ero d ete l e f oneparaeventua l reconfirmaçao_ ---_____ '-t l.'J ___________ .___ i ~~_"_ _ "'.J, 



14 - e c o n o m i a e em p re sas DIÁRIO DE NOTÍCIAS/MADEIRA- FUNCHAL 9 DE NOVEMBRO DE 2005 

o 7.882.4 7.920.6 7.944.6 
N 

I ...... Pontos: 7.944,6 
(/) 
a.. 41ll 7/li 

Var,: 0,30% 
81ll 

~I variação diária dos títulos (%) 

preço 

Altri BCP 
0.00 = 0.47 Á 

2.74 2.15 

O 
subidas: !!tl maiores subidas 

Vl 
Vl 23 - 41,0% <l) 
Vl 

constantes: !tl 

Variaçào (%) 

FISIPE 9.52 
"'C 

12 - 21% o 
E descidas: :::; 
Vl 21- 38,0% - <l) 
:.... 

VISTA ALEGRE ATLANTIS ,4.76' 
SONAE INDÚSTRIA 3.00 
REDITUS 147 
CORTICEIRA AMORIM 146 

RUI MAROTE 

"Turismo e Internet"foi o tema do seminário de ontem. 

Turismo e Internet . , . 
emsemmano 
NESI apr~entx:u ontem 
webmagazine ''Notícia'' 

Catal1ho Fernandes 
cfernandes@dnoticias,pt 

'0 Núcleo Estratégico da 
Sociedade de Infor­
mação (NESI) reali­

zou ontem no Madeira Tec­
nopólo um seminário subor­
dinado o tema "Turismo e In­
ternet" integrado no ciclo 
"Boas Práticas" que tem vindo . 
a decorrer desde há algum 
tempo. 

Ontem foi apresentado 
um caso, o do Portal NetVia­
gens, tendo sido orador o res­
ponsável pela agência de via­
gens virtual da Espírito Santo 
Viagens, Raúl Gonçalves. 

Durante a sessão de on­
tem à tarde foi também apre­
sentado o primeiro magazine 
regional online. Denominado 
''Notícia", como aliás já tínha­
mos noticiado no nosso des­
tacável da segunda-feira, a 
nova "webmagazine" foi di­
vulgada por Vitorino Seixas, 
'um dos responsáveis do NE­
SI, que também moderou o 
debate após a intervenção de 
Raúl Gonçalves. 

Trata-se de um espaço 
onde serão apresentados di: 
versos temas de índole regio­
nal, procurando um formato 
de revista virtual de fácil lei­
tura e oferecendo a possibili­
dade dos leitores poderem co­
mentar os textos lidos. No en­
tanto, reafirmou Vitorino Sei­
xas, "NotícÍa" não pretende 
ser uma publicação profissio­
nal. Por isso não temjornalis­
tas na sua equipa e as pessoas 
relacionadas com o sector da 

Comunicação Social, mesmo 
as que sejam apenas licencia­
das nessa área colaboram 
sem perspectivas profissio­
nais. «É um espaço de parti­
lha e difusão de conteúdós, 
que pretende dar um contri­
buto à Região no âmbito da 
Sociedade da Informação», 
esclareceu'Vitorino Seixas. 

No mesmo endereço es­
tão disponíveis fichas explica­
tivas dos programas europeus 
disponíveis na área das Tec­
nologias de Informação: 

Francisco Fernandes, se­
cretário regional da Educa­
ção, qu~ esteve 'presente na 
cerimónia de abertura do 
evento, felicitou os organiza­
dores pela continuidade deste 
ciclo "Boas Práticas" e desta­
cou a oportunidade do tema 
em análise e debate, já que 
mostra da parte do NESI 

' uma intenção clara de abor­
dar um sector no qual assenta 
um dos pilàres importantes 
da economia regional. 

O NESI já programou 
duas novas acções integradas 
no ciclo "Boas Práticas": a 22 . 
de Novembro falar-se-á de 
Portais Regionais e será abor­
dado o "Portal Trás-os-Mon­
tes Digital", tendo como ora­
dor Jorge Machado, da Uni­
versidade de Trás-os-Montes 
e Alto Douro; a 29 de Novem­
bro o tema será "Soluções de 
Gestão Global para Educação 
e Formação, sendo interve­
niente José Trindade que fa­
lará sobre os casos do Colégio 
São João de Brito e Escola 
Profissional. 
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TAP aprovada para 
parceira daVang 
Empresa canstitufda com participação da transportadora 
portuguesa comprau VarigLOG e VEM 

Primeira parte de negócio d~ TAP com a Varig está concluído. Agora segue-se o saneamento financeiro da transportadora brasileira. 

Ai
ransportadora aérea portuguesa 

. TAP assinou ontem, no Rio de Ja­
eiro, no Brasil, '0 contrato de 

aquisição das subsidiárias da companhia. 
aérea brasileira Varig para transporte de 
carga (Varig Log) e manutenção (VEM). 

O contrato estabelece a transferência 
de 95 por cento das acções ordinárias da 
Varig Log e 90 por cento das 'acções ordi­
nárias da Varig Manutenção e Engenha­
ria para a Aero LB, sociedade indirecta­
mente participada pela TAP, pela "Geo­
capital", empresa sediada em Macau per­
tencente ao multimilionário Stanley Ho, 
e por investidores brasileiros. . 

A Aero LB adquiriu o controlo das 
subsidiári?S VarigLog e da Varig Enge-

nharia e Manutenção (VEM) por cerca 
, de 53 milhões de euros. . 

O contrato foi assinado pelo admi­
nistrador-delegado da TAP, Fernando 
Pinto, pelo presidente do Banco Nacio­
nal de Desenvolvimento (BNDES); Gui­
do Mantega, e pelo juiz do Tribunal do 
Rio ,de Janeiro; Luis Roberto Ayhoub. 

A assinatura deste contrato ocorreu 
depois da assembleia de credores da 
Varig aprovar, na segunda-feira à noite, a 
proposta da companhia aérea portugue-
sa. 

O objectivo da criação daAero LB foi 
contornar a restrição da legislação brasi­
leira, que determina uma participação 
máxima de 20% de capital estrangeiro 

em empresas de aviação no Brasil. 
A constituição dá Aero LB foi apro­

vada pelo Departamento de Aviação Civil 
(DAC), o regUlador brasileiro do sector 
aeronáutico. AAero LB tem um terço de 
capital votante e dois terços de capital 
não votante, sendo que a TAP participa 
com 20 por cento do capital votante e 
100 por cento do capital não votante. 

O outro sócio da TAP na empresa 
, brasileira é o fundo Stratus, que tem 80 
por cento do capital votante da Aero LB. 
A Stratus é uma empresa brasileira espe­
cializada na gestão de investimentos em 
activos alternativos, com actuação em 
projectos com alto potencial de valoriza-
ção. . 

Reunião anual da "Rainbow". traz 300 pessoas 
Catanho Fernandes 

cfernandes@dnoticias,pt 

k
"Rainbow'" conhecida ' 
marca de máquinas 

e limpeza para uso 
doméstico, vai realizar na 
Madeira, no próximo fim­
de-semana a sua tradicional 
gala anual, para entrega de 
prémios aos melhores ven­
dedores e a outros colabora-

dores que se tenham eviden­
ciado durante o ano na es­
trutura de vendas no nosso 
'País. 

Para o efeito deverão 
deslocar-se à nossa ilha cerca 
de 300 delegados de vendas, 
que se juntarão a outros 50 
da Região Autónoma. 

O jantar terá lugar no sá­
bado, dia 12 de Novembro, 
no Hotel Pestana Casino 

Park, estando prevista as 
presenças do director-geral 
da empresa em Portugal, 
Mattias Schmelz, e do presi­
dente do Conselho de Admi­
nistração da "Rainbow" Paul 
Vidovich, que se desloca à 
Madeira propositadamente 
de Detroit (EUA), onde está 
sediada a fábrica. 

A "Rainbow" que é repre­
sentada na Madeira pela em-

presa local "DIMK' tem uma 
grande penetração no mer­
cado regional, contando-se 
já com mais de dez mil má­
quinas vendidas e presentes 
em lares madeirenses. 

Os participantes na gala 
anual da "Rainbow"/ Portu­
gal participarão no domingo 
num passeio turístico à volta 
da ilha, após o que regressa­
rão a Lisboa, . 
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Política fiscal do governo socialista . 
vai gerar criseeconômica em 2006 
PreSidente do Gaverno não poupa «imcompetência» do PS nQ dia 
em que inuagurou o empreendimento turistico no Ribelro Frio 

Ricardo Miguel Oliveira 
rmoliveira@dnoticias.pt 

N
Olítica fiscal do governo socialista está a 

, - penalizar financeiramente a Região, 
ada a saída de várias empresas tecnoló­

gicas instaladas no Centro Internacional de Ne­
gócios, devido ao aumento do IVA. O «boicote 
sistemático» foi ontem denúnciad.o pelo presi­
dente do Governo !tegiOI).al, à margem da inau­
guração de um novo empreendimento turístico, 
o "Ribeiro Frio Cottages". . 

Confrontado pelo DIÁRIO com a fuga de ' 
investimentq estrangeiro para a praça luxem­
burguesa, em detrimento da Madeira, Jardim 

. continua a fugir à questão concrêta, emborá 
tema pelo futuro. «Esta política fiscal do Gover­
no da República vai arrastar o País para uma ' 
profunda crise económi~ no ano que vem»,re­
fere, denotando estar na expectativa quanto à 
capacidade do governo do PS 'para «sobreviver 
a essa crise económica e social gravíssima que 
vem aí». 

cido «Tá bom? Tal vaI isso?» 
Da inauguração, sobram os elogios aos em- ' 

preendedores à «maravilha que aqui está e ao 
trabalho magnífico». Não é para menos. As três 
casas que compõe a unidade têm «muita quali­
dade, decoração com mimo, bom gosto e de 
sentido estético pronunciado», adjectiva Jar­
dim. 

Para que não surjam polémicas estéreis, 
deixou claro que as casas, apesar de se encon­
trarem na zona do Parque Natural, «onde não é 
permitido construir, mas é aéonselhável recu­
perar», estão devidamente enquadradas. Daí 
ter felicitado afamília Cardoso, pela recupera­
ção dos imóveis destinados ao turismo rural, 
que na sua perspectiva ,«é mais de floresta» 

<<A Madeira está mais valorizada com o in­
vestimento. Isto é uma afirmação para o merca­
do interno e externo. Não serão só os turistas 
que procuram e visitam a Madeira que vao que­
.rer usufruir destà unidade»,referiu, estimando 
que, dada a inserção da unidade na natureza, os 
madeirenses também vão procurá-la. . ~'. 

Alivar Cardoso lem,brou que os 17 hectares 
onde o espaço turístico está implantado foi ad­
quirido há 60 anos pelo seu pai, que quis, desde 
logo, tomá-lo numa propriedade agrícola. A op­
ção não vingou, «felizmente/já que hoje, toda a 
área está invadida pela floresta laurissilva». Daí 
a viragem para o turismo, com toque diferen­
ciado e que tira proveito da área envolvente e 
das possibilidades que oferece para quem apre~ 

O líder madeirense entende mesmo que o 
executivo liderado por José Sócrates «é incom­
petente» em matéria fiscal. Um desabafo feito 
aos jornalistas e que não foi ouvido pelo verea­
dor na Câmara do Funchal, eleito pelo PS. É 
que Carlos Pereira esteve presente na inaugura- . 
ção da unidade turismo em espaço rural, da 
qual Alivar Cardoso, seu sogro, é proprietário, 
tendo direito, como todos os presentes, ao cum­
primento tradicional do Presidente, o já conhe- cia os passeios a pé. Três casas dão corpo ao empreendimento "Ribeiro Frio Cottages", propriedade de Alivar Cardoso. 

Prisa quer criar rádio de informação 

O
grupo espanhol Prisa 
admitiu ontem pod~r 
criar uma nova rádio 

de informação em Portugal, 
tendo o administrador-dele­
gado Juan Luís Cébrian subli­
nhado que essa estratégia foi 
seguida em todos os países 
onde a empresa investe. 

"Em nenhum país onde 
estamos presentes temos só 
rádios musicais, temos tam­
bém rádios de informação", 
afirmou o responsável, após 
formalizar a entrada da Prisa 
cómo accionista maioritário 
no grupo português de comu­
nicação Media Capital. 

( 1 

Também o presidente da 
Media Capital, Miguel Pais do 
Amaral, considerou que "exis­
te sempre mercado para no­
'vos formatos", escusando-se, 
no entanto, a adiantar mais 
pormenores. 

O segmento de rádio -
onde a Prisa é líder em Espa­
nha através da Cadena SER e 
que constitui uma das suas 
principais apostas na Améri­
ca Latina - e a informação, 
"graças aos mais de miljorna­
listas que a empresa espanho- ' 
la tem no mundo", serão as 
áreas nas quais a Media Capi­
tal receberá maiores contri-

buições do grupo espanhol, 
avançou Juan Luís Cébrian. 
Por isso, acrescentou o res­
ponsável, "se e quand9 as pos­
sibilidadestécnicas o permiti­
rem", o grupo quer avançar 
com uma rádio dedicada às 
notícias. 

Actualmente existe em 
Portugal apenas uma rádio de 
informação - a TSF - detida 
pela Olivedesportos através 
da Lusomúndo Media, emis­
sora que a Media Capital ten­
tou adquirir no início do ano 
quando a PT anunciou que 
iria alienar o grupo de comu­
. nicação social. 

Apêloà manutenção dos juros 

os ministros das. Finan­
ças da 'Zona Euro ad­
vertiram o Banco Cen­

tral Europeu (BCE) que um 
aumenta das taxas de jurp da 
instituição será "prejudicial" 
para a recuperação económi­
caem curso. 

Os responsáveis pelas 
finanças europeias chama­
ram "à atenção que uma 
medida de aumento de ta­
xas seria prejudicial à recu­
peração económica que es­
tamos a prever", disse on­
tem, em Bruxelas, o secretá­
rio de Estado adjunto e do 
Orçamento português. 

Emanuel Augusto dos 
. Santos sublinhou a "evolução 
favorável" na generalidade 
dos indicadores de confiança 
económica e a -aceleração da 
actividade prevista para o últi­
mo trimestre do ano. 

"São boas notícias para 
. Portugal visto que as nossas 
eX[lortações são maioritaria­
mente para o mercado euro­
peu. Uma reanimação da acti­
vidade trará um bom resulta­

-do. para as exportações'Portu-
guesas", disse. . 

Para Augusto dos Santos a 
inflação "está controlada" ape­
sar de reconhecer um aumen-

, \ r d 

to do nível de preços globais -
provocado pelo aumênto ·do 
crude. . 

A inflação homóloga na 
Zona Euro baixou ligeiramen­
te, de 2,6 por cento em Setem­
bro para 2,5 em Outu1>ro, se­
gundo cálculos provisórios do -
Eurostat, a instituição respon­
sável pelas estatísticas euro-

, peias. 
A Comissão Europeia in­

formou os ministros das Fi­
nanças que a inflação subja­
cente (sem incluir o aumento 
dos preços da energia) se 
mantém em cerca de 1,5 por 
cento. 
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PUBlICIDADE 

V.S.A. Madeira S.A. 
Caminho do Po~o Barrai - Sto. Amaro - Funchal 

Telef.: 291 700 100 - Fax: 291 700 109 

ANUNCIO 

VARAS DE COMPETÊNCIA MISTA DO FUNCHAL 
2.' SECÇÃO 

1,' publicação no Diário de Notícias em 9/11/2005 

Processo: 76/03.9TCFUN 
Execução Ordinária 
Exequente: Maria Conceição Matos Gouveia Freitas e 

outro(s) ... 
Executado: Joana Gonçalves Faustino Sousa e outro(s) ... 

Correm éditos de 20 dias para citãção dos credores desconhecidos 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorádos aà(s) 
executado(s) abaixo indicados, _para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio, 

Bens penhorados: /' 
TIPO DE BEM: Outro direito 
DESCRiÇÃO: Direito e a acção de cada um dos executados à herança 

indivisa deixada por óbito de João Gregório de Sousa, 
Direito e a acção de João Gregório de Sousa à herança indivisa aberta 

por óbito de António de Sousa ' 

PENHQRADO EM: 17-05-200500:00:00 
PENHORADO A: 
EXECUTADA: Joana Gonçalves Faustino Sousa, Documentos de 

identificação: NIF - 204557780, Endereço: Rua do Acciaiolly, n°, 1 O-A, 
9050-168 - Funchal 

EXECUTADO: Cristophe Faustino Sousa, E,stado civil: Solteiro, 
Documentos de identificação: BI 11989668, NIF - 226946533. 
Endereço:- Rua do Aéciaiolly, n°, 1 O-A, 9050-168 - Funchal 

Data: 31-10-2005 

N/Referência: 308473 

A Juiz de Direito 
fr,· Celina Nóbrega 

A Oficial de Justiça 
Natividade Bezugo 

" . Bcom 165 agenCIaS 
até final de 2005 
Banco inaugurou eYtasernana balcões emSettJ1Ja!, 

. Arcos de Valdevez eLeça da Palmeira 
ARQUIVO/TERESA GONÇALVES 

Banco liderado por Horácio Roque continua imparável. 

Ricardo Miguel Oliveira 
rmoliveira@dnoticias,pt 

até ao final de 2005, mais três balcões, 
quer na wna da Grande Lisboa, como no 
Norte do País. 

banco madeirense vai reforçar a aposta 
em Londres, onde, recentemente abriu 
um escritório mais virado para o merca­
dq de capitais. Em Janeiro, entra em 
cena a banca comercial, apostada em tra­
balhar com os 150 mil portugueses da ca­
pital inglesa. Para além do Reino Unido, 
o Banif pretende expándir-se para a Suí­
ça e Luxemburgo, numa operação que 
pode envolver ainda duas outras cid:uIes 
europeias. ' 

O Banif continua a expandir-se em 
. território nacional, com a abertu-

. ra de mais três agências, desta 
feita em Setúbal, Arcos de Valdevez e Le­
ça da Palmeira, «o que reforça a aposta . 
do banco nestas regiões do País», refere a 
instituição liderada por Horácio Roque 

Desta forma, o banco madeirense 
«dá seguimento à estratégia de progres­
siva implantação geográfica», passando a 
ter 162 agências bancárias em todo o 
país, sendo que 34 estão situadas na Ma­
deira. Um expansão que não se fica por 
aqui já que é pretensão do Banif abrir, 

O Banif refere ainda que tem investi:' 
do toda a experiência adquirida, ao longo 

. dos seus 17 anos de actividade, «no au­
mento de qualidade do serviço que pres­
ta ao cliente, traduzido num atendimen­
to personalizado e na adequação na pro­
posta de valor às características eviden­
ciadas pelo cliente». É neste âmbito que 
disponibiliza «uma solução de banca 
electrónica, denominada "Banif@st, 
destinada a complementar a rede tradi­
cional de agências. 

O banco tem três mil trabalhadores, 
326 pontos de venda, quase um milhão 
de clientes, sete milhões de activos, que 
cresceram 20% ao ano, desde a funda­
ção, e 26% de quota de mercado na Ma-A expansão envolve ainda outras 

frentes. Como o DIÁRIO já anunciou, o o deira, onde tem 309 colaboradores. 

Rede Multibanco 
resiste às fraudes 
SIBS é consideradn na UE camo 
uma rede segura e de e:xx:elência 

:&ede Multibanco tem 
- ' a menor taxa de frau­

es da Europa entre 
as redes interbancárias, dez 
vezes inferior à taxa do Reino 
Unido, indicou ontem Fran­
cisco Velez Roxo, administra­
dor executivo da SIBS. 

O administrador da So­
ciedade Interbancária de 
Serviços (SIBS), que falava 
no XV Congresso das Comu­
nicações, organizado pela 
Associação Portuguesa para 
o Desenvolvimento das Co­
municações, destacou que a 
SIBS tem também a rede in­
terbancária com mais baixo 
custo por transacção da Eu-
ropa. o 

Velez Roxo sublinhou 
que o que é seguro hoje pode 
não o ser amanhã, mas a 
,SIBS adoptou desde há vá-

rios anos um conjunto de de­
cisões de segurança que con­
tinuam no essencial a ser vá­
lidas. A rede da SIBS é con­
siderada ao nível europeu 
como uma rede segura e de 
excelência, destacou Velez 
Roxo, salientando que a em­
presa beneficiou de ser a úni­
ca rede Interbancária em 
Portugal devido à concentra­
ção dos bancos (nacionaliza­
dos) após o 25 de Abril. O ad­
ministrador da SIBS subli­
nhou que, sendo uma orga­
nização inovadora, a inova­
ção na empresa esteve sem­
pre ligada à segurança, recor­
d3.!J.do que a rede interbancá­
ria portuguesa começou por 
utilizar cript~grafia e gestão 
de chaves mas dispõe hoje de 
sistemas de segurança sofis­
ticados. 

13 empresas daRAM 
nas mil maiores 
Avelino Farinlw e5 Agrela 
é a mais bem colocada 

Michelle Faria surge na 140ª posição com 
----e-co- n-o-m""ia-@-=--:d-no-t.,-ic-ia-s,-pt umaumentoface ao ano de 

2003 de 37,76%, uma sübi-

T reze empresas madei- da que rendeu à empresa 
renses destacam-se um total de vendas na or­
no ranking das "1000 dem dos 135 milhões de eu­

Maiores Empresas Não Fi- ros, valor máximo registado 
nanceiras de Portugal", pu- entre as empresas da região. 
blicado pelo jornal "Públi- A Avelino Farinha & 
co". As empresas regionais , Agrela já havia sido a mais . 
apresentam um aumento bem colocada da Região na 
percentual de 8% no exercí- tabela do DN "As 1000 
cio de 2004, o que corres- Maiores Empresas 2005". A 
ponde a um volume de ven- firma ligada ao sector da 
dàs na ordem dos construção civil e obras pú-
779.923.438 milhões de eu- blicas surgia na 149.'" posi­
ros. ção, fruto de um notável vo-

Na tabela do "Público", a lume de negócios, que entre 
Avelino Farinha & Agrela é 2003 e 2004 subiu 43,85%~ 
considerada a empresa ma- para 142 milhõés de euros. 
deirense mais bem colocada Negócios que renderam 6,4 
no ranking. Ligada ao sec- milhões de euros em luéros, 
tor da construção civil e valor máximo registado en­
obras públicas, a empresa - tre as empresas da região. 



Previsão do Tempo 
I HOJE no Funchal 

Perlodos de céu 
muito nublado. 
Aguaceiros fracos 
e pouco frequentes. 
Nascer do sol às: 7:33 
Ocaso do sol ,às: 18:09 
IndicellV: 5 

Gosta Norte: 
Ondas de norte com 3 a 3.5 metros. 
Gosta Sul: 
Ondas de sueste comi a 1.5 metros. 
Temperatura da água do mar: 22" 
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Mais uma estreia 
no porto do Funchal 
Paquete Lithena" está registxido 
noMAR daMadeira 

Construído no ano 1948, o "Athena" foi totalmente remodelado em 1994. 

MárioOlim 
marioolim@netmadeira.Gom 

O
porto do Funchal regista hoje 
mais uma escala inaugural. 
Desta feita será a vez do paque­

te ''Athena'' que realiza pela primeira 
vez uma escala neste porto. 

Proveniente de Málaga, o ''Athena'' 
atraca hoje no porto do Funchal, às 
13:00, com 403 turistas a bordo. 

Tal como fizemos referência em 
Maio último, este paquete viaja com 

_ pavilhão português, estando registado 
no "MAR" - Registo Internacional de 
Navios da Madeira. 

Coristruído no ano 1948,'foi total­
mente remodelado no ano 1994 e tem 
como dimensões principais, 146 me­
tros de comprimento, 21 metros de 
boca e um calado de 7,6 metros. De re­
ferÍr que a sua tripulação é constituída 
por 262 el~mentos de diferentes na­
cionalidades, com destaque para os 68 
tripulantes portugueses presentes a 
bordo. Como habitualmente acontece 

nestas situações, o Clube Entusiastas 
qe Navios e a Administt;ação dos Portos 
da Madeira serão recebidos a bordo 
para as tradicionais trocas de lembran-

. ças que assinalam a primeira escala do 
''Athena'' na Madeira. O paquete ''Athe­
na" zarpa do porto do Funchal qua~do 
forem 20:00 com rumo a La Palma, re-

Proveniente de Málaga, 
o "Athena" atraca hoje 
no porto do Funchal, 

às 13:00, com 403 turistas 
a bordo. 

gressando ao Funchal no final do ano, 
mais concretamente no dia 31 de De­
zembro. O agenciamento do "Athena" 
para a Madeira está a: cargo da J.F.M. 

Ainda no que refere ao movimento 
de paquetes no porto do Funchal, que 
hoje regista três paquetes em simultâ­
neo e do veleiro "Sea Cloud II", este úl­
timo que antecipou a sua chegada ao 

Funchal para o final da tarde de ontem. 
A bordo do "Sea Cloud II" viajam 46 
turistas servidos por uma tripulação 
constituída por 63 elementos. Prove­
niente de Lisboa, o "Sea Cloud. II" ter­
mina esta sua escala às 18:00 de hoje, 
rumando ao porto de Tenerife. O seu 
agenciamento está a cargo da "Funchal 
Marítima". 

Bem cedo, quando forem 7:00, o 
porto do Funchal recebe o paquete ita.­
liano "Costa Europa", proveniente de 
Tenerife. A sua escala durará até às 
17:30, hora a que este paquete solta 
amarras, com rumo ao porto de Mála­
ga. O agenciamento para a Madeira do 
"Costa Europa" está a cargo da Ferraz. 

Um pouco mais tarde, por volta das 
8:30, será a vez do paquete "Kristina 
Regina" atracar, com cerca de 211 turis­
tas a bordo. Proveniente de Casa Blan­
ca e com destino ao porto de Las Pal­
mas este paquete pernoita no porto do 
Funchal até às 15:00 do dia de amanhã. 
A JFM tem a seu cargo o agenciamento 
deste paquete. 

mar -17 
porto 

PASSAGEIROS 

9 - Lobo Marinho, português. 
Sai às 8:00 para o Porto Santo 
de onde regressa às 18:00, . 
com chegada .ao Funchal às 
20:15. 

10 - Lobo Marinho, português. 
Sai às 8:00 para o Porto Santo 
de onde regressa às 18:00, . 
com chegada ao Funchal às 
20:15. 

11- Lobo Marinho, português. 
Sai às 19:00 para o Porto San­
to de onde regressa às 22:30, 
com chegada ao Funchal às 
00:45. • 

- 12 - Lobo Marinho, português. 
'Sai às 8:00 para o Porto Santo 
de onde r.egressa às 19:0Ó,_ 
com ~hegatla ao Funchal às 
21:15. . 

CRUZEIROS 

9 - Costa' Europa, italiano. Che­
ga de Tenerife às 7:00 e sai 
para Malaga às 17:30 (Ferraz). 

9 - Athena, português. Chega 
de Málaga às 13:00 e sai para 
La Palma às 20:00 (J.F.MJ 

9 - I<ristinp. Regina, finlandês. 
Chega de Casa Blanca às 8:30 
e sai para Las Palmas no dia 10 
às 15:00 (JF.MJ 

PUBlICIDADE 

~1bPAUântico I S!,a 
@~ . 

PUNT A CANA ~ Hotel IFA Villa Bávaro 4' 
. Partidas 14,21 e 28 Novembro 

desde €598 
Tudo Incluído 

Preços por pessoa em duplo, incluindo: Avião + transfers 
+ 7 noites de hotel em regime Tudo Incluído 
+ NA + seguro, Taxas não inchildas. 

18 e 19 de Novembro -Porlo SallO 
Venha conhecer os nossos preços especiais! 

Poro mais informações, conIade a Porto Santo Une, à Rua da ~. 6, 
90()().643 Furu;;hcII· TeIef.: 291 210300,FQx.: 291 226.434. 

~ 

,. 

PUNTA CAD.~ VARADBRO 

PREÇOS POR PESSOA INCLUEM: PASSAGEM AÉREA 
+ TRANSFERES + ESTADA DE 7 NOITES 
+ SEGURO. inclui 

.. 
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aluga-se 

ARMAZEM 
, 600 M2 

Em betão, perto do centro. 
ALUGA-SE 

967021738. 151235 

ALUGA-SE 
ESTACIONAM ENTO 

CENTRAL 
967021738 151236 

ESCRITORIO 
ALUGA-SE 

No prédio Cooperativa Agrícola. cl 2 va-
randas pi a Praça do Carmo, com ou 
sem estacionamento. Contactar telem.: 
964082577, das 13h às 22h. 861504 

ALUGA-SE 
ESPAÇO 

PARA COMÉRCIO 
NO CANIÇAL 

963453787 -966453098. 861708 

.ALUGA-SE TO 
NA RIBEIRA BRAVA 
Com mobília, despesas incluí-
das. Telemóvel: 963889266, 
965342286. 861754 

ALUGA-SE 
T2 MOBILADO 

Na Rochinha, tudo incluído, 550 €. 
Não alugo a estrangeiros. 
Tel. 963429348. 861B85 

ALUGAM-SE 
-TI. c/m., no Alto da Pena 400€ 
-TI. c/m., na RQchinha 350€ 
-TI. c/m., no Til e TI. Jardim Botânico. 
- T2, c/m., f. do Casino 
- 13, s/m.,.P. Formosa e 13, centro Fx. 
- T2, c/m., St ª Cruz e T2, Machico. 
- T3, c/m., nos Ilhéus e Virtudes. 
-T2, s/m., Caniço e T2, C. dos Saltos. 
-TI. sim, em Stª Rita 350€ 
- T2, c/m., no Monte 450€ 
- Espaço pata 22 carros I. 500€ 
- Escritórios desde 200 €, Fx. 
- Lojas e armazéns, no Fx. 
- T3, mobilado, no centro. 
-TI. c/ garagem, nos Barreiros. 
- T2, mobilado, no Liceu 600€ 
-' T2, s/m., C. Lobos 350€ 
-TI. c/m., nos Álamos 400€ 
- Estacionamento duplo, no centro. 
~ Espaço p/ rent -a-car p/ 22 carros. 

. 969346741- 967168 083 
291228180 -919 992 299 ~ 

:ii 

~ 291 930500 

ARRENDA-SE 
T3 

Av. Luís de Camões. 
Contacto: 965014416. 86mo 

AlUgam-se Eit8CIOR8menils 
75 euros 

URGENTE 
PROCURA-SE 

TI centro Funchal, 
c/ estacionamento_ 

Ligar após às 18 horas. 
964.849483 

ALUGAM-SE. 
APARTAMENTOS T3-TI 

MOBILADOS 
E PEQUENOS ARMAZ~NS, 100 M. 

Tel. 965440695. 861899 

TO 
ALUGA-SE 

380 €, despesa incluída, mobilado, no 
C.Q de Ferro, Fx. 
962551194 ou 965076681. 861909 

ALUGAM-SE 
. 3 CASAS 

No Sítio do Rancho, Câmara de Lo­
bos, com tudo incluído (300 €). Por 
favor contactar: 962823108. 861920 

PROCURA-SE 
PARA ALUGAR CASA 

CI garagem e arredores para estacio­
namento de viaturas, nos arredores do 
Funchal. Contactar: 919179911. ":1940 

ARRENDAM-SE 
APARTAMENTOS 

TO -ÁGUA DE PENA, CI MOBÍlIA 
Tl- SOCORRO C/ MOBÍLIA 
Tl- CAMPANARIO, C/ MOBÍLIA 
Tl- TORRINHA, CI MOBíLIA 
Tl- CASINO, CI MOBÍLIA 

. ~;l~'p%~~~i~:~1 MOBÍLIA 
T2 -GAULA, SI MOBILlA 
T2 -S. GONÇALO, CI MOBÍLIA . 
T2 -ESTR. CAM. LOBOS, CI MOBILlA 
T2 -BARREIROS, CI MOBILlA 
T2 -ILHÉUS, CI MOBÍLIA 
T2 -CORUJEIRA, CI MOBÍLIA 
T2m -AJUDA, CI MOBíLIA 
T3 -PILAR, CI MOBÍLIA ! 
T3 -SAN,TANA, CI MOBíLIA 
ESCRITORIO -30 M2, 40, 50 M2 
LOJA -60 M2, P/ QUALQUER RAMO 
ESTACIONAMENTO -CENTRO ' 
ARMAZÉM -1.000 M2, 150 M2, 100 M2 
CONTACTAR: 962 552 221/291232 292 

963042m 
TRAVESSA DOS REIS, 3 A -FUNCHAL 

APARTAMENTO 
NA VILA PONTA SOL 
Aluga-se mobilado pi 200 €, com des­
pesas incluídas e estacionamento. 
Te!.: 965815630 - 969725083. 861958 

ALUGAM-SE 
Casa T2, nova, Fx. 
Apart. TI, novo, Barreiros. 
TI, Caniço. T2, novo, Machico, 450 
€, despesas incluídas. 
Tel.' 963810230. 

PROCURA-SE 
ARMAZÉM 

861957 

Com área de 200 m, para alugar, nos 
arredores do Funchal. 
Contactar: 919179911. 661942 

~\. _ .... -
~ ( " ,. .. AL •• T ... T .. 

ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS 

MOBILADOS 
T,l- Centromar, € 550,00 
TI - Lido, Fx., € 575,00 
TI - Centro, Fx., € 450,00/€ 500,00 
T2 - Ajuda, € 680,00 ~ 

T3 - Piornais, € 700,00 "l 

Ü- Caminho St.Q António, € 700,00 
Contactar: M.P. 2000 , Lda. 291230354/5 
Escritório: Rua João Tavira,3? -2.2 Esq.Lfx. 

E-mail: madeiraprediaI.2000@sapo.pt 
Licença AMl 615 . 

• Aluga-se Tl. mob. equip., cl estaco 
priv., R. Casa Branca. Te I. 
918203371. 
• Alugo Tl. T2, 13, no Fx. e Caniço. 
965694268 - 962853044. 
• Alugo escritó~io e estacionamen­
tos na Av. do Infante. 962853044. 

, • Alugo andar de casa, tipo T2, c/m, 
junto Escola dos Louros, 400 €. 
965694268 - 962853044. 
• T2, Est. Mon, 500 € e Mad. 650 €. 
13 Magnólia, 800 €. Tel. 

. 967761624. 
• T3, Praia Formosa com mobma, 

. 600 €. 965553049. 
• Centro Funchal, apart. 13, mobilado, 
qui(1tal, 600 €. 965045946 . 
• Anadia aluga-se, escritório; consul­
tórios + parque cl 65 m2. 
9650lmr . 
• Aluga-se TI no Garajau, mobilado, 
cl despesas e condomínio, incluídas, 
garagem fechada. 963887833. 
• Alugo 13, T2, Tl. TO, cl mobília· e 
13, si mobília. Tel. 914554792. 
• Quartos, alugam-se com banho 
privado, R. S. Luzia., 65, cozo 
291232235. 
• Alugo T2 a professoras mobilado, 
zona turística, 650 €. 919201394. 
• TL cl mobília, água, luz, TV Cabo, 
400 €. 965724708. 
• Alugo rest./bar, Boa Nova, 8.500 
€/mês , depósito 10.000 €. Tel.: 
961263398. 
• Alugo n, no Lido, mobilado, cl 
garagem. TM: 965469449 -
291761196 . 
• Aluga-se quarto mobilado, no centro. 
Tei.: 966744974. 

L da . 

Email: exterminio@netmadeira.com 

Soluções Profissionais 
em Higiene e Pest Control 

l ' 
.-

PROCURA-SE NELSON MOTORES 
MERCEDES 220 Calçada da Cabouqueira, 54 

I o Yamaha Raptor moto 4, nova 6.000€ 

AREA COMERCIAL • Kawasaki KVF, moto 4, nova 8.000€ COI ESPIRIT 
o Yamaha Orag Star 650 2001 

CI cerca de 25 m2, bem situado e mo- o Yamaha TW 225, cl nova 2004 Full extras, 98i12, 17.200 €. 
vimentado, todos os ramos, b/aJuguer. • Honda Hornet 600, cl extras 965046665. 861908 

URGENT~. Te!.: 964152197. 861945 o Honda VFR 750 1995 
o Honda CB 250 2000 
o Scotler Peugeot 50 cc, nova o Fiat Punto 1.100, 5 portas, 71.000 km, 
o Scotler Suzuki Katana 2001 como novo, 2.250 €. 964502006. 
o Polini Mini,Bike competição, 6.2 HP 1250€ • Ford Fiesta 1.300, 950 €. UMM Alter automóveis ' CLÁSSICAS Turbo, 4.100 €. 964502006. 
• Vespa Rally 200, original 
o Hércules Saches 125 cc, original 

VENDO 
o Saches Macal Cross 50 cc 
o Saches Moto 2AX 50 cc 
o Elandrina 50 cc, mudanças n/ punho 

AUDITIQUATIRO o Yamaha 250 Enduro, original . 
CARBOS 

225 HP, como/novo, fuII extras, 45.700 . o VW Gol! 4 TO!, ex., 6 v, . 

km. Ano 2000. Preço 25.500 euros. o VW Gól! 4 Cabriolet promoi;ão 

Contacto: 969435543. o Audi A3 TO Il.9 
151311 o Audi A4 Quatro TOI, full-extras . 

o Fiat Punto SX -5 portas, promoção 
o Fiat Palio Weekend -carrinha 

TOYOTA o Opel Corsa i5 TO . 
o Mercedes Classic C 220 Diesel 

YARIS 
o Qio12rjllM),rmm;iK>-1997 

, o CIio 12 rmm;iK> 
oFageot205GR,~ 

2002/07, 5 portas, DA, VE, ver- . o~ Ftmtaa22ID,rmm;iK>' 
melho, preço fantástico, 7.500 €. °Smart2003m 
Te!. 912223587. 861719 Te!. 916 548 913 

.Desde €155,74 Mês 
Sem Entrada + Despesas Contrato 

Corsa Confort 1 .2 5p 
Q2/2002 

1973 o Lancha 4 m, motor 40 LV. 2.250 €. 
1976 . Renault 5 GTR, 650 €. 964502006. 
1983 • Vendo Fiat Punto comercial, TD60, . 
1984 1997, 100.000 km., nego 966744208. 
1963 • Vendo Honda CRX, Vitec, Tunning, 
1973 mota Yamaha 750 FXL. 3.000 €. Tel. 

967118025. 
2000 • Vendo Land Rover Freelander, 55 m 

9.500€ km, 5 p., verde esc)Jro. Tel. 962148844. 
-. Vende-se Seal, l500 euros, gasóleo. 

17.500€ Contacto tel.: 968278941. 
6.o00€ • Audi A31.9 rDI Sport, ano 99, bom 
6.500€ .estado, 16.500 €. Tel.: 969005634. 

1998 • Vendo RenaiJlt 19, FC, VE, JE IA i, 
brancor 2.000 €. Cont. 933109400. 

3'{XXl€ • Peugeot 306 Xsi, 97, 3 p, fui I extras, 

l25O€ 1 dono. F. pag., 225 €. 967729849. 

750€ • VW Palo 1.0, 99, 5 p., DA, ARB, AR, 

12'{XXl€ 5.000 €. Fac. pag., 135 €/mês. 
967729849. 
• Renault Clio 1.2, 16 V, 5 p. A-04, 
cinza Fac. pago 84 m. Tel. 917183966. 

JLL, RlCD, FN 2 Anos de Garantia Via turas 
OK Usados de Qualidade 

Reduzimos os nossos preços em €1.000;OO 
VIATURAS DA SEMANA 

Astra Car Sport 1.4 5p 
2003 

Antes~ 

Agora €13.500,OO 

Vivaro Van 1.9 DTi 
2002 

Ante ~ 

Agora €9.750,OO 

Agila Eleg. ' 
Corsa Conf. 
Corsa Conf. 
Corsa Conf. ex Aut 
Corsa Conf. 
Corsa Conf. 
Corsa Conf. _ 
Corsa Conf. 
Corsa N'Joy 
Corsa Sport 
Astra Club ' 
Astrá Car Sport 
VWPolo 
VW Golf Variant 
Ford Focus SW 
Renault Clio 
Peugeot 206 Van 
Vivaro Combi 9L 
Movano Van 
FronteÍ'a Sport , 
Frontera Limited 
Corsa Van 

Opel Centrum Madeira 
Rua 5 Outubro 92 
291201200 
Caminho Poço Barrai - S. Martiriho 
291700750 

1.2 5p 07/02 € 6.950,00 
1.2 3p 04/01 € 7.000,OQ 
1.23p 07/02 € 8.450,00 
1.25p 07/01 € 7.450,00 
1.25p 12/01 € 7.750,00 
1.2 5p 02/02 € . 8.200,00 
1.2 5p 06/02 € 8.750,00 
1.2 5p 12/02 € 9.250,00 , 
1.25p 02/03 € 10.250,00 
1.4 3p Olj01 € 10.500,00 
1.4 5p 02/02 € 11.500,00 
1.4 5p 06/01 € 10.750,00 
1.25p 03/02 € 8.850,00 
1.4 5p 10/01 € 14.750,00 
1.4 5p 06/02 € 11.750,00 
1.25p 06/01 € 7.750,00 
2.0 3p HDi 11/01 € 12.500,00 . 
1.9 DTi 03/03 € 15.900,00 
2.8DTi 11/00 € 10.750,00 
2.5 3p TD 10/97 € 9.750,00 
2.2 5p TDi 01/00 € 16.900,00 · 
1.7 DTi 06/03 € 8.750,00 

NOVO ESPAÇO DE VENDAS EM 
SANTO AMARO JUNTO À OFICINA 
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COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Funchal - Rua dos Louros, 25 
1f 291 238 Q52 
Estreito C' de Lobos· Edil. Villas,lj-G 
1f 291 948366 - Tm. 969038420 , 

www.louroscar.com 

1.50el 
70 

COMERCIAIS----. 
HYUNOAI H1 2.5 TOI Cahssis Cabo 
NISSAN VANETTE 2.30 
MITSUBISHI L300 2.50 9LUG. 
DIESEI..;-------. 
RENAULT CLlO 1.5 OCI65cv 5P 01/04 
AUDI A4 130cv 04 
Renautt Mégane 1.5 OCI80cv 03 . 
Mercecdes C220 COI Sport Coupé 03 
NISSAN VANETTE 2.30 5LUG 95 

r
RENAULT 
CLlO 1.6 16V 5P Iniliale 00 I 
FORD ------, 
FOCUS 1,6 SW c/ac Aut. 03 
ESCORT 1.6 16V 5p tuscany 98 
FORD FIESTA 1.1 5P/3P 94/95 

. FIAT 
PUNTO 1.2 60 SX 3P 
PUNTO 1,2 16V 85 ELX 5P 
PUNTO 1.2 S '5P 

00 
98 
98 

PEUGEOT·-----, 
206 1.1 Confortline 5P 
106 1.1 XR 3P 
3061.4 XT 5P 

03 
97 
94 

SUZUKI---------, 
JYMNY 1.3 JLX MT 
X·90 16V C/AC 2L 

rHONDA 
C·RV 2.0 125cv 

00 
98 

98.1 
NISSAN ------, 
MICRA 1.2 16V 5P 04 
MICRA 1.0 Atenta 5P 04 
MICRA 1.416V Ele ance 5P 02 

r
OPEL 
CORSA 1.2 N.Joy 16V 5P 

r
HYUNDAI 

. ATOS Prime 1.0 5P 

r
SEAT 
Ibiza 1.4 5P 961 

rSMART I 
- ROOSTER coupé 82cv fuI! extras 04 

MOTOS 
YAMAHA OT 125 98 
HONOA CBSOO . 96/01 

Aberto aos Sábados 

'i4"i4,iltMlifllj:t'';i4i 4* 

~ - -- --- -- -

Auto Piornais alerta aos seus 
clientes, amigos e fornecedores 
que Tony Morais (ex-sacIo do 
Auto Crescente) e o vendedor 

Leonardo Nascimento, encontram-se 
agoro somente no Auto PiornOls 

A espero da vosso visita 

emprego 

FUNCHAL 
EMPRESA EM EXPANSÃO NO MERCADO 

ADMITE 8 PESSOAS (M/F) 
Di,sponibilidade imedi.?ta g 
Optima apresentaçao ~ 
Dos 18 aos 45 anos ~ 

Ganhos elevados (min. 750 €) 
T elef. 291282061 

EMPREGADOSI AS 
Damos-lhe trabalho fácil, pi ser executado 
em sua casa POOe ser em partJfu l~time . Bom 
trabalho. Com ganhos acima dos 3.000 €. 
Peça informações grátis todo o país EP.M -
Apartado 1699, 101&001 Usboa. Ou envie 
SMS com nome e morada completos para: 

969 443 981. 151270 

GANHE BASTANTE 
DINHEIRO 

Trabalhando em sua casa. Trabalho 
fácil e agradável, dobrando circula­
res. Ganhos elevados. Peça informa­
ções grátis para: Apartado 6022, 
9021- 901 Funchal. 861799 

OPORTUNIDADE 
Rentabilize o seu tempo e o 
computador. 2.000 possível. 
www.worktrend.com 
966044408. 861832 

• Tem mais mês CJue ordenado?? A 
solução ... www.onegocio.com/np 
• Precisa de um rendimento extra? 
916117241. www.onegocio.com/mf 
• Oportunidade, seja o seu próprio pa­
trão. 962933754. 
• Sra procura trabalho/doméstico, c/ 
exp.967108368. 
• Precisa-se empregado/a para bar, 
com experiência. Tel.: 964859043. 
• Precisa-se m/f, carpinteiros 
cofragem. Contacto tel.: 964637195. 
• Sr.ª procura trab. doméstico, 2.ª a 
6.ª. depois' das 16 horas. Te L: 
969234470. 
• Precisa-se rapaz/rapariga p/ fazer 
pizzas e empregado/a de mesa c/ 
experiência. Tel.: 919401248 -
966866977 
• Chefe de cozinha nacion. Jranc., 
procura posto de trabalho em 
restaurante. Tel.: 964952580. 
• Empresa multinacional precisa (m/f) 
distribuidores. Tel.: 912241120. 
• Precisa-se pessoa para pernoitar, 7 
noites por semana, para companhia a . 
senhora de 70 anos, zona Piornais. Tel.: 

• 962330566. 

PREDICLUB 
IMOBILIÁRIA 

APARTAMENTO T2 
FUNCHAL - MADALENAS - Area: 175m2 

Cozinha Totalmente Equipada 
Bons Acabamentos, Bons Acessos 

VALE A PENA VER !I! . 

137.169€ 
291 742395·969058419 

MORADIAST3 
NOVAS ou EM éONSTRUçAo 
FUNGHAL - Apartir de: 325.000€ 
CANiÇO - Apartirde: 170.000€ 
GAlJLA - Apartir de: 155.000€ 

.000 

291 742395 - 96 256 94 29 
ESPAÇO COMERCIAL 

FUNCHAL - MADALENAS 
Zona Movimentada, Área: 30m2 "­

EXCELENTE OPORTUNIDADE !!! 
TRESPASSO 
20.000€ . 1158 

291 742395 - 914674067 

PRECISA-SE 
PESSOA F/M 

Para trabalhar em bar, das 16 horas à 
1 hora da m_anhã, dá-se transporte. 
Te!.: 966255174. 861956 

PRECISAM-SE (M/F) 
\ 

EMPREGADOS DE 
BALCÃO E MESAS. 

Para bar discoteca a abrir breve­
mente. Contactar: 916927753. 861883 

PRECISA-SE 
COZINHEIRA/O 

Contactar tel. 291227257 -
965215100. 861889 

PRECISAMOS 
CABELEIREIRA/O 

Com experiência, excelente remunera­
ção, óptimas condições de trabalho. Guar-
damos sigilo. Tel.: 968730687. 86li91 

PRECISA-SE 
FUNCIONÁRIA(O) 

Para loja de artigos regionais, falando 
-inglês. 
Dirigir-se ao Royal Shop, Estrada Mo­
numental, Reid ' s Gardens, Loja C. 861947 

MORADIAST2 
SANTA CRUZ - ZONA CALMA 

Excelentes Áreas, GaragemAmpla 
PRONTAS A ESCRITURAR 
A EXCELENETES PREÇOS · 

11 .. 

NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE III 

291 7 42 395 - 91 46·7 40 67 
APARTAMENTO T1 

FUNCHAL - MADALENAS 
Excelentes Áreas, Mobilado 

Cozinha Ioda Equipada 

. OPORTUNIDADE ÚNICA !II 
97.500€ 

291 742 395 - 96 708 33 43 
APARTAMENTO TO 

FUNCHAL 
AVENIDA DAS MADALENAS 

Excelente Varanda 
Estacionamento 
77.313€ .... 

291 742 395 - 966 083 363 

imóveis 

VENDE-SE 
OU ALUGA-SE 
Loja comercial com 50 m2, na Estrada 
Monumental, Ediffcio Monumental, vis­
ta. Contactar te!.: 964006566. 861295 

ALUGO 
OU VENDO 

Escritório bem localizado, no centro 
daCamacha .. 
Contactar: 965723203. 661943 

VENDEM-SE 
OU ALUGAM-SE _ 
ESCRITÓRIOS - FUNCHAL 

A: área total -136,50 m2 
Logradouro -39,50 m2 . 

1 estacionamento 
B: área total- 119,00 m2 
Logradouro - 70,00 m2 

1 estacionamento 
CONTACTOS: 

918 750 937 - 291 939 200 

imóveis 
vendo 

~ 

IIB.PRECI 

~ t!.2~J!~~~ . 
T2 -10S.000€ 

Sala com 26m2 
2 

quartos c/ 1 6 e 12m 
~ vista mar 
969 459 863/291 932 084 . 

www.predihorizonte.pt 

TI CANIÇO 
NOVO 

Bons acabamentos, com jardim, par­
que, arrecadação, etc. Azeriha perto da 
via rápida. Próprio: 967391513. 861826 

- ~ 
,!RPRECI 

~tt.2'!1!!?~!: 

T1 • Novo - 72.500e 
75m2

, excelentes áreas 
estacionamento 

~9 ~ 68"""2""'1 ~ 9 C!" 6 /"'=' 2 ~91~93"""2:"':0~ 8 "'=" 4 
www.predihorizonte.pt 

CALHETA VENDO 
2 prédios, perto da praia, 1 c/ 1.600 
m2, c/ bananeiras e outro c/ 1.016 
m2, c/ vinha e 1 palheiro. Boa locali­
zação e boa vista, a 90 €/m2. Tratar 
c/ o próprio, tel. 966453306. 861903 

VENDEM-SE 
LOTES DE TERRENO 

Boa Nova, e casas na Cam acha e 
apartamentos usados. 
Tel. 965440695. 661897 

Moradias em banda T3+ 1 e 
~ T 4+ 1, com amplas áreas 
:;; e acabamentos exclusivos. 
~ "Vilas Mediterrâneo", 
a óptima opção para a qualidade 

de vida da sua famma! 
Info: 965012370, 919479637 
. www.vilasmediterraneo.com 

VENDEM-SE 
• Grande negócio de snack­

bar, com local e garagem, 
tudo próprio, no Funchal. 

RESIDENCIAL 
• c/ 20 quartos, snack-bar, 

restaurante e esplanada, ao pé 
do mar. Valor: 225 mil €. 

NEGÓCIO 
• De minimercado de licores e 

bens alimentares, com carrinha 
própria, com 4 lojas, tudo isto 
por 30 mil €. ~ . 

965 010 289/966 339 727 

VENDO T2 
Perto do Pico dos Barce los, boas 
áreas, cozinha equipada, varanda 
tipo quintal, garagem e arrecada­
ção.124.900 €. 
TeL 963263767. 861703 

VENDE-SE 
Excelentes TI' s 

Em várias zonas Funchal, 
Ró Madalenas, Piornais, São 
~ Pedro e Caniço. Preços 
entre 85 mil € e 125 mil €. 
912 351 988/964 849 483 

VENDE-SE 
APART. T3 

Na Boa Nova, c/ 2 estac., próx. da cre­
che, 150.000 €, nego 
TeL: 961830597. 861962 

VENDEM-SE 
SANTANA, SÃO JORGE, 

ARCO SÃO JORGE 
Últimas moradias T2 e T3 

Càm estacionamento 
Preço T2: 61034,00 € 
Preço T3: 90.478,00 € 

. CONTACTOS: 
918 750 937 - 291 939 200 

OPORTUNIDADE 
Na Calheta, casa antiga, com um bonito 
projecto de rrolnstrução, com txJnitos arre­
dores já feitos em ~ta, o terreno tem 6r:fJ 
m2 e fica situado na Estrela da Galheta. 
Preço: 90.000 €. Tel.: 965013845. 861925 

QUINTINHA 
No caminho do Santo da Serra, casa em 
madeira exótica, tipo T3, num terreno de 
1.420 m2, c/ churrascaria, lavandaria e 
bonitos jardins, em final de construção . 

. Preço: 300.000 €. Tel.: 965013845. 861926 

VENDE-SE 
. APARTAMENTO T3 

DE LUXO 
EMPREEDIMENTO 

VILA FORMOSA - FUNCHAL 
Tel.: 965010013. 

MORADIA ISOLADA T3 ; TERRENO 
Santa Crúz . Gaula 

151318 

~sta panorâmica sobre o mar ; Dá para 2 moradias 
Telemóvel: 96194 33 97 : Telemóvel: 96 82129 40 

APARTAMENTO T2 APARTAMENTO T4 
Zona da Ajuda Câmara de Lobos 

C/ duas varandas . Condomínio fechado 
Telemóvel: 969203588 ; Telemóvel: 962145267 

www .futurmad.com 

Tã: 961334131 
291210487 

. mpn'l'lI 11IH'lIto 

Quintas \ 

T1-70.650€ 
12 - 101.450 € 
T3-135.150€ 

Cozj,d,a 
Totalmente 
Equipada 

S.I.; 43,I5m2 
Qua.rtos: J 7,4Om2 

15.87 .. 2 
1l,66m2 

Cozinha: 1 t ,20m2 

Acabamentos de Qualidade: 
'Soalho Tradicional 
' Vldros Duplos 
'Isolamento Ténnlco 
'Vídeo-porteiro 
'Porta Blindada 

968233273 - 969 717 171 
www.imocton.com 

-
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, 
, ' (f) Apartamento TI 

..... 

Ideal 
property 
AMJ6569 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

T2, Pilar 136,000 €, 
T2, Caniço, centro 99,500 €, 
T2, Fx" Madalenas, novo, 137 m2 130.000 €, 
n, Fx, centro, novo, 137 m2 1751)00 €, 
]. .S~?~~~~~ . _ . _ . ...: .lfi9QQ~, 

LOTES 
639 m2, excelente vista baía i66.o00 €. 
450 m2, Rochinha 155.000 €, 
520 m2, Bom Sucesso 175.000 €, 
2300 m2: Jardim Botânico, c/ projecto 
para moradias 745.000 €, 
'- ' -'~ÕRÃDrÃS'-'-'-

Neves,l200 m2, n+l- 475,000 € 
Quinta Magnólia, T 4, nova 490,000 € 
Casa Branca, T3. nova 408,000 € 
São Gonçalo, T 4 255.000 € 

Tel.: 965 289 712 -914814042 

VENDE-SE 
EM MACHICO 

Casa n, 2 anos uso, 
mob., Água de Pena. 

155.000 € . 
Aparl n no centro, 

g/ áreas, 4 vistas. 95.000 €. 
Terreno 1.300 m2, plano, 

centro. Outro nos arredores 
c/ 2.600 m2, b/ acessos, 

plano, 200.000 €. 
912349650 

CANIÇO-BAIXO 
OFERTA DESPESAS E IMT 

TI c/ 80 m2/250 € 
T2 c/ no m2/300 € 
T3 c/ 140 m2 450 € 

, Reis Magos 
5.º piso, excelente vista, 

boas areas. 
Apartàmento TI 
65.000 € - Funchal 

11; 'It (ÇontéÍctoS?t<N 
§ 963 692 11(, . ~ 291212 421 

TIET2 
EM CONSTRUÇÃO, 

ST.º ANTÓNIO. 
Preço especial de lançamento, a par­
tir de 67.500 € (TI) e 80,000 € (T2), 
Trata o próprio, tel. 961089797. .. 1953 

BARREIROS 
Últimos apartamentos 

TI -T2 - T3 e lojas comerciais 
Boas áreas, prontos a habitar 

ou em construção, bons 
acabamentos e vista Funchal. 

Facilidades pagamento 
ou empréstimo até 100%. 

~ Mostra no local. das 9h às 18h 
§ T /962 503 163 

Ve~de-5e Terre~o 
com Projecto Aprovado 

para Moradia em 
PORTO SANTO 

Tratar cl próprio 969 038 420 

~ 

,1ft.PREDI 

~t!9.'1;t~~~ 

T3 -142.500€ 
'180m2

, b.ons 
acabamentos vista mar 

~""'='='29~1~2~1"""4""'2C=8"""O ="""""'" 
w_.predihorizonte.pt 

, Bons acabamentos, vidros duplos, ' i-- --.:nW!ll!1I!1P.~'_"'~!I 
W.c. ROCA, cozinha toda equipa- I 

da. garagem e arrecadação. 
.:.;: o Vendas no local, 2.ª a sábado 

~ Traté!: 969 459 -896 

<. 1 \ 

Vendas directas: 

'966003801 
963887833 

TROCA-SE 
APART. DÚPLEX 

Último andar por T2 ou TI. Piornais, 
963228728,962610126. ~~~ 

F.sTILO MADEIRENSE 

COM HORTA 

A21>fiNUl'OS .OOCENI· RO 

WNA SOSSEGADA 

GRANDES ARE AS 

VENDEM-SE 
• Casa T 4, no Caniço,175 mil €, 
• Casa T2, no Jardim Botâ'nico, 125 mil €. 
• Aparl. º Tl, no Fx., 90 mil €, 
• Terreno no Livramento e Monte, 105 mil €, 
• Terreno cl projecto aprovado, 80 mil €, 

TRESPASSAM-SE 
· Snack·bar, centro Fx" 70 mil €, 
• Cabeleireiro no Fx., 20 mil €, 

:!: 
_ • Tabacaria no Fx., 20 mil €, :ii 

967168083/965010289 ' 

VENDE-SE 
Preço único 130.000 euros casa nova 
T2 pronta habitàr com garagem para 
3 carros, jardim, linda vista, perto da 
saída da via rápida em Gaula, 
OUTRA T3 com as mesmas caracte­
rísticas 160.000 euros, tratamos do 
seu crédito bancário (taxa de juros 
0,5 %), 966018892. ~1600 

VENDEM-SE 
PORTO MONIZ 

Apartamentos 
Tl- 60.000,00 € 
T2 ~ 92.500,00 € 

Com garagem/parque infantil 
junto à piscina 

Entrega imediata 
CONTACTOS: 

918 750 937 - 291 939 200 

VENDE-SE 
MORADIA TIPO T3, 

EM BANDA 
NOVA, PI ESTREAR, 

?l TECNOPÓLO. 
<8 TEL:: 963 042 TTl 

OPORTU~IDADE 

MORADIAT2 
Com possibilidade de sótão. 

Boa local ização. 
Próximo do Caniço Shopping, 
Apenas: 127.200 € (25.500 cts,) 

www.aefi mobil ia ria.co m 
291935722 - 914964030 

LOJA 
NA PRAÇA DO CARMO 
Vende-se espaço de loja 

situado no centro da 
praça, com estaciona­

mento. (Não arrendamos). 
Tel. 966306322. ~ ll% 

TEM ALGUM ... 11'\\11=. 

PARA VENDA NA ZONA 
DA EST. MONUMENTAL 

·ou AJUDA 

POR FAVOR 
CONTACTE·ME 

PAULO COSTA 

964308209 

VENDEM-SE 
· Tl, no centro, sem garagem 107 mil € 
· TO, no centro 88 mil € 
- T2, no centro 175 mil € 
- T3. na Achada 175 mil € 
· Casa em Santa Cruz 180 mil € 
- Vivenda T 4, nos Barreiros, cl piscina, 
- Padaria no Caniço, cl muito boas vendas, 
- Moradia tipo quinta. T 4, no Jardim Botânico, 
a muito bom preço, 

964 223 215 -291230759 ::l 

919992299-969346741 ª 
Vende-se grande 

moradia T4 
Imac. Coração de Maria 

Casa tipo palacete, c/ terreno 
para mais 1 moradia, 4 anos 

de construção, c/ churrasqueira, 
c/ quarto de estar. Apart, T2 
na casa independente. Adega 
de vinhos, quintais c/ calçada 

portuguesa, g/ 4 carros, 2 salas 
enormes, jardins, etc., vista total­

Funchal garantida. 
Só 400.000 € negociável. 

~ 912349650 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T3 

EMPREENDIMENTO 
FLOR DO CAMPO - MACHICO 

Tel.: 965010013. ~1317 

VENDEM-SE 
APARTS. T2 En, 
LOJAS COMERC., 

BONS PREÇOS, NOVOS, 
PIORNAIS. 

Tel.: 962610126, 963228728, ~ 1531 

VENDEM-SE 
FAIAL 

Apartamentos T2 - T3 
desde 79.120,00 € 
e lojas comerciais 
6ptima ' localização 

CONTACTOS: 
918 750 937 - 291 939 200 

MORADIA 
VENDE-SE 

Acabada de construir, perto do cen­
tro, 3 quartos dormir, 4 c, banho, ga­
ragem para vários carros, condomí­
nio fechado, com piscina e parque 
infantil. Tratar 965076660. 151295 

--MdJ .cozinha 30 m2 
en~1If'" ' -Sala 70 m2 

-Aspiração Central 
-Acabamentos de Luxo 

2919330511918757190 

VENDE-SE 
Terreno com casarJ área de 850 m2, 
no Santo da Serra, centro, cl bons 
acessos, 175,000 €. 
Terreno c/740 m2 aprovado pi cons­
trução, em Gaula de Baixo, cl vista 
sobre o aeroporto, 50,000 €, 
Tel. 912241035, 861597 

MULTITRA. LOA. 
VENDEM-SE 

• Casa T5, na Camacha, 90.000 €. 
• Ap, 13, São Martinho, novo, 
104.0001::, 

• Ap, T2, Assomada, Caniço, 
85.000 €. 

• Ap. T3, Ponta do Sol, excelente 
oport., boas áreas, ac, lu xo, 
145.000 €. 

• Casa geminada T3, St.º António, 
275,000€. 

• Ap, T3, sem condomínio, com ga­
ragem individual para dois carros, 
com porta automática, na Boa 
Nova, 135,000 €. 

~ 912 562 TI3 -912 562775 .. . 

TRESPASSA-SE 
BAZAR DE ARTIGOS 

REGIONAIS 
Fábrica própria de bordados, no cen­
tro do Funchal. 
Tel.: 962965242, ~196B 

APARTAMENTO T2 1 TERRENO 
Figueirinhas Santa Maria Maior 

Preço: 94.500,00 € Área: 3.000 m2 
~~ ~ " '!E~ Telemóvel: 96979 55 58_ 

APARTAMENTO T2 ' TERRENO 
· Caniçõ São Jorge 
Áreas Amplas/apt.ª seminovo, CI projecto aprovado 

Telemóvel: 96 203 7717 Telemóvel: 96 255 22 48 
www.futurmcd.eom 

• Apartamento n centro Funchal, 
cl garagem, 75.000 € . . Tel. • 
965644418, 
• Casas banda, Sta, Cruz, T3, b. 
áreas, garag. quintal, 167.500 €, 
964213440, 
• Vendo palheiro de pedra, cl 
terreno, Lombada Ponta Delgada, 
vista mar, Outro terreno São Jorge, 
vista mar, bom preço, 965011546. 
• Vendo casa de pedra em Gaula, cl 
lAOO m2 de terreno, vista mar, bom 
preço. 965011546, 4.872, 
• Vendo T3 no Cani'ço, boas áreas, 
120,000 €. 965694268 
962853044. 
• Vendo T2 no Caniço, pronto 
habitar, 962853044 - 965694268. 
• Moradias geminadas T3, cl sa l ~o 
de jogos, boa vista, áreas amplas na 
Boa Nova, Funchal. 963887833 -
966003801. 
• Morad. p, 2 famil. usada perto 
centro, não atendo interm, 
964828400, 
• Vendo terreno e palheiro, 600 m2 
nos Prazeres à beira de estrada, 
plàno, zona sossegada, 25 mil €, ' 
966253837. 
~ Vendo vários terrenos nos 
Prazeres, 2,000, 3.000, 6,000, 
2.500m2, à beira de estrada, vista 
mar, zona Sul. - 40 €/m2, 
966253837. 
• Vendo vivenda T3, Garajau, cl linda 
vista mar. Outra quintinha cl piscina, 
Prazeres, vista mar, Apartamento 
T2, São Martinho, vista mar, 
965011546. Ami 4.872. 
• T2 Barreiros, boas , áreas, vista 
mar, Trata pp, tel. 914340091. 
• Vende-se ou trespassa-se, snack­
bar no Funchal. Tel. 966417852, 
• Casa vendo, cl 3 qts., coz" sala, cl 
banho, despensa, pi quintal. 
291961691. 
• Vendo T3, 150 m2, (sala 40 m2), 
Barreiros, cl próprio, tel. 934393556. 
• T2, novos, Pilar, Madalenas, 
Barreiros, '133.200 €. B, áreas. 
965553049. 
• Casa T 4+ 1, c, -salão 60 m2, b, 
acab" calç. port" € 297.500, Tel.: 
962019687 - L. 6315, 
• 13 penthouse, Fx., b, áreas, b, 
acab" vista mar, est., € 195.000, Tel.: 
962019687 - L. 6315. 
• TI. cl novo, b, áreas, qt.º 15 m2, bl. 
pequeno, 98.000 €, Fx. 969570734, 
L. 6315, 
• T2, Piornais, novo, acabament. 
qualidade, 133.000 €. 98,000 €, Fx, 
969570734, L. 6315, 
• Queimada snaék-bar, bom 
movimento, 291234967 
968290635 - 916646583. 
• Moradias T2+ 1/13, boa área, 
acab., garagem, desde 185,000 €, 
Tel.: 917827117. 
• Escritório Fx" cl 25 m2, W,C., est., 
Arcadas do Pelourinho. CT: 
917827117. 
• Vende casas, terrenos, negócios e 
propriedades, Tel.: 966339727 -
919995060: . 
• Vendo apart. Tl + 1, próximo 
centro, 105.000 €, Tel.: 961659070 
.- 968069083. 
• Vende-se peixaria. Tel.: 
966244396. 
• 13, cobertura, Amparo, último 
andar, 3 anos, bem' mobilado, 
967307820, 

. 
serviços 

MESTRE ASTROLOGO 
MAMADU 

Aconselha a resolver proolemas difí­
ceis e graves, tais como: amor, famf­
lia, insucesso, J1egócios, vida, trabalho 
sério e honesto. 967986643. 
Consultas todos os diaS das 9 às 21h. 
~ontac;.? ;; ~12 28321 00 .. 9363l5099 

A. Arriag<!,C. C. Infante. Apart 2 705 
9000 Funchal. Bólhll 

MESTRE LAMINE 
Aconselho na resolução de qualquer 
problema, mesmo que seja grande ou 
difícil. Forte talismã de vida, amor, 
n ~ gócio e familiar (não há problema sem 
so lução), CONSULTA PESSOAL 
E POR CORRESPONDtNCIA. TODOS OS 
DIAS, MARCÃCÃO POR TELEFONE , '-. .:. .: ' . 

ATENÇÃO 
Colocamos' todo o tipo de azulejos, ' 
a 8 euros ao metro, e qualquer 
reparação da sua casa a bom preço. 

Contacto MestreVictor: 
933109400, 861935 

ASTRÓLOGO AFRICANO 
MESTRE SILA. 

Aconselha a resolver problemas 
difíceis ou graves, Como: amor, 
insucessos, depressões, negócios, 
exames, 
Não perca tempo, contacte o te!.: 
291241546, Telem.: 967900970. 

Rua 5 de Outubro, n º 14-
4,º andar -9000-079 Funchal 

• Passam-se trabalhos a computador 
Word, Excel. 919435267. 
• Preparamos processos para I M I. 
levantamentos topográficos, 
964581894 I 963507606. 
• Explic. Matemática - MACS -
Estatística Sec. ou Sup. 40/mês. 
914604042, 
• Explicações: mat., quí., fís., port .. e 
ing., 7.º ao 12.º ano, Tel.: 962312700, 

diversos 

VENDEM-SE 

CÃES E GATOS 
DE TODAS AS RAÇAS 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
QUALIDADE E GARANTIAS 

ENTREGAS RÁPIDAS 

www.companhiadosbichos.com 
T el.: 808 221112 
Tim.: 913 249 773 

PROCURA-SE 
CADELA 

Cél?tanha clara, dá pelo nome.de Sni­
fa. com 1 deficiência na pata. 
Gratifica-se. Tel. 291224573. ~ 1 985 

M~~ l e ~ EH KI1-
Promoção até 30:U.OS 

garantia 50 anos 

Piscinas Kit de Resina 
7,92x4,27m - 10.950 € 

OFERTA Escada romana Aspir, Joker 
CONTACTOi 918767809 
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PROCURA-SE 

CÃO LOABRADOR 
Castanh o, dá pelo nome de Cofi, 
zona de São Gonçalo. Gratifica-se. 
Te!. 963262216. 861998 

TODO O TIPO 
DE TRABALHOS 

~ Esgotos: limpeza fossas, 
G desentupimento de sani­
UJ tas, etc., autoclismos. 
g: Canalização: montagem 
UJ de loiça W.C., derrames, 
g: mais pressão na água. ~ 
~ Electrodomésticos: 
~ esquentadores, etc. 

Electricidade: avarias, 
u.i montagem, etc. 
~ Pinturas, alumfnios, c. civil, 
;3 carpintaria, armação de 
'" moMas, limpeza de tetrenOS. 

VENDO 
CADEIRÕES DE SALA 

EM CEREJEIRA 
Como novos. Te!. 965583718. 

861904 

RAÇA PINSHER (PARECIDO AO 
GUA), DESAPARECI[)O NO DIA 7 DE 

NOVEMBRO, NA ZONA DA LEVADA 
DE SANTA LUZIA. OFERECE-SE 

RECOMPENSA. FAVDR CONTACTAR 
TEL.: 966 494 126. 

• Vendo escada caracol com degraus 
madeira, com 3 m. 964684485. 
• Cede-se quota, turismo rural, c/ proj. 
aprovado, Sippe. TeL 966349598. 
• Vende-se rouloUe de hamburgueres 
e cachorros qu entes, b. preço. 
966450956. 

._-----------_._----------~ 

APARTAMENTDS JARDINS FDRUM P~AZA 

ACONSELHA A RESOLVER PROBLEMAS , " 

DE AMOR, FAMltlA, TRABALHO 
NEGÓCIOS, SAÚDE E INCOMPREENSÃO 

! com 5e~iedade e r~pidez 

, " 

tlGUE JA' 
291 763593 , 

964 790 343 

Mundo dos Baixinhos 
FUNCHAL 

(com novas instalações) -

Estão abertas inscrições para crianças dos O aos 5 anos 

Aberto das 7h30 às 19hOO 

Não encerramos para férias - Pessoal qualificado 
:;: Contactar: 964 203 661 :i 

Se é: (M/F) peq';eno empresário desmotivado: empregado 
Insatisfeito: jovem à procura do 1.0 Emprego - licenciado o u não; 
desempregado/pré-reformado Involuntário; ou estudante com mm 
de 18 anos e , procura nova ou suplementar fonte de rendimento 
a full ou part-tlme, nós temos a OPORTUNIDADE certaI 
A mesma, insere-se na área da distribuição, numa indústria com 
um dos mais elevados níve is de c rescimento nas últimas 2 
décadas e está baseada em três tendências de mercado 
Este projecto pode ser desenvolvido a full ou part-tlme. 
PS: se procura um emprego ... não se Incomode em contactar-nos! 

• .. ,dI".k .• :: ,.e.q.u.a.1 éll . lolse.ulrl~ . al.~~ valor? 1 .. 000€. 2 . 00OO ~ 4 .0000 .. • -- ~ "I[ ' . ' 

NOVO RESTAURANTE DE COZINHA ASIÁ TICA 
Rua Imperatriz D. Amélia, n.o 80 

Funchal - Tel.: 291 228 552 

RESTAURANTE COM BOM AMBIENTE E CLIMATIZADA 
LUXO, ROMÂNTICO, CALMO 

o melhor lugar para reunir com os amigos e a família 

Muito obrigado 
Esperamos a sua visita 

C A N I o 
83.000,00 euros 

115_000,00 euros 

139.900,00 euros 

oveis prontos a habitar! 
Em óptimas ~ ' ondições! 

~; 

REVOGAÇÃO 
No dia sete de Novembro de dois mil e cinco, no Cartório Notarial de 

Santana, perante mim, Esmeralda João Coelho Gonçalves, ' Segunda 
Ajudante integrada no quadro paralelo do município do Funchal e afec­
ta à Conservatória do Registo Comercial da Zona Franca da Madeira, em 
'regime de destacamento neste Cartório, compareceu como outorgante: 

_ João Abel Figueira, GN 216009 103, solteiro, maior, natural da 
freguesia e concelho de Santana, onde reside habitualmente no sítio do 
Serrado. -

Verifiquei a identidade do outorgante por exibição do seu bilhete de 
identidade n.o 5019062, de 25(10/2005 emitigo no Funchal, pelo SIC. 

E por ele foi dito: 
Que, pelo presente instrumento revoga, a partir de hoje, a procura­

ção passada a favor de Gabriel da Trindade Figueira, casado, residente 
na freguesia de São Gonçalo, concelho do Funchal, outorgada em dia 
ignorado, neste Cartório Notarial de Santana, cessando, por conse­
quência, todos -os poderes emergentes daquela procuração e cujo origi­
nai desconhece se se encontra arquivado em quaOlquer arquivo público. 

Li e expliquei o conteúdo do presente instrumento. 

O SEGUNDO AJUDANTE DESTACADO 
(assinatura ilegível) 861910 

INSTITUTO OE APERFEiÇOAMENTO 

TÉCNICO ACELERADO 
FORMAÇÃO TECNICO - PROFISSIONAL 

RA<::nnhArJrt$l Mio MINISTéR~ DA EOUCACAo A-$Ir.rf«1itMA 0A1n IDF 

I PROMOVE A TITULO EXCEPCIONAL NO FUNCHAL 
CURSOS INICIO 12 NOVEMBRO 

A DECORAÇAo ARQ. INTERIORES: 225 Horas 

MEDIDOR ORÇAMENT. C. CIVIL: 100 Ho;as 
( Redueões até 30'4 I 

T~----------~ 
A 

INICIO ANO LECTIVO 2005/2006 

HOJE ENCERRAM AS 'NSCR,ÇÓES 
HOTEL SAVOY - Av_ do Infante 

TAL Q17 Q13 105 - QI631i36:z7:::!l4.1 ••• d 

B[]nç:allJes E! l3oulJel;;J LI:IE. 

~291 P!l1LI PRD M 
• transportes, corrtentore~ armazenagem, . .• • 
~ nacionais e internacionais, VV 

entregas, embalamentos, grupagem, elevador de móveis, 
(28 m alt), distribuição, parque de contentores. -

Estrada do aeroporto, n Q 43, São Gonçalo, 9060-382 Funchal 
Tel 291795418 Fax. 291795350 Telem . 969055319 

commercial@ goncalve~egouvela comi www goncalvesegouvela com 

" 

ATELIER DE TEMPOS LIVRES 

INSCRIÇÕES' EM ÇURSO 
Horário de Funcionamento 08HOO às 20HOO 

Crianças dos 3 aos 10 anos - Máximo 25 

Cursos - Inglês, Francês e Informática (Sábados) 

Festas de Aniversário (Sábados, Domingos e Feriados) 

Recreio da Pequenada - Rua D. Francisco Santana _ Edificio .c':'~ 
"Varandas Viloa Mar" Loja 3 - 91 25-031 Caniço 

(ao lado do Edifício Ventur) 
TeJef. 291935 254; 965539 271; 961664904; 965 011 952 

MUNiCíPIO 
DE MAC-HI'CO 

EDITAL 

ARREMATAÇÃO DO DIREITO DE EXPLORAÇÃO 
DO PARQUE DE DIVERSÕES NA ÉPOCA DE NATA.L 

_ DE 200S, NA CIDADE DE MACHICO 

Pelo presente a Câmara Municipal de Machico informa todos os inte- o 

ressados, que vai proceder à arrematação mediante proposta em carta fecha­
da do direito de exploração do espaço destinado à instalação do parque de 
diversões na época de Natal de 2005, na cidade de Machico. A arrematação 
dos referidos espaços efectua-se a 15 de Novembro, pelas 14 horas, no Salão 
Nobre a Câmara, sito ao Largo do Município, na cidade de Machico. 

Informamos ainda que a base de licitação é no valor de S.OOO,OO E 
(cinco mil euros), sujeita a lanços não inferiores a SOO,OO E (quinhentos 
euros). 

O locar de instalação bem como as demais condições a que o vencedor 
está obrigado, poderão ser consultados das 9 às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas, durante o horário de expediente, na Secretaria de Expediente Geral, a 
partir do próximo dia 11 de Novembro, e até ao dia e hora de início da ses­
são de arrematação. 

151 347 

Paços do Concelho de Machico, 7 de Novembro de 2005. 

o PRESIDENTE DA CÂMARA 
Emanuel Soblno Vlelro Comes 

" -. 

'< ) 

", 
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Asfarmácias acusam o Governo de pretender «atingir interesses 
vitail;» do sector com proposta no Orçamento de Estado 
~. 

AANFACUSAO 
GbVERNO DE 

~ERSEGUIÇÃO 

o artigo em causa estabelece que os negócios jurídicosJelativos.a dívidas das instituições e 
serviços do Ministério dà Saúde «podem ser rescindidos por despacho conjunto» dos ministros 
da Saúde e Rnanças desde que as quantias em dívida ~stejam pagas nessa datas. 

~ PropostadoGovemodeverá · 

térvotb oontra:daoposição 
Mesmo com toda a aposiÇão conJ:rã, a maioriaahsoluta 
doPSfarácoinqué o orçamentopara2006 stjaaprovado 

Embora sob os protestos da oposição, Q PS diz que as medidas restritivas são necess~rias para "salvar" a economia .. 

LUSNANTÓNIO COTRIM . 

.-o' '. . s partidos da oposição prepa- . ç~mento Rectificativo de 2005, prome- ' que no da despes ~ enquanto o PCP, por 
. ram-se para, votar contra o Orça- teu manter a linha de consolidação orça- . sua vez, protestou pela manutenção da 

. mento do Estado (OE) para mental traçada pelo Governo do PS eg<l;- . «obsessão do défice». 
- 2006 num debate que se inicia hoje, e rantiu que o OE para 2006é «éredível'» ,Quando anunciaram o voto contra a 

será a estreia em plenário da Assembleia e «sem tx:uques». proposta, os comunistas defenderam 
da República do ministro daS Fi~anças, Depois de inicialmente ter elogiado que o OE para 2006 volta a restringir os '. 
Teixeira dos Santos. . a proposta, a bancada do PSD justificou salários da Administração Pública, vai 

Na hora da votação na generalidade; a réjeiÇão do docume,nto com a indispo-: . penalizar «os trabalhadores» e é «um 
sexta-feira, do OE para 2006 - o primei~ , nibilidade do Governo para '(l. corrigir, :orçamento do desemprego». , . 
ro orçamento feito de raiz 'pelo Governo contestando a m'anutenção dos projec- Também o Bloco d~ Esquerda (BE) 
liderado por José Sócràtes - a maioria tos do TGV e·do novo aeroporto da Ota e , considerou que o OE para 2006 trará 
absoluta do PS'garantirá' a aprovação dá . a dos valores da despesa pública. ' «dificuldades económicas acrescidas 
proposta or~ental do executivo. \ : . . O CDS-PP prometeu votar contra · para as famílias portuguesas», é «anti-

Teixeira dos Santos, que em Julho um orçamento que definiu como «tipi- sociál» eem nada se distirigue dos «or­
substituiu Campos e Cunha na pasta das camente s.ocialista» por centrar o com - ' çamentos da direita», justificando aSsim 

, Finanças já depois da aprovação do Or- bate âo défice mais no 'lado da receita do arejeiçãQ do documento. 

Começa hoje ó debate sobre a proposta do OE 2006. ' 

Parlamento debate -
Orçamentode Estado 
o d4fice público deve recOOrparaJ,,8% 
do Produto Interno Bruto 

'., 

. iM~?I??sta ~o . , orçamen- ra~ça social e para avançár , ' 
,_-to do Estado (OE) com a reforma da Adminis-

, . ara 2006, que prevê tração Pública foi apl~udido ' 
algU'm esforço de consolida~ / pela generalidade da socieda­
ção orçamental e-um cresci- ' de portuguesa, com excepção 

, niento económico ' modesto - para os sindicatos que enten­
as&ente no aumento das ex- . dem q':lea proposta ataca os 

' portações, será debatida no direitos dos trabalhadores e 
Parlamento a partir de hoje e impõe' maior injustiça social. 
duranté três çlias. Os aumentos salariais es-

O Governo prevê que o tão ainda a ser negociados e 
creséimento da economia serão financiados sobretudo 
acelere pára 1,1%,' com base ' com a dotação provisional, 
num aumento de 5,7% das mas a previsão das despesas 
exportações, mas que, apesar com o pessoal (da AdminisJ 

disso, a taxa 'de desemprego tração Pública) aponta para 
suba para 7,7%.' uma desaceleração desta ru-

Em geral, economist1;lS e " brica, em qué o aumento da 
empresátios considéraram o despesa deve ascender a ape­
orçamento realista e pruden- . nas 0,2%, beneficiando do 
te,.Illas com uma margem de congelamento das pFQgres~ 
manobra apertada para ajus- sões àutomáticas e da regra 
tar eventuais ' derrapagens da supstituiçãode funcioná-

" duranfe' a execJlção. ' rios públicos (cada dois que 
. "_ O esforç,o para melhorar saem são 'substituídos por 

a sustentabilidade da -segu- apenas um novo). 

..,i 

PUBLICIDAD~ 

Sampai6 e oturismo " De 9 a 11 de Novel11bro 
Centro de Inspecções 
. Serra de Fora 

'PORTO.SANTO 
Ontemfai odiafinal da prC8idêniia aherta 
dedicada G1) sedar 

O
pre,sidente da Repúbli­
ca defendeu ontem a 

- necessidade de fazer 
do ordenamento «correcto e -

, sustentável» do pâís um'a 
«grande causa nacional», 
combatendo, em simultâneo, 
o «chico-espertismo, o oportU­
nismo e o lucro fácil». , 

«Precisamos de arvorar a 
causa do ordenámento do nos­
so teITÍwrio em termos correc­
tos e susteqtados como uma 
grande causa nacional. ( ... ) 
Esta é, não apenas a única ma-

neira de combater tantos de­
sastres 'e ' evitá-los no futuro, 
mas também o modo como sa­
beremos agir com vista a esse 
futuro», disse, referindo-se aos . 
desafios para o turismo nacio" 
nal,. 

Em Tróia, onde foi conhe­
cer o empreendimento turísti­
co da Sonae previsto para a pe­
nínsula, Sampaio considerou 
prioritário ' para o turismo a 
«permanente actualização e 
competência» -de «todos os 
prota~onistas» . 
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Mandatário de 
Jerónimo de Sousa 

o dirigente sindical Mário No­
gueira é o mandatário nacional de 
Jerónimo de Sousa a Presidente · 
da República, anunciou ontem a 
candidatura apoiada pelo Partido 
Comunista Português, em nota á 
imprensa. 

Mário de Oliveira Nogueira, 

47 anos, é coordenador do Sindi­
cato dos Professores da Região 
Centro e integra o Conselho Na­
cional e o Secretariado Nacional 
da Federação Nacional de Profes­
sores. 

É militante do PCP, membro 
da CGTP e dirigente desportivo 
na Associação Académica de 
Coimbra, refere a candidatura de 
Jerónimo de Sousa, apoiada pelo 
PCP, na mesma nota. 

A apresentação pública da 
Comissão Nacional e do Compro­
misso da Candidatura de Jeróni­
mo de Sousa realiza-se I'la próxi­
ma terça-feira, dia 14, no Hotel 
Altis, em Lisboa, adianta a candi­
datura. 

Sindicato faz 
ameaças 

O Sindicato dos Profissionais de 
Polícia (SPP) anunciou ontem a dis­
posição de passar a próxima consoa­
da à porta do Ministério da Adminis­
tração Interna, para alertar que os 
polícias não recebem contrapartidas 
por trabalharem no Natal. 

«O SPP está na disposição de 

passar a próxima consoada à porta 
do Ministério da Administração In­
terna (MAl), a fim de alertar a popu­
lação de que as forças de segurança 
não recebem qualquer contrapartida 
por trabalharem nesses dias, à seme­
lhança do que se passa na Admínis­
tração Pública e até no sector pr iva-

. do», disse em conferência de impren­
sa o presidente da estrutura sindical, 
o agente principal António Ramos. 

Essa forma de protesto, a reali­
zar-se, contará também com a parti­
cipação da Associação Sócio-Profis­
sional Independente da Guarda (AS­
PIG), uma das estruturas assocíat i­
vas da GNR. 

O SPP denunciou no encontro 
com os jornalistas «a onda de perse-

Louçãquer alargarpro~~"""~ 
A apr~entação do manif~to eleitoral do candidnto presidencial 
deu-se no palácio Galveias, emLisboa 

O
candidato a Presidente da Repú­
blica Francisco Louçã propôs on­
tem o alargamento da protecção 

social aos portugueses e afirmou que irá 
dar prioridade às questões económicas na 
campanha eleitoral. . 

ça», afirmou Louçã. 
O candidato a Presidente da Repúbli­

ca apoiaqo pelo Bloco de Esquerda (BE) 
falava no palácio Galveias, em Lisboa, na 
sessão de apresentação do seu manifesto. 

de quem não desiste de pensar e de quem 
quer fazer a diferença». 

«Não me preocupa a previsível acusa­
ção de apresentar, numa campanha eleito­
ral para a Presidência, um conjunto de ob­
jectivos que estão no âmbito da actividade 
dos Governos», afirmou: 

guições Que a Direcção Nacional da 
Polícia deSegurança Pública (PSP) e 
o minist roda Administração Interna 
estão a faZer» aos respectivos diri­
gentes. 

«Aimda recentemente, a Direc­
ção Naoional da PSP mandou reabrir 
o procesSB de António Cartaxo, o 
qual se encontrava parado, manten­
do a aCLXsação inicial de "reforma 
compulsWa"», afirmou António Ra­
mos. 

Por outro lado, segundo o SPP, 
«a DirecÇãO Nacional da PSP tem 
transferitJo alguns delegados sindi­
cais dos seus locais de serviço, sem o 
acordo expresso dos mesmos e sem 
ser feita lé/ualquer audição do sindi­
cato, nos dermos da lei». 

LUSA/ANTÓNIO COTRIM 

«Nesta eleição, o debate mais impor­
tante é acerca da economia: acerca dos nú­
meros e sobretudo acerca das pessoas, 
portanto acerca das escolhas sociais que 
temos que fazer nos próximos c!nco anos 
para começar a vencer o atraso e a injusti-

Recusando que o debate «se reduza a 
uma querela bizantina sobre uma mirífica 
alteração constitucional das funções do 
Presidente», Louçã afirmou assumir «a 
responsabilidade de apresentar uma alter­
nativa para o pais, que mobilize as ener­
gias dos que estão em baixo, a imaginação 

«Um candidato que se apresenta a 
eleições e não diz o que pensa, é porque ou 
não pensa ou não quer submeter as suas 
convicções ao veredicto dos eleitor es»,·ar­
gumentou. Francisco Louçã apresentou o seu manifesto eleitoral. 
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Polícia com meios 
suplementares 

o Presidente francês anunciou 
ontem que a polícia vai ter «meios 
de acção suplementares» ao abrigo 
da lei sobre o estado de emergên­
cia que, a partir das 00:00 de hoje, 
impõe o recolher obrigatório nas 
zonas afectadas pela violência ur­
bana. 

As forças policiais «vão poder 
impor o recolher obrigatório nas 
zonas a que esta decisão se apl icar. 
É necessário acelerar o regresso à 
calma», declarou Jacques Chirac. 

O Governo francês decidiu on­
tem, num Conselho de Ministros 
extraordinário, impor o recolher 
obrigatório nas zonas em volta de 
Paris que têm sido palco de' con­
frontos e violência nas últimas 12 
noites, üma medida tomada ao 
abrigo da lei sobre o estado de 
emergência, de 1955, e que entrou 
em vigor às 00:00 de hoje (23:00 
de terça-feira na Madeira). 

A decisão foi anunciada ontem 
à noite pelo primeiro-ministro, 00-
minique de Villepin, ' 

Portugal e Espanha 
com muita atenção 

Portugal e Espanha acompa­
nham com «muita atenção» a situa­
ção de violência urbana que se vive 

, em França e estão disponíveis para 
prestar qualquer apoio que seja ne­
cessário, afirmaram ontem os minis­
tros da Administração Interna por- . 
tuguês e espanhol. 

Conflitos em França 
Maisde1.JOOviaturasincendindas 

- e 330 deteruj5es 

Em declarações em Madrid, 
onde ontem se reuniu com o seu ho­
mólogo espanhol. José Alonso, o mi- ' 
nistro da Administração Interna, An­
tónio Costa, referiu que Portugal . 
está a acompanhar «de perto» a si­
tuação da comunidade portuguesa 
radicada em França. 

Para António Costa, os aconteci­
mentos em França obrigam a um 
«reforço d a informação e da investi­
gação das boas práticas em termos 
de integração», mas igualmente a 
um reforçb das medidas de preven­
ção da criminalidade. 

«Há uma rede europeia de pre­
venção da criminalidade que deve 
ser mais acarinhada pelos diferentes 
Estados-membros [da UE], porque o 

que se vive hoje em França, com tan­
ta brutalidade, não é apenas um pro­
blema francês», a firmou. 

«Este é, infelizmente, um proble­
ma comum a outras realidades urba­
nísticas e de integração de imigran­
tes de várias partes da Europa. Te­
mos por isso que trabalhar juntos, 
conhecer melhor os problemas e en­
frentá-los em conjunto;>, disse, 

António Costa referiu que o Go­
verno português continua a acompa­
nhar o tema mais amplo de inserção 
social e de imigração, recordando 
que está já na Assembleia da Repú­
blica o texto da nova Lei da Naciona­
lidade e que até ao fim do ano deve­
rá ser apresentado a nova Lei de 
Imigração. 

Governo autoriza 
recolher obrigatório 

AP/REMY GABALDA 

Ogoverno francês "d~u 
ontem "luz verde as ' 
autoridades locais para 

imporem o recolher obrigató­
rio nas zonas onde se registe 
violência urbana, anunciou o 
ministro do Interior, Nicolas 
Sarkozy. 

N
· violência urbana em 

_ França durante a madru­
ada de ontem resultou 

em 1.173 viatl,lras incendiadas e 
330 detenções, segundo um ba­
lanço oficial divulgado pela Polí­
cia ao início da manhã. 

Os' confrontos com jovens 
em várias cidades, que se regis­
tam pela 12ª noite consecutiva, . 
provocaram 12 feridos entre as 
forças policiais, quando na ma­
drugada anterior , tinham sido 
34 os agentes feridos. 

Os actos de violência incluí-
- ram mais uma vez disparos de 

tiros contra as forças policiais, 
mas sem fazerem vítimas, e me­
nos çle uma dezena de edifícios 
foram alvo de incêndios. 

Das viaturas incendiadas; 
933 casos ocorreram na provín­

• . cia (982 na véspera) e 240 na 
região parisiense (426 na ma­
drugadade segunda-feira). 

Não foi avançado qualquer 
pormenor quanto à repartição 
exacta das detenções entre a 
província e Ile-de-France (re­
gião parisiense), mas, segundo 
uma fonte próxima do ministro 
do Interior, o número de ocor­
rências assinalava uma «nítida 
tendência para a diminuição na 
região parisiense e pára a manu­
tenção na província». 

Em Seine-Saint-Dennis, na 
periferia norte de Paris, a prefei­
tura deu conta de «um nítido 
decréscimo» de incidentes. 

Mesmo assim, as autorida­
des assinalaram o incêndio de 
um ginásio em Seine-Saint­
Dennis, onde também foram in­
cendiados um colégio e um au­
tocarro, registando-se também 
a agressão a dois jornalistas de 
uma cadeia de televisão italiana 
em Clichy-sur-Bois, arredores 
de Paris. 

Desta vez, os passageiros deste autocarro foram convidados 
a sair antes de lhe deitarem fogo. 

Sindicato Democrático dos Professores da Madeira 

• 

FUTA DE NATAL· 2005 

8 de Dezembro - '10H30m 
Local: T eatroMunicipal Baltazar Dias 

Destinatários: Filhos de Sócios 
(dos O aos 12 Anos) 

Rua cio Brasil, nO 49 - Bairro cla Nazaré 
Preto por Crlan,. 7,50 Euros 

Inscrições -até 15 de Novembro na sede do SDPM 

A medida entra em vigor 
hoje. A reunião do conselho de 
ministros, habitualmente à 
quarta-feira, foi antecipada 
para ontem, dada a urgência 
da tomada de decisões para 
travar a onda de violência ini­
ciada ba 12 dias. 

«Poderemos agora agir 
de forma preventiva para evi­
tar este tipo de incidentes», 
afirmou o ministro, após 
uma reunião do Conselho de 
Ministros, acrescentando 
que o governo vai estar aten­
to à evólução dos aconteci­
mentos. 

A noite de segunda-feira 
foi a 12ª consecutiva de'violên­
cia urbana por parte de jovens 
maioritariamente oriundos de 

África que começop. nos sub­
úrbios de Paris, mas já se es­
tendeu a todo o país. 

Só na madrugada passada, 
foram incendiadas 1.173 viatu­
ras e detidas 330 pessoas. 

, Esta decisão do governo 
francês foi tomada ao abrigo 
de uma lei sobre o estado de 
emergência, criada em 1955, 
durante a guerra na Argélia. 

Segundo.Sarkozy, a evolu­
ção dos acontecimentos VaI 

determinar a «aplicação selec­
tiva» do recolher obrigatório. 

PUBUCIDADE 

ESCOLA DE MASSAGEM 
U!lJ,DESPORTO 

Cursos Abertas as inscrições 
IníCIO em nOUEMBRO ItníriO....,.. ..... semau 

, 
• 

: ! " ~ , 

• monitor de AClluldades 
AQUétlcas e Hldroglnástlca UOOb) 

• Monitor de Peraonal Tralnar (IOb)-

• Primeiros Socorros na Actluldade DasDoMlua (2211) 

• Operador de Piscinas - Tratamento 
de Águas e manutenção de PISCinas (IOb) 

Inscrições: Rua Direita, 21 -3° • 9050-025 Funchal 
Informações: ~eladral1l@tªºQ c pj OU Tel. 291 282 310 

Centro reconhecido pelo MinistériQ da Educaçio; Ministério da Administraçio 
Interna (11it0lizaçJe detlnitiü II' 663) • credenciado pelo IQF (ek- IIOAlR) 
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Balanço do sismo sobe 
para 87.350 mortos 

o número de vítimas mortais 
provocadas no Paquistão e na índia 
pelo sismo de 8 de Outubro subiu on­
tem para 87.350, na sequência do 
cruzamento de dados de várias fon­
tes, anunciaram as autoridades pa­
quistanesas. 

O balançá oficial no Paquistão 
aumentou em 13.000 mortos (de 

73.000 para 86.000) depois de ana­
lisados os dados do Banco Mundial e 
do Banco de Desenvolvimento da 
Ásia, em conjunção com os relatórios 
das autoridades locais e dos organis­
mos de assistência, disse fonte do 
Ministério paquistanês das Finanças. 

A mesma fonte indicou que o ba­
lanço foi actualizado com a recupe­
ração dê cadáveres soterrados nos 
escombros em zonas que até agora 
tinham estado inacessíveis às equi­
pas de socorro, devido ao desmoro­
namento de terras provocadas pelo 
terramoto. 

A índia, por seu lado, contabili­
zou 1.350 mortos no seu território, 
vítimas do sismo que há um mês 
destruiu a zona do Caxemira paquis­
tanês. 

Detidos dirigentes 
sindicais no Zimbabué 
Mugaheinsiste em culpar o Reirw 
Unido pela sii:umjio rw país 

AP 

O Zimbabué atravessa a pior crise desde a independência, em 
1980, com 55% dos 13 milhões de habitantes a passarem fome. 

A crise agravo~-se em 

2000, coma 

expropriação de 7.000 

fazenqas de 

agricultores brancos. 

N Olícia do Zimbabué 
deteve ' ontem deze­

as de dirigentes sin­
dicais e cerca de 150 traba­
lhadores que participavam 
numa marcha pelas ruas de 
Harare, capital zimbabue­
na, em protesto contra a 
grave situação económica 
do país. 

O presidente da aliança 
cívica Assembleia Constitu­
cional Nacional, Lovemore 
Madhuku, também foi 
igualmente devido às con­
centrações de protesto con­
vocadas para as principais 
cidades do Zimbabué, con­
tra as próximas eleições 
para o Senado, previstas 
para o final deste mês. -

A polícia escusou-se a 
comentar a detenção dos lí­
deres sindicais e trabalha­
dores e não especificou de 
que são acusados. 

As leis zimbabueanas 
proíbem a realização de 
marchas e manifestações 
públicas, sem autorização 
da polícia. 

ONU com optimismo 
prudente 

A ONU exprimiu ontem, pela pri­
meira vez, «optimismo prudente» 
quanto à «tarefa colossal» de ajuda 
aos sobreviventes do sismo no Pa-

• quistão, apesar de um mês depois as 
agências da organização continua­
rem sem o dinheiro prometido. 

Até ao momento, as agências da 
ONU receberam menos de 15% dos 

O presidente do Con­
gresso Zimbabueano de 
Sindicatos (ZCTU, sigla em 
inglês), Lovemore Matom­
bo, também detido, afirmou 
que nenhum dos dirigentes 
ou trabalhadores foi ainda 
acusado de qualquer delito. De 5 a 13 de Novembro, 

465,8 milhões de euros com que 
pretendem ajudar, nos próximos 6 
meses, milhões de paquistaneses 
afectados pela tragédia. 

«Ainda não temos o dinheiro que 
nos faz falta. Necessitamos de di­
nheiro constantemente», explicou a 
porta-voz do Gabinete de Assuntos 
Humanitários da ONU, em Genebra, 
Elisabeth Byrs. 

Da quantidade total solicitada 
pelas Nações Unidas, a organização 
apenas dispõe efectivamente de 72 
milhões de euros, enquanto outros 
41,5 milhões são promessas. 

«Isso é menos de 15%», adian­
tou Byrs, recordando que a ONU ain­
da não está «na fase de reconstru­
ção, mas na de salvação de vidas». 

Mesmo assim, a organização, 

que tinha ameaçado suspender as 
operações de ajuda apesar da chega­
da iminente do frio e da neve no Ca­
xemira paquistanês - a zona mais 
afectada pelo terramoto de 8 de Ou­
tubro - resolveu ontem mostrar um 
«optimismo prudente». 

«A tarefa é colossal mas há um 
. sentimento de que é realizável», afir­
mou o coordenador da ajuda huma­
nitária da ONU ao Paquistão. 

«Não é uma missão impossível. o 
trabalho pode ser feito e para o fazer 
precisamos de duas coisas, de di­
nheiro e da coordenação», disse Van­
dermoortele, acrescentando que «se 
calhar pela primeira vez desde 8 de 
Outubro, existe um sentimento de 
optimismo prudente na comunidade 
humanitária». 

PUBLICIDADE 

16hàs 22h 

20h às22h 

20h às22h 

9 de Novembro 
.GTSLeMans 20hàs 22h 

10 de Novembro 
Velocidade llvre SI íman. 20h às 22h 

11 de Novembro 
Velocidade livre C/ íman 2Gh às 22h 

12 de Novembro 
Apu.ramento prova. 
de resistência. i6h às 2?-h 

<<A polícia está a inter­
rogar-nos», acrescentou o 
presidente do ZCTU. 

Apesar das detenções, 
os trabalhadores consegui­
ram entregar petições a re­
presentantes dos ministé­
rios do Trabalho e Finanças 
a pedir ao Governo para pôr 
fim à crise que afecta o Zim­
babué há seis anos. 

O país atravessa a pior 
crise económica desde a sua 
independência, em 1980, 
com 55% dos seus 13 mi­
lhões de habitantes a passa­
rem fome, segundo o Pro­
grama Alimentar Mundial. 

venba com a sua família e amigos divertir-se 
e mostre que é um ás ao volante. 

Entre os detidos encon­
tram-se também o secretá­
rio-geral da federação sindi­
cal, Wellington Chibhebhe, 
e o ex-deputado e activista 
laboral Munyaradzi Gwisai. 

Apolo: 

MadeiraShopping 
O Centro da Jlha SONAE SIERRA 
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o Pentágarw adoptau uma nova directiva destinada 
a enquadrar melhor apática dos interrogatórWs 
Esta nova directiva estipula que as técnicas usadas nos interrogatórios, efectuados 
por soldados norte-americanos a prisioneiros, sejam aprovadas ao mais alto nível no 
Pentágono, referia ontem o diário New York limes. 

o exército norte-americano continua as acções contra a al-Qaeda 

Capturados membros · 
da al-Qae<;la 

O
exército no~e-ameri­
cano anuncIOU ontem 
ter capturado 10 mem­

bros da al-Qaeda no Iraque na 
sequência de um ataque a uma 
caSa na cidade sunita de Ra­
madi, a oeste de Bagdad, em 
que foram mortos outros cinco 
membros da organização. 

<<As forças da coligação 
capturaram dez terroristas du­
rante um ataque contra um es­
conderijo da al-Qaeda iraquia­
na em Albu Bani, perto de Ra­
madi», cidade bastião da resis­
tência situada a cerca de 100 · 

quilómetros a oeste da Capital, 
lê-se num comunicado. 

. O texto precisa que o ata­
que foi lançado com base em 
informações fornecidas por ci­
vis e qualifica a casa atacada 
de «centro operacional para o 
planeamento e lançamento de 
ataques contra as forças de se­
gurança iraquianas e as da co­
ligação-na região de Ramadi». 

. «Durante o ataque - pros­
segue o texto -, cinco terroris­
tas foram mortos depois de te­
rem aberto fogo contra as for­
ças da coligação.» 

PUBucrOADE 

CÂMARA MUNICIPAL 
DA CALHETA 

ANEXO II 

ANÚNCIO DE CONCURSO 

Obras [BJ 

Fornecimentos O 
Serviços O 

O concurso está abrangido pela acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 

NÃO [BJ SIM O 

SECÇÃO I: ENTIDADE ADJUDICANTE 

1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 

Organismo 
Câmara Municipal da Calheta 

Ender~o: Vila da Calheta (Madeira) 

Localidade/Cidade: Calheta . 

Telefone: 291 820 200 

Correio electrÓRko 
idfnobrega@cm-calheta-madeira.com 

À ate~ão de ' 
Departamento de Administração Geral 

Código postal: 9370·133 Calheta 

País: Portugal . 

Fax: 291 822068 

Ender~o Internet (URL) 
w«w.cm-calheta·madeira.com 

1V.3.3) Prazo para rece~ão de propostas ou pedidos de partlclp~ão 

O D /O D/O O O O(dd/mm/aaaa) ou 30 dias a contar {la sua publicação no Diário 
da República. 
Hora: 17:00 horas 

VI.l) OUTRAS INFORMAÇÕES 

O prazo para recepção de propostas referido no ponto 1V.3.3) é de 30 dias a contar da publi· 
cação do presente anúncio no )ORAM. O presente aviso rect~ica o anúncio do concurso n.· 
i 000293668 publicado no D. R., n.· 191, III Série, de 4/10/2005. 

Calheta, aos 28 de Outubro de '2005. 

O PRESIDENTE DA CÃMARA 
Manuel Baeta de Castro 151326 

Polícia prende 16 alegados 
terroristas e evita atentado 
o Gacerrwfezapraoar, há alguns dias, deurgênda uma 
emenda na legislação anJ:iterrarista 

«Cada um dos elementos do grupo comprometeu-se na causa da "jihad" violenta», disse o procurador Richard Maidment. 

AP 

~
olícia australiana prendeu 16 

_ -ale gados terroristás, incluindo ' 
o procurador Richard Maidment 
disse ao juiz que os nove detidos . 
formavam um grupo terrorista 

do Estado de Nova Gales do Sul; Ken 
Moroney. 

m clérigo muçulmano radical 
acusado de dirigir uma célula dedicada 
à "jihad violenta", em operaçÕes'às pri­
meiras horas de ontem que, segundo 
as autoridades, permitiram evitar um 
«atentado t~rrorista catastrófico». 

cujo objectivo era «matar homens 
e mulheres na Austrália». 

Um advogado de oito 'dos detidos 
disse à imprensa qu'e entre eles se en­
contravaAbu Bakr, um conhecido 'clé­
rigo argelino-australiano que afirmou 
uma vez que, apesar de considerar er­
rado a morte de inocentes, estaria a 
violar a sua fé se prevenisse os seus es­
tudantes para que não se juntassem à 
jihad (guerra santa) no Iraque. -

Um dos suspeitos abriu fogo sobre 
a polícia,. ferindo ~m agente, acaband 
o por ser atingido a tiro, anunciou o 
comissário da Polícia, Grae~e Mor­
gan. 

transportava quando se deu o tiroteio e 
encontrou uma pistola, acrescento~ a 
mesma fonte . 

. Um "robot" da Brigada de Minas 
examInou a mochila que o suspeito 

«Nós interrompemos o que seria a 
etapa final de um ataque terrorista ou 
de lançamento de ataque terrorista na 
Austrália», declarou o chefe da Polícia 

Nove dos detidos durante as opera­
ções de hoje foramjá apresentados a um 
tribunal de Melbourne, sob a acusação 
de pertencerem a um grupo terrorista. 

Ministro do Interior pede apoio de deputados 
Actualmente, o prazo rnáxirrw para a detenção de presumíveis 
terraristas sem acusação é de 14 dias no Reino Unido . 

Omiriistro do Interior 
britânico, Charles 
Clarke, pediu ontem 

aos deputados britânicos que 
apoiem o projecto de Lei an­
titerrorista do governo para 
fazer frente à ameaça terro­
rista que, na sua óptica, é 
unia «realidade» no Reino 
Unido. 

Em declarações à BBC, 
Clarke frisou ser sua a res-

ponsabilidade de decidir 
qual a melhor maneira de 
enfrentar esta ameaça depois 
dos atentados de 7 de Julho 
último em Londres. O pro­
jecto de Lei antiterrorista do 
governo vai ser votado hoje 
na Câmara dos Comuns. 

Apesar das criticas dos 
partidos da oposição, o mi­
nistro continuou a defender 
segunda-feira à noite a possi-

bilidade, incluída no projec­
to de Lei, de detenção de 
presumíveis terroristas sem 
acusação durante um prazo 
máximo de 90 dias. 

Os partidos conservador 
e liberal-democrata, bem 
como uma parte dos deputa­
dos trabalhistas, concordam 
com a ampliação do prazo de 
detenção mas só até ao máxi­
mo de 28 dias. 
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Sociólogo preside aoomissão 
de menores da Calheta 
Fernando Oliveira quer continuar o trahaDw desenvolvido e sensibilizar 
para os perigos a que as crianças e osjovens podem estar sujeitos 

ARQUIVO/RUI MAROTE 

Victor Hugo 
Correspondente 

N omissão de Protecção 
de Crianças e Jovens da 

alheta tem novo presi­
dente para os próximos dois 
anos. Trata-se de Fernando 
Oliveira, licenciado em Socio­
logia e representante da IPSS 
(Instituição Particular de Soli­
dariedade Social) no municí­
pio. 

Com larga experiência na 
área da solidariedade social, o 
trabalho desenvolvido no seio 
da CPCJ, no mandato anterior, 
ajudou na obtenção da maioria 
dos votos dos 15 elementos re­
presentantes de várias institui­
ções que constituem este orga­
nismo. 

Ao DIÁRlO, Fernando Oli­
veira referiu «estar satisfeito» 
com o escrutínio, adiantando 
que o objectivo principal passa 
por «continuar a desenvolver o 
trabalho efectuado, sensibili­
zando cada vez mais a comuni-

dade para o perigo que as formação, educação ou desen­
crianças e jovens da Calheta volvimento integral. 
possam eventualmente pas- Num balanço «amplamen-
san>. te positivo», Fernando Olivei-

Recorde-se, que a CPCJ ra, generaliza «o matpelas. al­
deste município foi criada há deias», o mesmo é dizer, por to­
cerca de três anos, tendo o seu das as freguesias. 
papel dentro da comunidade «É evidente que a CPJC 
vindo a ganhar alguma rele- tem contribuindo de forma 
vância no último ano na ajuda bastante positiva na resolução 

Novo presidente refere 
que «quanto maior o 

núcleo urbano, maior a 
probabilidade do perigo 

acentuar-sé». 

às crianças e jovens em perigo. 
Refira-se que as Comissões 

de Protecção de Crianças e Jo­
vens em Perigo são instituições 
oficiais não judiciárias com au­
tonomia funcional que promo­
vem os direitos da criança e do 
jovem e previnem ou põem ter­
mo a situações susceptíveis de 
afectar a sua segurança, saúde, 

. ' de algumas problemáticas. 
Contudo, o concelho possui ca­
sos pontuais com alguma com­
plexidade e não se pode especi­
ficar esta ou aquela localida­
de», disse. Porém, ádianta que 
«quanto maior o núcleo urba­
no, maior a probalidade do pe­
rigo acentuar-se». 

Relembre-se que as comis­
sões actuando âmbito das suas 
atribuições, em conformidade 
com a lei, e deliberam com im­
parcialidade e independência, 
contando com a colaboração 
das autoridades administrati­
yas e policiais, bem como das 

, pessoas singulares e colectivas 
que para tal sejam solicitadas. 

Ribeiro canalizado ria foz 
'da ribeira 'do Faial 

RUI MAROTE 

Ribeiro é responsável pelo estado pantanoso de alguns terrenos junto da zona balnear. 

M. Luís Macedo 
, Correspondente 

O 
ribeiro que a~raves: 

sa os terrenos Junto a 
zona balnear do 

Faial está a ser canalizado. 
Apesar de não ser de dimen­
. são maior, é responsável 
pelo estado pantanoso em 
que se encontram os terre­
nos a montante da referida 
zona balnear. 

A obra é da responsabili­
dade da Secretaria Regional 
do Equipamento Social e 
Transportes e insere-se na 
obra maior que foi toda a 
canalização da ribeira do 
Faial desde as pontes até ao 
mar. 

O referido ribeiro reco­
lhe as águas que correm 

desde as zonas altas da Dife­
rença e Tojal pelo que, so­
bretudo em alturas de In­
verno, transporta uma 
quantidade apreciável de 
água:. A recolha das águas é 
realizada junto à sua queda, 
nÇt rocha, ficando o seu cur­
so todo amuralhado até à ri- . 
beira. 

Até agora, as águas cor­
riam livremente. Em conse­
quência, os terrenos na cota 
mais baixa, junto às instala­
ções da zona balnear, apre­
sentavam-se sob forma pan­
tanosa, existindo, até, uma 
lagoa de lama. Toda a situa­
ção ficará resolvida com esta 
obra. 

Para que todo o processo 
de canalização da ribeira fi­
que concluído, faltará a 

construção de uma ponte 
pedestre, na zona da foz, 
que permita o atravessa­
mento da rib\!ira. Noutros 
tempos, uma vereda que 
ainda existe permitia o aces­
so desde o mar até à Penha 
D'Águia, cujos habitantes 
mantinham actividade pis­
catória interessante. 

Uma pequena edificação 
urbana até existe, na mar­
gem oposta à muralha. Com 
a construção daquele pare­
dão, apesar de uma escada 
metálica existente, a passa­
gem ficou impossível. 
Aquando da construção, aI.: 
guns populares ainda recla­
maram pela passagem pe­
destre para a outra margem, 
pelo que a suá construção 
continua a ser aguardada. 

SOCiólogo não refere casos concretos na Calheta mas reconhece que existem situações complexas. 

~;.. ~ =-fot: Af'f'Ih .. 
UNIVERSIDADE da MAQEJAA. 

PRÉ"INSCRIÇiO: Ele 2 i ~ l de Novembro a 5 de ~\ Pezembro 
Local: Departamento de Biologia, Campus da Penteada 

INSCRiÇÃO, 500€:-de 9 a 19 de'Dezembro 
Local: Sector Académico, Rua dos Ferr~iros . Funchal 

PUBlICIDADE 
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Çuba consegue enorme apaio naAssembleia-geral daNações 
Unidas à resoluçãn pedindo o fim do emhargo dos EUA 

182 VOTOS A 
FAVOR. 4 CONTRA 

E 1 ABSTENÇÃO 

Das 191 nações representadas na Assembleia-geral, apenas quatro votaram contra a 
resolução (Estados Unidos, Israel, Palau e Ilhas Marshall) e uma absteve-se 
(Micronésia). Outras quatro não participaram na votação. 

Corte no investimento 
do Estado na Região 
JoséManuelRod~ parlif:ipau ontem Tl1Mjornadas 
parlamentares do pp a nível nacionn1 

LUSNANTÓNIO COTRIM 

o Orçamento de Estado esteve ,no centro das atenções e foi alvo de várias críticás. 

Raquel Gonçalves 
rgoncalves@dnoticias.pt 

Q orçamento de :E;stado é mau 
para a Madeira. Esta foi uma 
das conclusões saídas ontem 

das jornadas parlamentares do 
CDS/PP, que q,ecorreram em Estre­
moz, e que contaram com a participa­
ção dos deputados madeirenses José 
Manuel Rodrigues ê Lino Abreu. 

O líder dos populares na Madeira 
refere que a proposta de Orçamento de 
Estado é negativa primeiro porque não 

' cumpre a Lei de Finanças das Regiões 
Autónomas. As transferências que es­
tão consagradas são e~actamente a 
mesmas, sem qualquer actualização. 

José Manuel Rodrigues 
acusa o Governo socialista 
de alimentar o défice com o 
agravamento fiscal que vai 

prejudicar famnias e empresas. 

da a Lei de Finanças Regionais. , 
Mas se o Orçamento é mau para a 

Madeira, também não fica atrás no tra­
tamento que reserVou para o restante 
país. 

José Manuel Rodrigues realça que o 
Governo do Partido Socialista em_ vez 
de combater o défice redefinindo as -

Como se isto não bastasse, o plano despesas e desperdícios do Estado, re­
de investimento do Estado na Região solve financiar esse mesmo défice com o 
também foi alvo de um corte, ficando agravamento fiscal, que vai prejudicar 
muito aquém do que seria desejável em famílias e empresas. 
áreas como a Justiça e as Forças Arma- Até porque, tal como está definido 
das. no Orçamento, o Estado vai continuar 

Factores que vão levar o Partido Po- a consumir 50% da'riqueza que é criada 
pular a apresentar algumas propostas pelos portugueses. 
de alteração no debate da especialida.- Ou seja, está garantida a continui-
de, no sentido de ao I)1enos ser cumpri- , dade do desperdício. 

Mais de meio milhão de pessoas morre 
anualmente vítimas de anuas ligeiras 
Noaoo~mW,a~lúmap~umw~ 
de 3.191 armas ilegais em Portugal 

M ais de 500 mil pes­
soas morrem anual­
mente no Mundo 

vítimas de armas ligeiras, se­
gundo números da Amnistia _ 
Internacional apresentados 
ontem numa audição pública 
sobre a prolifera.çãQ.de armas, 
organizada pela Comissão 

Nacional Justiça e Paz 
(CNJP). 

Actualmente, estima-se 
que existam ao nível mundial 
639 milh~ de armas ligeiras 
como pistolas, revólveres, es­
pingardas e metralhadoras, o 
que corresponde a uma por 
cerca de dez pessoas. 

«Na prática, as armas li­
geiras matam mais do que as 
armas de d~truição em mas­
sa», alertou Teresa Nogueira, 
da secção portuguesa daAm­
nistia Internacional, no âmbi­
to -da 'primeira de cinco ses­
sões públicas intituladas "Por 
uma sociedade segura e livre 

de armas", realizada na Fun­
dação Calouste Gulbenkian, 
em Lisboa. 

Cerca de 1.100 empresas 
em 98 países produzem todos 
os anos mais oito milhões de 
armas ligeiras e de baixo cali­
bre, num negócio que envolve 
22 mil milhões de dólares. 

PS vai chumbar 
requerimentos 

Q PS vai chumbar hoje, 
na Comissão de As­
suntos Constitucio­

nais, os requerimentos apre­
sentados pelo Bloco de Es­
querda (BE) e pelo PCP para 
que o Parlamento retome o 
processo de alteração da le­
gislação sobre o aborto. 

Dirigentes e deputados 
do PS disseram à Agência 
Lusa qu'e o partido vai chum­
bar esses requerimentos,que 
serão discutidos e votados na 
reunião de hoje da Comissão 

de Assu,ntos Constitucionais, 
por defender a mudança da 
lei através de referendo, o 
que só poderá acontecerem 
Setembro de 2006. 

Os requerimentos do BE 
e do PCP propõem que o 
projecto de lei do PS que 
despenaliza o aborto realiza­
do nas primeiras dez sema­
nas de gravídez - o único di­
ploma aprovado na generali­
dade sobre este assunto -
passe à discussão na especia­
lidade. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7º DIA 

. Irene Lourença Cruz Nunes 
Afamília da extinta, mui reconhecidamente, a!1<ldece a todas 

as pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudosa 
parente, ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa por intenção da sua 
alma, hoje, 9/11/05, pelas 18.30 horas, na igreja de São Roque, 
agradecendo, antecipadamente a todas as pessoas cp! se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 9 de Novembro de 2005 

PARTICIPAÇÃO 

Laurinda de Abreu dos Santos Figueira 
FALECEU 

Francisco dos Santos Figueira, esposa e filha, Maria José dos 
Santos Figueira Rodrigues, seu marido e filho e demais família cum­
prem o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas re­
lações e amizade o falecimento da sua saudosa irmã, cunhada, tia e 
parente, residente que foi à Estrada Comandante Camacho de Frei­
tas, n.º 238 e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, 
saindo da capela do cemitério de Santo António para jazigo no mes­
mo. Mais participam que será celebrada missa de corpo presente pe-
las 14 horas na referida capela. ' , 

Funchal, 9 de Novembro de 2005 

A CARGO DA AGéNCIA FUNERÁRIA 

CAMARA - ARDENTE 
DE H. V. M., LDA. 

RUA DO CASTANHEIRO, N.º 35 
TEL: 29l22l528 -Fax: 291222066 . 11m,: 96?JJ76fRB 
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PARTICIPAÇÃO 

Ilda Camacho 
FALECEU 

. s~ filhas, netas e demais famnia cumprem o doloroso dever 
de participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o fa­
lecimento da sua saudosa mãe, avó e parente, que foi residente à Rua 
das Cruzes, n.º 8: São Pedro, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 15 horas, saindo da capela do cemitério de São Martinho pa­
raomesmo. 

Mais participam que será celebrada missa de corpo presente 
pelas 14.30 horas na referida capela. 

Funchal, 9 de Novembro de 2005 

A CARGO DA AGgNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE H. V. M., LDA. 

RUA DO CASTANHEIRO, .N.º 35 
TEL: 29l22l528 -Fax: 291222066 -11m.: 96307W38 

PARTICIPAÇÕES 

. Noé Dias Correia Coelho 
FALECEU 

Sua esposa, Maria José do Nascimento, seus filhos, genros, ne­
tos, irmãos, cunhadas, sobrinhos, demais famnia e 'amigos, cum­
pre.m o doloros? dever de participar às pessoas.de suas relações e 
amizade, o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, irmão, 
cunhado, tio parente e amigo, residente que foi no 2° Impasse Ma­
~uel Inácio da Gama, n.º 5 - Mãe de Deus,.freguesia do Caniço, cu­
JO funeral se realiza hoje, quarta-feira, com missa de corpo pre­
sente, pelas 15:00 horas, na capela da Mãe de Deus, onde o seu 
corpo se encontra em câmara-ardente; após a qual prosseguirá em 
cortejo fúnebre para inumação no cemitério da localidade. 

A família agradece, reconhecidamente, a todos os que lhes . 
têm manifestado o seu pesar assim como às pessoas que se dig­
narem acompanhar o funeral do seu saudoso parente prestando-lhe 
assim a sua última homenagem. Informa ainda que junto à referida 
Capela estará um autocarro, com saída apóS'a missa e regresso ao 
mesmo local, para efectuar o transporte de todos os interessadoS; 

Amanhã, quinta-feira, terá lugar, pelas 18:00 horas, na igreja 
paroquial da Assomada missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso. 

o Corpo Nacional de Escutas, Junta Regional da Madeira, em 
seu nome e de todos os seus colaboradores, partiCipa às pessoa~ 
de suas relações e amizade o falecimento do Sr. Noé Oias Correia C0-
elho, pai do dirigente João Celestino Coelho,.e que o seu funeral se 
realiza hoje, com missa de corpo presente, pefas 15:00 horas, na 
capela da Mãe de Deus, após a qual prosseguirá em cortejo fúnebre 
para inumação no cemitério da localidade. 

o Agrupamento 943 Assomada, participa a partida do Sr. 
Noé Dias CorreiaCj)elho, para o eterno acampamento, pai dos diri­
gentes João Celestino Coelho e Celestina de Fátima Coelho, e que o 
seu funeraJ se realiza hoje, com missa de corpo presente pelas 15:00 
horas, na capela da Mãe de Deus, após a quaJ prosseguirá em cortejo 
fúnebre para inumação no cemitério da localidade. 

A Empresa António N. Nóbrega II S.A. e seus colaboradores, . 
participam o falecimento do Sr. Noé Dias Correia Coelho, pai do 
seu colaborador Sr. João Celestino Nascimento Coelho, e que o seu 
funeral se realiza hoje, com missa de corpo presente, pelas 15:00 h0-
ras, na capela da Mãe de Deus, após a qual prosseguirá em cortejo 
fúnebre para inumação no Cemitério da localidade. 

Caniço, 9 de Novembro de 2~ 05 

A AGÊNCIA FUNERÁRIA CAN I CQ 
Estrada João Gonçalves Zarco, 35 - 912~ Caniço 

TELEF: 291 932 807 - Telem.: 966 452 610 
Fax: 291 933 500 
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MISSA DO 47º ANIVERSÁRIO 
NATALÍCIO 

José Manuel Escórcio Nunes 
A famnia participa a celebração de uma missa em sufrágio 

da sua aJma hoje, quarta-feira, pelas 18:00 horas, na igreja paroquial 
de São Gonçalo, por passar nesta dia o 47.º aniversário natalício, ~ 
lo que convida e agradece antecipadamente a todas as pessoas 
que se dignarem participar nesta eucaristia. 

Funchal, 9 de Novembro de 2005 

PARTICIPAÇÕES 

José Gomes dos Santos 
FALECEU 

R.I .P. 
Agostinho Flávio Freitas Santos, sua esposa, fillJos e neto; Ma­

ria Luísa Freitas Santos, seu marido e filhos (ausentes no Brasil); 
António Freitas Santos e filho; HelenaJreitas Santos e filha, irmãos, 
cunhados, cunhadas, sobrinhos e demais famOia, cumprem o doloroso 
deve~ de participar a todas as pessoas de suas relações e amizade, o 
faleCimento do seu saudoso pai, sogro, avô, bisavô, irmão, cunha­
do, tio e parente, residente que foi ao Caminho do Amparo, Beco da 
Rocha Nº 13, freguesia de São Martinho, concelho do'Funchal, e que 
o seu funeral se realiza hoje, pelas 13.30 horas, saindo da igreja de N0s­
sa Senhora do Rosário (igreja Velha de São Martinho), para o cemi­
tério de Nossa Senhora das Angustias. Sérá' precedido de missa de ' 
corpo presente, pelas 13.00 horas, na referida igreja. 

Maria Regina Pita e filhos, Miguel, Sandra e Ana Bela, gen­
ros, nora e netos cumprem o doloroso dever de participar o fale­
cimento do seu companheiro Sr. José Gomes dos Santos, e que o 
seu funeral se realiza hoje, pelas 13.30 horas, saindo da igreja de 
Nossa Senhora do Rosário (igreja Velha de São Martinho), para o ce­
mitério de Nossa Senhora das Angústias. Será precedido de mis­
sa de corpo presente pelas 13.00 horas na referida igreja. 

A firma J. Freitas & Quinta'- Perfis de Alumínio Lda., cumpre 
o doloroso dever de participar o falecimento do Sr. José Gomes 
dos Santos, pai do seu funcionário Sr. António Santos, e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 13.30 horas, saindo da igreja de Nossa 
Senhora do Rosário (igreja Velha de São Martinho), para o cemi­
tério de Nossa Senhora das Angústias. Será precedido de missa de 
corpo presente, pelas 13.00 horas, na referida igreja. 

A Firma H.S. - Ferragens da Madeira, Lda., cumpre o doloroso 
dever de participar o falecimento do Sr. José Gomes dos Santos, paj 
do seu colaborador Sr. António Santos, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 1330 horas, saindo da igreja de Nossa Senhora do Rosário 
(igreja Velha de São Martinho), para o cemitério de Nossa Senhora 
das Angústias. Será precedido de missa de corpo presente pelas 
13.00 horas na referida igreja. 

A Firma.A.F.Q. - Materiais Eléctricos Lda., cumpre o doloroso 
dever de participar o falecimento do Sr. José Gomes dos Santos, pai 
do seu colaborador Sr. António Santos, e que o seu funeraJ se realiza 
hoje, pelas 13.30 horas, saindo da igreja de Nossa Senhora do Rosário 
(igreja Velha de São Martinho), para o cemitério de Nossa Senhora 
das Anguústias. Será precedido de missa de corpo presente pelas ' 
13.00 horas na referida igreja. 

Funchal. 9 de Novembro de 2005 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARC~S 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 

TRAVESSA DO FREITAS N.º 20 E 22 
TELEFS. 291221283/291220118 - 9000 FUNCHAL 

necrologia -29 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7º DIA 

Manuel José da Silva > 
A famOia do extinto, mui reconhecidamente agradece às pessoas 

que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudoso parente, ou que 
de qualquer forma manifestaram o seu pesar, participa que será ce­
lebrada missa em sufrágio da sua alma, hoje pelas 18.30 horas, na 
Igreja Paroquial de São Roque, no Funchal, agradecendo antecipa­
damente às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Pai 
Sem nada dizeres abandonaste-nos. 
Foste para junto de Deus e da Mãe. 
Deixaste-nos com uma dor 
e um vazio enorme. 
Mas queremos que saibas que 
mesmo separados pela Morte, 
viverás sempre nos nossos corações. 
Adeus Pai, 
e descansa em Paz 
~om muito Amor e Saudade. 

Funchal, 9 de Novembro de 2005 

PARTICIPAÇÕES 

Manuel Firmino de Aguiar 
FALECEU 

- Maria Mónica Nunes de Aguiar, seus filhos, genros, noras, 
netos, bisnetos, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais famOia cum­
prem o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas re­
laçAõ~ e aTi~d~ o falecimen~o do seu saudoso marido, pai, sogro, 
avo, blsaVO, Irmao, cunhado, tio e parente, que foi residente ao Be­
co Luís Figueiroa de Albuquerque, n.º 3, freguesia de Santa Maria 
Maior, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 13.30 horas, saindo 
da capela do cemitério de Nossa Senhora da Piedade, em S. Gon­
çalo, para o mesmo. Será precedido de missa de corpo presente, 
pelas 13 horas, na referida capela. 

A gerência do Restaurante Clube NavaJ cumpre o doloroso de­
ver de pa~icipar , o. falecimento do Sr. Manuel Firmino de Aguiar, 
sogro e avo ~os SO~IOS Edgar J~rdim e Danny Jardim e que o seu fu­
neral se reahza hOJe pelas 13.30 horas, saindo da capela do cemité­
rio de Nossa Senhora da Piedade em S. Gonçalo para o mesmo. 

. Os funcionários do Restaurante CllibeNaval participam o fa­
leCimento do Sr. Manuel Firmino de Aguiar, sogro e avô dos patrõ­
es Sr. Edgar,Jardim e Danny Jardim e que o seu funeraJ se realiza ho­
je pelas 1330 horas, saindo da Capela 'do cemitêrio de Nossa Senhora 
da Piedade em S. Gonçalo para o mesmo. 

Newdecor Confecção de Cortinados Lda. de Lúcia Jardim 
cumpre o doloroso dever de participar o falecimento do seu sogro 
Sr. Manuel Firmino ~e Aguiar e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 13.30 horas, samdo da capela do cemitério de Nossa Senhora 
da Piedade em S. Gonçalo para o mesmo. 

A Associação Desportiva e Cultural de Santo António da Se­
rra participa o falecimento do Sr. Manuel Firmino de Aguiar, so­
gro do seu treinador Sr. Lomelimo Gouveia Luís e que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas 13.30 horas, saindo da capela do cemitério de 
Nossa Senhora da Piedade em S. Gonçalo para o mesmo 

Funchal. 9 de Novembro de 2005 

A CARGO DA AG~NCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE 

IRMÃOS FERNANDES PEREIRA, Lda. 
Caminho da Terra Chã, n.º 1 - Porta 4 S.to António 
- Telefs.: 291 743 316/921 e 291 231 538 

9000-334 FUNCHAL - MADEIRA 
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Ouro furtado de casa 
em São' Martinho 

O ouro voltou a estar na m,ira 
'dos assaltantes que perpetraram 
um assalto na noite de segunda para 
terça-feira numa residência situada 

, na freguesia de São Martinho, 
Segundo o DIÁRIO apurou, os 

meliantes terão escalado um muro e 
saltado para dentro do quintal. Em 

acção contínua, arrombaram uma 
janela, através da qual se introduzi­
ram na casa, sem causar muito ala-
rido. . 

Após vasculharem o recheio, 
furtaram alguns artigos em ouro, 
colares, anéís e pulseiras, cujo valor 
não consegui.mos apurar. Na prática 
ilícita, os larápios deitaram a mão 
também a uma máquina fotográfica 
digital. 

Os vestígios do arrombamento 
na janela foram.o sinal do primeiro 
alarme, já pela manhã. O proprietá­
rio da moradia participou o crime à' 
PSP. A ,brigada da Unidade de Pblí­
cia Técnica terá sido solicitada para 
recolher os indícios e inforr]1ações 
soore o crime. ' . 

Carteirista vai ao 
Bazar do Povo 

tJm indivíduo furtou dois perfu­
mes numa loja-do Bazar do Povo, na 
baixa da cidade do Funchal; ontem 
de manhã. 

O carteirista, já referenciado 
pela PSP por ser o alegado autor de 
ilícitos semelhantes como furtos por 
esticão, colocou-se em fuga para a 

zona leste da cidade, após furtar 
duas embalagens de perfume "de 
marca". O delito causou algum apa-

, rato, sendo o caso participado à PSP, 
Num' outro crime de furto que 

aconteceu numa residên'cia na rua 
da Carne Azeda, um meliante não 
"caçou" com cão, mas foi através da 
"conquista" deste animal vigilante 
que conseguiu "carta branca" para 
se introduzir no quintal. SegunQo 
testemunhos, o indivíduo primeiro 
"carou" o cão com carícias para de­
pois saltar a varanda e entrar na 
sala, cuja porta estava aberta ~ 'Do in­
terior, furtou cerca de 100 euros em 
dinheiro, para espanto de um casal , 
,idoso que se ausentou por breves 
instantes. 

Baixa sinistralidade 
no início da semana 

A sinistralidade começou em 
baixa esta semana, segundo o ba­
lanço de anteontem (segunda-fei­
ra), dàPSP-Madeira. 

Segundo o porta-voz do co­
mando Regional da PSP, ocorreram 
nove acidentes de viação dos quais 
resultaram um ferido ligeiro. 

Jovem militar morre em 
despiste no Campanário 

Empresa não desconta 
nem paga trabalhador, 
Carpinteirofazqueixa nalnspeCção 
após esperarpor salários de 5 meses 

JoséMendes, de 24 anos, teve morte i1nediata quando , 
'manobrava carrinha de areia para as obras da Casà 

Veículo caiu num terreno agrícola íngreme no Caminho do Jardim de Cima. 

Ricardo Duarte Freitas 
rfreitas@dnoticias.pt 

-Aireguesia do Campanário pinta­
se de luto pela morte trágica de 
osé Mendes, um jovem de 24 

anos, militar de profissão, um «cama­
rada» muito querido Pelos companhei­
ros do Exército, que no final do serviço 
se deslocaram ao sítio de Jardim, -de 

, Cima, para se juntar ao pesar. 
Segundo o DIÁRIO apurou no lo­

cal jünto de vizinhos e amigos da víti­
ma, o jovem de 24 anos era casado e ti­
nha uma menina de dois anos. Actual­
~e~te estava a concretizar as obras de 
construção de uma casa, que tem vista 
para a residência dos pais. Nas suas fol­
gas e em horário pós-laboral, aprovei-

tava o tempo para avançar as obras de 
construção na casa, já em fase de con­
clusão. 

Após ter cumprido o serviço noc­
tUrno no Regimento de Guarnição N;Q 
3, no Funchal, o jovem militar regres­
sou a cas'a e descansou um pouco. Pela' 
tarde, retomou os trabalhos da rotina: 
diária - carregou uma carrinha de 
areia. No entanto, o veículo acabou por 
se precipitar por um terreno agrícola 
íngreme no Caminho do Jardim de' 
Cima, um acesso ,estreito. DesconheGe­
se se o despiste teve origem numa ma­
nobra mal calculada ou 'se foi o resulta­
do da deslocação do peso da areia. 

O condutor acabou por ser muito 
infeliz no capotamento, uma vez que o 
habitáculo do veículo ligeiro de merca-

dorias veio' a embater frontalmente 
'numa rocha, sendo depois esmagado 
devido ao peso e à deslocação da carga. 
A morte foi imediata. . 

Quando os Bombeiros Voluntários 
da Ribeira Brava chegaram ao sítio do . 
Jardim de Cima, já nada havia aTazer. 
O óbito viria a ser confirmado no local, 
sendo necessário desencarcerar o corpo 
da vítima, a fim de ser removido para o 
Instituto de Medicina Legal. 

A trágica notícia da morte de José 
, Mendes gerou uma enorme consterna­

ção entre familiares, amigos e vizinhos 
do militar de 24 anos, tido por todos 
como um indivíduo de conduta exem­
plar, quer na comunidade como na ins­
tituição militar. Como tal, o jovem dei­
xa muitas saudades. ' 

Ricardo Duarte Freitas 
rfreitas@dnoticias.pt 

m trabalhador, carpin­
, . teiro de profissão, está 

desde Março à espera 
de receber o salário de cinco 
meses (em atraso) de serviço 
prestado a umà firma situada ' 

_ no Monte. O. caso já está em 
averiguações na'Inspecção Re­
gional do Trabalho, mas os re-­
quisitos legais previstos estão a 
atrasar o' despacho, ficando 
comprometida a situação fi­
nanceira do agregado' familiar. 

Segundo fonte próxima do 
lesado, Feliciano Sousa; 44 
anos, é trabalhador por conta 
de outrem desde Maio de 
2002, exercendo carpintaria 
numa firma inscrita com a de­
signação comercial "Móveis 
Carpintaria Ilha Indústria e 
Comércio Mobiliário Lda". Po­
rém, a partir de Janeiro de 
2003, deixou de auferir dos di­
reitos que estão consagrados a 
q~alquer t,rabalhador, como os 
subsídios de férias e de Natal. 
A firma demitiu-se depois da 
obrigação em efectuar os des­
contos para a Segurança So-
cial. . 

A situação agravou-se em 
Março deste ano, quando o sa­
lário do trabalhador foi sus­
penso. Desde então, tem vindo 
a assegUrar as tarefas de car­
pintaria no horário que lhe foi 
consignado. Porém, em- m'ea­
dos de Agosto considerou a si­
tuação insustentável e apré­
sentou queixa na Inspecção 
Regional do Trabalho. ' 

Com base na demillcia e 
após comprovadas as irregula-

ridades da firma, através dos 
extractos de remunerações dá 
Segurança Social da Madeira, 
a Inspecção Regional do Tra­
balho enviou um documento a 
notificar a gerência da firma à 
,fim desta comparecer naquele 
serviço. Só que a entidade pa­
tronal tem. ignorado sucessiva­
mente a notifiCação, não fa- , 
zendo o levantamento da carta 
nos Correios, dentro do pr\JZo 
legal previsto. O ,mesmo tem 

, acontecido com a carta de de­
IJ1issão por justa causa, reme­
tida pelo trabalhador à finna. 

A remuneração de carác-' 
ter permanente - 557.90 euros 

, mensais - fazem muita falta ao 
a~egado familiar. «É a filha, 
que trabalha, que' vai ajúdan­
do» explica a esposa. A última 
prestação do vencimento teve 
lugar há duas semanas (250 
euros, relativo ao mês de Mar­
ço). Ao todo, a fuma de peque­
na dimensão, que conta com 
apenas três trabalhadores,--­
deve â Feliciano Sousa mais de 
2.500 euros em vencimentos, 
além de subsídios e retroá.cti­
vos. O DIÁÍUO tentou falar 
com a gerência "Raul e Jar­
dim", para saber o motivo da ' 
falta de pagamento, mas sem 
efeito. \ 

~- ----------------------------------------------------------------------------~-------------------------------------------------------------
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Sexagenário esfaqueado 
na Travessa da Malta 
Hamemfai perseguido pardeZinquente 
e agredido com umafaca 

Ricardo Duarte Freitas 
rfreitas@dnoticias.pt 

U
m homem foi esfa­
queado na Travessa 
da Malta, logo atrás 

da rua Dr. Fernão de ame­
Ias, na baixa do Funchal, an­
teontem, pelas 19 horas. 

Segundo o DIÁRIO apu­
rou, o homem com 62 anos 
foi abordado por um delin­

sexagenário terá reagido às 
provocações do larápio. Ri­
postou e depois colocou-se 
em fuga. O delinquente, mu­
nido de uma arma branca -
uma faca - acabou por perse­
gui-lo em corrida, desferindo 
três golpes ao corpo da víti­
ma, atingindo-o nas costas, 
no peito e no pescoço. 

O sexagenário viria a ser 
encontrado a esvair-se em 

quente natu- ' 
ral de Câmara 
de Lobos, co­
nhecido pela 
alcunha de o' 
"Quinze", no 
Largo do ' Pe­
lourinho. O 

Na perseguição, a 
vítima foi atingida nas 

sangue den­
tro da gara­
gem do edifí­
cio do DIÁ­
RIO. Rapida- . 
mente foi so­
licitada uma 
ambulância 

costas, no pescoço e no 
peito. Foi assistido no 
hospital e já teve alta. 

delinquente -
um alegado toxicodependen­
te de 32 anos, com vasto ca­
dastro em matéria de roubos 
e furtos, alguns dos quais 
perpetrados nas imediações 
da Travessa da Malta e da 
rua Direita - proferiU amea­
ças e injúrias ao transeunte, 
na senda de um eventual 
ajuste de contas. 

Segundó fonte popular, o 

ao serviço de 
emergência 112, tendo os 
Bombeiros Voluntários Ma­
deirenses prestado os pri­
meiros socorros. . 

O homem foi conduzido 
directamente ao Hospital 
central do Funchal onde foi 
suturado, ficando em recu­
peração, livre de perigo. Viria 
a ter alta durante o dia de 
ontem. 

o "confronto" entre o homem de 63 anos e o alegado 
toxicodependente, de 32, começou no Largo do Pelourinho. 

casos do tlia .:.31 
Bidão,rondiciona 
circulação naR Brava 
Há muito que o bidão está colocado 
proposilndamentenafaixaderodngem 

Orlando Drumond 
correspondente 

H á n:uito ~ue um bidão 
está a por em causa a 
normal circulação na 

variante de acesso à via rápida, 
na Ribeira Brava, na zona da 
Murteira. 

Sendo uma via de duas fai­
xas no mesmo sentido, o bidão 
encontra-se junto à berma da 
faixa esquerda, mas coloéa.do 
em zona da faixa de rodagem. 
O facto de no local existir um 
acesso para as residências ali 
situadas, parece ser o móbil 
deste acto, que eventualmente 
visa "travar" o ímpeto dos au­
tomobilistas. 

Ainda assim, esta prática 
não deixa de ser criticável, 
uma vez que o bidão, com 
inertes no seu interior para 
"evitar" que o mesmo seja reti­
rado do local, põe em perigo a 
normal circulação nesta estra­
da de acesso à via rápida, dado 
que "estrangula" o espaço de 
passagem dos veículos. 

A situação, além de propo­
sitada é também recorrente, 
uma vez que o l;lidão em causa, 
inclusive já pintado de verme­
lho para melhor chamar a 
atenção, já mereceu queixas de 

muitos automobilistas que ali 
passam diariamente e vêm-se 
confrontados com este irregu­
lar estreitamento da via. A si­
tuação é bizarra e até incom­
preensível, até do ponto de vis­
ta das autoridades, que conti­
nuam a "ignorar" uma realida­
de bem visível. 

Se no caso dos carros ligei­
ros ainda conseguem desen­
rascar-se, embora "queiman­
do" o eixo da via, a realidade 
torna-se mais problemática, 
quando o(s) veículo(s) envolvi­
does) é um pesado. 

Segundo alguns conduto­
res que apontaram a situação 
ao DIÁRIO, tal já foi denun­
ciado à própria polícia ... ainda 
sem resultados práticos. 

PUBLICIDADE 
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Consórcio luso-es 
concurso do fogo 

anholvence 
ofirndoano 

SeaetariaRegiorJnl do Turisnw comunicou antema intenção 
de adjudicar o egpectáculo ao consárcio 'MacedfJsjRÚX!ga" 

Óscar Branco presas vencedoras do ano passado, a 
-------'---o:-br-a-n-co---:@:::-:-dn-o-,-t:-ic:-ia-s.'--,-pt Pirotecnia Minhota. 

ENTRE OS 906 E OS 995 MIL EUROS 

MANUEL NICOLAU 

, 

~
roposta apresentada pelo con­

- . sórcio luso-espanhol "Mace­
os/Ricasa" foi a preferida pelo 

júri para a realização do espectáculo' pi­
rotécnico da noite de São Silvestre. 

Tal como já havíamos noticiado, os 
valores das propostas apresentadas 
este ano oscilavam entre os 906 mil e 
200 eurOs e os 995 mil 535 euros. 

no fecho 

A intenção de adjudicação a este 
consórcio já foi ontem comunicada aos 
responsáveis das três propostas admiti­
das a concurso, dispondo agora os con­
correntes preteridos de cinco dias úteis 
para reclamar do resultado-'provisório. 

A proposta mais elevada foi apre­
sentada pela Pjrotecnia Minhota e a 
mais baixa pela Lusopirotecnia, preci­
samente a empresa que realizou o es­
pectáculo da passagem do milénio em 
que se inaugurou um novo conceito de 

Tal não deverá, no 
entanto, acontecer. 

De acordo com 
. os dados recolhidos a 
proposta do consór­
cio eleito pelo júri, 
foi a segunda mais 
cara apresentada e 
envolve valores da 

Macedos Pirotecnia já esteve 
envolvida na realizaçãó de 

quatro espectáculos na 

espectáculo onde as 
novas tecnologias de 
disparo electrónico 
assumiram papel de 
destaque. 

. Madeira, mais concretamente 
em 2000, 2001, 2002 e 2003, 

Contactado on­
tem pelo DIÁRIO o 
responsável pela em-

ordem dos 938 mil euros, mais IVA. 
presa que lidera o 

consórcio vencedor confirmou a recep­
ção "do ofício informando da intenção 
de adjudicação. 

Apesar dessa confirmação, recusou 
avançar quaisquer pormenores sobre o 
espectáculo projectado para este ano 
na medida em que a decisão comunica­
da ainda não é definitiva. 

Governo assume 
dívida dos Açores 

Para além da questão do preço, dois 
dos factores que terão pesado de forma 
significativa na decisão do júri do con­
curso terá si dó a qualidade do projecto 
apresentado e a experiência da líder 
deste consórcio, a Macedos Pirotécni­
ca. Uma empresa com larga experiên­
cia neste ram,o de actividade que já es­
teve, inclusivamente, envolvida na rea­
lização de quatro espectáculos de fim 
do ano na Madeira, mais concretamen­
t,e em 2000, 2001, 2002 e 2003. Este 
último, em consórcio com uma das em-

O DIÁRIO está, no entanto, em 
condições de avançar que a inovação, 
qualidade e a introdução de novos qua­
droS piro técnicos deverão ser três dós 
pilares em que assentarão o espectácu­
lo deste ano. 

Incidentes do ano passado mancharam espectáculo e levaram o Governo a 
exigir o pagamento da garantia bancária prevista no contrato. 

o presidente do Governo 
açoriano anunciou ontem ter a 
garantia do primeiro-ministro 
do pagamento da dívida do Es­
tado à região, através de um 
acordo que prevê a transferên­
cia dos primeiros 34 milhões de 
euros e m 2006, «Existe o re­
conhecimento público da dívida 
ao Governo Regional, que não 
existia, existe o compromisso 
de satisfazer essa dívida até 
2008, que não existia, por isso 
não posso pedir mais do que 
isto», assegurou Carlos César, 
na ilha do Faial. César explicou 
que o acordo resultou de uma 
reunião recente, em Lisboa. 

Jardim garante que o contencioso «subsiste»· 
Opesidente do Gavemo Regionnl admite que a última reuisãoconstitucional 
aperw.s ''atenUiJU'' o contencioso. Nada mais. 

. ARQUIVO/AGOSTINHO SP!NOLA 

Jardim vai tornar público quais as matérias que não devem estar na 
reserva da Assembleia da República. 

Ricardo Miguel Oliveirà mica, patrimonial e fis­
rmoliveira@dnoticias.pt "cal. 

Jardim admite mes-

Se Jorge Sampaio mo que, «oportuna­
julgava que o con- . mente», vai 'tornar pú­
tencioso das Auto- blico quais são as maté­

nomias estava fechado, rias que não devem es­
como o disse, domingo, tar nas reservas de com­
no Porto Santo, enga- petência da Assembleia 
nou-se. É que. Alberto da República. Também 
João Jardim prefere defende que é altura de 
subscrever a «emenda» reabrir o debate sobre 
do Ministro da Repúbli- matérias que não po­
ca, ou seja, na sua ópti- nham em causa a uni~ 
ca, a conflitualidade en- dade nacional em áreas 
tre o Estado e a Região diversas e que têm hipó­
«subsiste». teses de ser mais auto-

. O presidente do Go- nómicas. Na sua óptica, 
verno admite que a últi- importa que o Estado 
ma revisão constitucio- não tenha receio da pre­
nal apenas «atenuou» o p~ração da próxima Re­
contencioso. Nada mais. visão, até porque a ha­
Até porque continua a ver receios, devem estar 
'considerar que a Repú- mais centrados nos 
blica tem poderes legis- membros do governp 
lativos excessivos, em socialista que «nos ten­
matérias de interesse tam afogar de uma for­
regional, como a econó- ma ilegítima». 

PUBLICIDADE 
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